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Introdução
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O poder da Fitoterapia
Se você já assistiu a formação da IBRATH em anatomia
energética, compreende a importância e o poder dos
nossos “insumos energéticos” sejam eles físicos, energéticos
ou espirituais.

Tudo que “ingerimos” , influência diretamente em diversos
processos internos , sejam eles emocionais ou físicos.

Uma vez que tudo está integrado, determinados estímulos
físicos podem afetar como nos sentimentos. E até mesmo
restaurar estados emocionais e físicos internos.

Desta forma a fitoterapia visa reestabelecer o bem estar
geral do ser através de produtos disponíveis na natureza.
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Cultura 
Trata-se de um poder natural e antigo utilizado desde os
primórdios da humanidade como fonte de cura e
reestabelecimento.

1. Os primeiros“remédios”
2. As primeiras tentativas de curar
3. Passados por gerações
4. Fonte de toda medicina hoje em dia
5. Conhecimento Antigo
6. Conhecimento Tácito... Experimentos, e testes...
7. Poder da natureza
8. Tudo que precisamos já existe.
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O poder da Natureza
A Natureza nos prove tudo que precisamos a milhares de anos.
Nós da IBRATH acreditamos que a cura para muitas doenças
hoje em dia pode estar escondida e ainda desconhecida na
Amazônia.

Há muitas ervas, compostos e elementos químicos presentes
em plantas na Amazônia e pelo mundo que ainda
desconhecemos.

Cerca de 90% dos remédios que tomamos hoje em dia, são
compostos sintetizados de princípios ativos encontrados
primeiramente na natureza.
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História Fitoterapia
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Quando tudo Começou

Fitoterapia (do grego therapeia = tratamento e phyton =
vegetal) é o estudo das plantas medicinais e suas aplicações na
cura das doenças. Ela surgiu independentemente na maioria
dos povos. Na China, surgiu por volta de 3000 a.C. quando o
imperador Cho-Chin-Kei descreveu as propriedades do Ginseng
e da Cânfora.

Deve-se observar que a definição de medicamento fitoterápico
é diferente de fitoterapia pois não engloba o uso popular das
plantas em si, mas sim seus extratos. Os medicamentos
fitoterápicos são preparações elaboradas por técnicas de
farmácia, além de serem produtos industrializados.
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Riscos 
Ao contrário da crença popular, o uso de plantas medicinais não é isento de risco. Além do princípio
ativo terapêutico, a mesma planta pode conter outras substâncias tóxicas, a grande quantidade de
substâncias diferentes pode induzir a reação alérgica, pode haver contaminação por agrotóxicos ou por
metais pesados. Essa grande quantidade de substâncias que também podem ser tóxicas é originada da
evolução das plantas, pois estas são seres vivos e como tal, não possuem vantagens em serem
predadas ou danificadas.

Desta forma, como não possuem meios de se defenderem de animais herbívoros e fitófagos,
desenvolveram diferentes defesas químicas ao longo de sua evolução. Algumas dessas substâncias
podem ser úteis para as pessoas, outras prejudiciais, como oxalatos e ácido cianídrico, ambos tóxicos

Um exemplo clássico é a cafeína, que em um animal de grande porte como o ser humano é
estimulante, mas em um inseto que tenta predar a semente do café pode ocorrer uma reação muito
forte, podendo levá-lo a morte. Além disso, todo princípio ativo terapêutico é benéfico dentro de um
intervalo de quantidade - abaixo dessa quantidade, é inócuo e acima disso passa a ser tóxico.
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Mecanismo de ação
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Como funciona?
Descrição Originado do continente americano (Brasil e Paraguai), o abacaxi é
uma planta terrestre, aparentemente sem caule, de pequeno porte, medindo em
torno de 1,2 m de altura. Suas raízes são pouco desenvolvidas e as folhas dispostas
espiralmente e agrupadas na base em roseta. São longas, duras, lineares e em forma
de calha tendo suas bases aculeadas. Flores pequenas, de coloração róseo a roxo-
purpúreas surgem aglomeradas em uma haste em espiga que se desenvolverá
formando a fruta do abacaxi, fruto sincárpico ovoide, de 10-30 cm. O conjunto
dos pequenos frutos estrutura o aspecto ovoide do abacaxi que, em sua parte
superior, forma uma coroa de pequenas folhas duras, de coloração verde intensa
denominadas brácteas Essa coroa poderá dar origem a uma nova planta. A haste
interna do abacaxi é envolta pela suculenta polpa que é comestível. Multiplica-se
por ramificações que saem por baixo do fruto e desenvolve-se em terrenos úmidos
e arenosos, com temperaturas que variem entre 24° a 27°C.

Parte Usada Frutos.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, sumo, essência, suspensão ou sumo.

Emprego Usado em casos de bronquites, tosse catarral, dor de garganta, acne,
espinhas, cravos, psoríase vermelha, psoríase escamativa, esclerodermias, feridas,
úlceras, chagas, em máscaras rejuvenescedoras, como digestivo (enzimas
proteolíticas), diurético, antiagregante plaquetário. O fruto maduro é ingerido ao
natural. A essência é extraída com álcool de cereais. Infuso ou decocto: 2 xícaras
de chá do fruto picado para 1 litro de água, deixar em repouso por 6 horas. Tomar
4 a 5 xícaras de chá ao dia. Sumo: 2 xícaras de polpa do fruto para 1 litro de água,
adoçar com mel. Tomar 3 a 4 xícaras de chá ao dia.

Constituição Química Enzimas proteolíticas (bromelina e bromelaína), glícides
(sacarose, glicose, levulose), vitaminas A, B1, B2, B6, C, e E, fibras, celulose, hemicelulose
e linina. Ácidos orgânicos (cítrico, málico, salicílico, oxálico, fólico). Minerais (I, Mg,
Mn, K, Ca, P, Fe, S).

Interações Medicamentosas e Associações Inibidores da monoaminooxidase.
A absorção do ferro contido numa dieta pode ser multiplicada pela presença de
vitamina C. Pode ser associado a antibióticos, aumentando sua eficácia, assim como
a da quimioterapia no tratamento de câncer. Substâncias do abacaxi combinadas
com a ciclosporina inibiram a inflamação e a artrite.

Contraindicação Para pessoas alérgicas às bromelinas e que também estejam
fazendo uso de anticoagulantes.

Toxicidade Pessoas alérgicas podem ter aftas nas amídalas, simulando uma dor
de garganta, e o abacaxi também pode provocar distúrbios gastrintestinais.
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ATENÇÃO!
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ATENÇÃO!
Não nos responsabilizamos pelo mal uso de qualquer fitoterápico indicado nesta
formação. Esta formação visa apensa demonstrar as possibilidades da fitoterapia.

Cada profissional deve buscar aprofundar seus estudos, testes e principalmente
conhecimentos sobre a fitoterapia. O aplicador é o único responsável pelos seus
atos e utilizações.

Lembre-se sempre de ter extremo cuidado ao utilizar fitoterápicos. Mesmo que
seja algo que uso comum como um tempero de cozinha. Uma vez que você
NUNCA sabe exatamente qual reação ou efeito adverso esta erva ou especiaria
pode causar no seu paciente.

Aqui na IBRATH acreditamos que não é por que é natural que necessariamente
vai fazer para determinado cliente / pessoal.

A fitoterapia é um conhecimento antigo, toda medicina atual foi embasada
sobre ela. Contudo é fundamental que o terapeuta compreenda que tudo em
excesso faz mal. Assim como nem tudo que é natural faz necessariamente bem
para todas pessoas.
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A – Z  Fitoterapia
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DescriçãoÁrvore elegante, originária da América Central, muito cultivada em Minas
Gerais. Caule pouco ereto, de até 20 m de altura, tendo a extremidade superior
dos ramos e os brotos amarelados, com pelos ou quase glabros. Folhas alternas,
simples, pecioladas, polimorfas, mas geralmente lanceoladas, acuminadas, agudas,
peninérveas, coriáceas, amarelo pubescentes na página superior, enquanto jovens,
glabras e raramente pubescentes na página inferior, quando adultas. Flores pálidas
ou brancas esverdeadas, muito pequenas, com o perianto persistente, disposto
em corimbos. Ovário piloso e globoso. Fruto drupa, esférica ou piriforme de cores
variáveis entre verde amarelo e violeta. Polpa comestível, com alto teor de gordura,
de cor verde-amarelada, semelhante à manteiga, muito apreciada, envolvendo a
semente que é globulosa e grande. Multiplica-se por sementes em locais quentes,
embora algumas variedades suportem temperaturas baixas. Preferem terrenos
sílico-argilosos, férteis e profundos.

Partes Usadas Folhas, sementes, frutos, cascas ou brotos.

FormasFarmacêuticasDecocto, infuso, óleo, extrato-fluido, xarope, tintura ou pó.

Emprego O óleo essencial tem atividade antibacteriana contra pseudomonas e
estafilococos. Os extratos orgânicos das sementes têm atividade contra Escherichia
coli, Sarcina lutea e Staphylococcus aureus. O óleo da polpa tem atividade linfocitária
e fagocitária e atividade depressora do sistema nervoso central. A cultura popular
mineira preconiza os seguintes empregos: diurético, colagogo, tem propriedade
emenagogas e carminativas. O óleo extraído da polpa do fruto, por sua riqueza em
vitaminas, é usado como antirraquítico, vermífugo, peitoral, contra urticárias, cálculo
renal, queda de cabelo, infecções das gengivas, diarreia, cefalalgias e hipertensão
arterial. Também se usa para fortalecer os dentes e combater a cárie. O óleo da
semente é usado em alcoolatura, em fricções externas, contra dores articulares e
reumatismo e a posologia depende do tamanho da semente. Coloca-se a semente
picada em álcool, de modo a cobrir a mesma e sobrar um pouco. Deixa-se 7 dias
em maceração e depois se aplica a alcoolatura externamente. Foi constatado em
experimentos com animais estimulação significativa do útero. Pacientes com
artrose, tomando cápsulas da parte insaponificável, tiveram melhoras significativas
em 70% dos casos.

ABACATEIRO
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Constituição Química A polpa do fruto tem os seguintes ácidos graxos: oleico, linoleico,
palmítico, esteárico, linolênico, cáprico e mirístico. Encontramos também hidrocarbonetos
alifáticos saturados, álcoois alifáticos e terpênicos, β-sitoesterol, poliol insaturado, vitamina A,
E, tiamina, riboflavina, niacina e ácido ascórbico, aminoácidos (ácido aspártico e glutâmico) e
GABA. Além disso, contém fósforo, ferro. A semente possui α-tocoferol, pró-antocianidina
(biflavonil), hidrocarbonetos derivados esteroídicos e glicídios e uma saponina. O extrato
aquoso das folhas contém óleos essenciais e aminas biogênicas, flavonoides (quercetol,
catequina, epicatequina e cianidina), um princípio amargo (abacatina), persiteol, perseita e
tiramina.

Interações Medicamentosas e Associações A ingestão para pacientes que estão recebendo
terapia anticoagulante (varfarina) diminui o efeito da droga. Por outro lado, os pacientes que
recebem tratamento antidepressivo com inibidores da monoaminoxidase podem sofrer crises
hipertensivas devido à tiramina. As folhas do abacateiro podem ser associadas ao chapéu-de-
couro e cana-de-macaco no tratamento de doenças renais.

ContraindicaçãoO chá de suas folhas deve ser evitado para as mulheres grávidas.

Toxicidade A polpa do abacate não é tóxica. As sementes não são ingeridas. Devido ao uso das
folhas como larvicida e inseticida, é necessário usar com cautela as folhas dessa espécie.
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ABACAXI
Descrição Originado do continente americano (Brasil e Paraguai), o abacaxi é
uma planta terrestre, aparentemente sem caule, de pequeno porte, medindo em
torno de 1,2 m de altura. Suas raízes são pouco desenvolvidas e as folhas dispostas
espiralmente e agrupadas na base em roseta. São longas, duras, lineares e em forma
de calha tendo suas bases aculeadas. Flores pequenas, de coloração róseo a roxo-
purpúreas surgem aglomeradas em uma haste em espiga que se desenvolverá
formando a fruta do abacaxi, fruto sincárpico ovoide, de 10-30 cm. O conjunto
dos pequenos frutos estrutura o aspecto ovoide do abacaxi que, em sua parte
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interna do abacaxi é envolta pela suculenta polpa que é comestível. Multiplica-se
por ramificações que saem por baixo do fruto e desenvolve-se em terrenos úmidos
e arenosos, com temperaturas que variem entre 24° a 27°C.

Parte Usada Frutos.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, sumo, essência, suspensão ou sumo.

Emprego Usado em casos de bronquites, tosse catarral, dor de garganta, acne,
espinhas, cravos, psoríase vermelha, psoríase escamativa, esclerodermias, feridas,
úlceras, chagas, em máscaras rejuvenescedoras, como digestivo (enzimas
proteolíticas), diurético, antiagregante plaquetário. O fruto maduro é ingerido ao
natural. A essência é extraída com álcool de cereais. Infuso ou decocto: 2 xícaras
de chá do fruto picado para 1 litro de água, deixar em repouso por 6 horas. Tomar
4 a 5 xícaras de chá ao dia. Sumo: 2 xícaras de polpa do fruto para 1 litro de água,
adoçar com mel. Tomar 3 a 4 xícaras de chá ao dia.

Constituição Química Enzimas proteolíticas (bromelina e bromelaína), glícides
(sacarose, glicose, levulose), vitaminas A, B1, B2, B6, C, e E, fibras, celulose, hemicelulose
e linina. Ácidos orgânicos (cítrico, málico, salicílico, oxálico, fólico). Minerais (I, Mg,
Mn, K, Ca, P, Fe, S).

Interações Medicamentosas e Associações Inibidores da monoaminooxidase.
A absorção do ferro contido numa dieta pode ser multiplicada pela presença de
vitamina C. Pode ser associado a antibióticos, aumentando sua eficácia, assim como
a da quimioterapia no tratamento de câncer. Substâncias do abacaxi combinadas
com a ciclosporina inibiram a inflamação e a artrite.

Contraindicação Para pessoas alérgicas às bromelinas e que também estejam
fazendo uso de anticoagulantes.

Toxicidade Pessoas alérgicas podem ter aftas nas amídalas, simulando uma dor
de garganta, e o abacaxi também pode provocar distúrbios gastrintestinais.
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Descrição Planta rasteira ou trepadeira, vilosa-áspera, com pelos rígidos e gavinhas
compostas. Folhas alternas longo-pecioladas, largo-cordiformes, profundamente
penta-lobadas, grandes, rígidas e com pelos espinescentes esparsos, sobretudo nos
pecíolos. Plantas monoicas. Flores masculinas amarelas, solitárias ou fasciculadas,
com limbo do cálice campanulado, raro cilíndrico, com 5 lobos; corola campanulada,
pentâmera, amarela com lobos de ápice recurvado, 5 estames formando uma
coluna central composta de 2 pares de estames e 1 livre, porém reunidos em
uma só peça colunar, anteras soldadas em um só corpo, rudimentos de ovário
nulo. Flores femininas solitárias, curtas pedunculadas com 5 estaminoides curtos,
triangulares, inseridos no fundo da corola; ovário oblongo, estilete curto e grosso,
estigma trilobado ou bifurcado e papiloso; óvulos numerosos, horizontais. Fruto
carnoso-fibroso, indeiscente e com muitas sementes brancas.

Partes Usadas Sementes, frutos, folhas, flores ou raízes.

Formas Farmacêuticas Sementes torradas, extrato ou óleo das sementes. Decocto
das folhas, flores ou raízes.

Emprego Popularmente, as folhas são usadas após a decocção sobre queimaduras
e as flores para combater erisipela. As raízes possuem atividades febrífugas e
tenífugas. Externamente é usada contra úlceras sifilíticas. Sementes torradas (30
a 40 g em um dia) são usadas contra verminose. A cucurbitina é responsável pelo
efeito sobre tênias e oxiúros. Tem efeito diurético suave. In vitro foi observada sua
ação antitumoral em diversos adenomas prostáticos, acreditando-se que seja
devido ao seu conteúdo de ácidos graxos insaturados.

Constituição Química As sementes contêm um isoprenoide denominado
cucurbitina, e, ainda, ácido cucúrbito, ácidos graxos insaturados (oleico e linoleico),
peponosídeo, peporesina, vitaminas, albumina, lecitina, carotenoides, fitosterina,
traços de selênio, manganês e zinco, e os aminoácidos leucina e tirosina.

Interações Medicamentosas e Associações Se usada juntamente com agentes
diuréticos, apresenta um aumento dos efeitos.

Contraindicação A abóbora está contra indicada para pacientes quando não se
conhece a causa da hipertrofia prostastática.

ABÓBORA -MORANGA
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Descrição Rizoma tuberoso, oblongo e palmado, aromático, sabor ardente e amargo.
Folhas basilares, alternas, pecioladas, lanceoladas, glabras e verdes. O escarpo que suporta
as flores é rodeado pelas bainhas das folhas e termina por uma espiga oblonga, verde,
munida de brácteas agudas tendo nas suas axilas flores solitárias, amarelas, de cálice tubuloso,
tridentado. Corola tubulosa, tripartida, 3 estames, sendo estéreis, formando um labelo
desenvolvido e 1 fértil, petaloide trilobado, tendo no seu lobo mediano uma antera
bilocular. Ovário ínfero, com 3 lojas multiovuladas. Estilete filiforme. Fruto cápsula, trilocular,
valvulares. Sementes ariladas e albuminosas.

Parte Usada Rizomas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto ou tintura.

Emprego Excitante, diurético, estomáquico, antidiarreico, antiescorbútico,
antiespasmódico. Utilizado também nas afecções do fígado e do trato biliar, é usado como
corante em alimentos e preparações farmacêuticas. O infuso e o decocto são preparados a
1%, ingerindo-se de 200 a 400 ml ao dia; a tintura ingerida, de 10 a 20 ml ao dia. O decocto
das folhas, depois de frio, é utilizado para lavar feridas.

Constituição Química Óleo essencial rico em sesquiterpenos oxigenados e uma substância
corante avermelhada denominada curcumina, que é seu principal constituinte ativo,
carbinol, resina e amido.

Interações Medicamentosas e Associações Em pesquisa usando animais, detectou-se
que o açafrão é capaz de aumentar os níveis sanguíneos de diversos medicamentos. Pode
inibir a agregação plaquetária aumentando o risco de hemorragia, se usado
concomitantemente com anticoagulantes. Interação com piperina aumenta a absorção e
bioatividade da curcumina. Genisteína usada

simultaneamente com a curcumina diminuiu o crescimento de células cancerosas
de mama. Com ciclosporina, pode ser usado como coadjuvante na quimioterapia
devido à sua ação bloqueadora da resistência à proliferação de células t.

Contraindicação Contraindicado a pessoas sensíveis. A raiz possui atividade
abortiva e não é recomendada para gestantes e lactantes. Também não se deve
usar contra obstrução do duto biliar devido à sua ação colagoga ou de aumentar
a taxa de secreção. Contraindicado, ainda, na tentativa de concepção, pois altas
doses de açafrão mostraram efeitos de infertilidade em ratos.

Toxicidade O rizoma produz efeito tóxico no pâncreas e fígado. Doses elevadas
têm efeito purgativo e hepatotóxico. É seguro usá-lo como tempero.

AÇAFRÃO-DA-ÍNDIA
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Descrição É um arbusto, originado das Antilhas, cultivado em quase todo o Brasil, glabro de
2 a 3 m de altura, com ramos densos e espalhados. As folhas são ovadas a elíptico-
lanceoladas de 2,5 a 7,5 cm de comprimento, opostas, com pecíolo curto. São pequenas, de
coloração verde-escura e brilhante na face superior e verde-pálido na face inferior. As flores são
perfeitas com pedúnculo longo com um pouco mais de 1 cm de diâmetro; de coloração rosa-
esbranquiçada ou avermelhada. São dispostas em cachos de 3 a 5 flores nas axilas dos ramos
em crescimento. Floresce durante todo ano. O fruto é uma drupa de tamanho, forma e peso
variáveis. A forma pode ser oval ou subglobosa, com formato trilobado. A casca é fina e
delicada. Quanto à cor, os frutos maduros podem apresentar diversas tonalidades do
amarelo ao vermelho intenso até o roxo. Possuem três sementes protegidas por invólucros com
consistência de pergaminho de cor branca-amarelada. O sabor é ácido, sendo a polpa
conhecida pelo seu alto teor de vitamina C. Multiplica-se por sementes ou estacas e é
pouco exigente com relação ao solo, preferindo locais mais quentes.

Parte Usada Frutos

Forma Farmacêutica Sumo.

Emprego Usada como suplemento de vitamina C do organismo. Possui ação antioxidante,
auxiliando na manutenção do crescimento e regeneração celular. A vitamina C bloqueia a
formação de radicais livres, preservando as células, e a atividade de outras vitaminas (A, E,
B1 e B2). Sua ação na regeneração celular é devida ao estímulo da formação do colágeno
(presente na pele, ligamentos e articulações). A acerola estimula o sistema imunológico,
combatendo resfriados, distúrbios da coagulação sanguínea e lesões hepáticas.

Constituição Química Vitamina C, aproximadamente 100 vezes superior à da
laranja e ao do limão, na mesma quantidade de polpa, possuindo ainda as vitaminas
A, E, B1 e B2.

Interações Medicamentosas e Associações Pode ser administrado junto com 
outras fontes de vitamina como complemento da dieta.

ContraindicaçãoDeve ser evitado por pessoa com hipersensibilidade. Suspender 
o uso em caso de irritação gástrica.

Toxicidade Sem toxicidade, é utilizada como alimento há muito tempo.

ACEROLA

23
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Descrição Erva perene, muito cultivada em Minas Gerais, desenvolve-se em
lugares pedregosos, arenosos, úmidos e aquáticos. Caule verde de base arroxeada,
flexível, glabro, oco e com raízes gemares, atingindo de 15 a 30 cm de altura. Folhas
brancacentas alternas, pinatissectas, compostas de 3 a 11 folíolos oblongos, ovais
ou orbiculares e lisos. Flores brancas ou amareladas, dispostas em cachos curtos
terminais ou axilares. A corola é actinomorfa, crucífera, e o cálice dialissépalo
regular. O androceu é tetradínamo e o ovário é súpero e bicarpelar. Fruto síliqua,
subcilíndrica, nervada, de 5 cm de comprimento, contendo sementes pequenas,
pardacentas e rugosas. A flor é semelhante à da cocleária, da qual se distingue
por possuir estigma obtusamente bilobado. Multiplica-se por sementes, em solos
argilosos, pesados e estercados.

Partes Usadas Toda a planta.

Formas Farmacêuticas Decocto, extrato fluido, tintura, xarope ou em saladas.

Emprego É recomendado no tratamento do escorbuto, moléstias cutâneas e
pulmonares. É tido como antídoto no envenenamento pela nicotina. Sua salada
é muito usada e, esfregado no couro cabeludo combate caspa e deixa os cabelos
sedosos e suaves devido à presença de enxofre. Como fitoterápico devem ser
usadas 10 g da planta fresca ou 2 g da planta seca externamente, nas afecções
da pele como acne, eczemas e erupções. Como fitocosmético soluções de 2 a 5%.

Constituição Química Óleos essenciais (isosulfocianato de feniletina), minerais (P,
Fe, I, S, Ca), heterosídeos sulfurados, vitaminas (A, B2, D, C, E, PP e K), glicosídeos
(gliconasturtina) e princípios amargos.

InteraçõesMedicamentosas eAssociaçõesCombina-se com dente de leão e folhas
de bétula no tratamento da insuficiência renal, alterações do fígado e bexiga e nas
alterações metabólicas. O agrião pode inibir o metabolismo do acetaminofeno e
deve-se evitar esse uso concomitante. O agrião inibe a ação do citocromo e pode
interferir com chlorozoxazone. A vitamina K existente no agrião pode antagonizar
o efeito anticoagulante da varfarina.

Contraindicação É contraindicado nos caso de inflamação das vias urinárias, úlcera
gástrica e duodenal, e em crianças com idade inferior a 4 anos. Não é recomendado
seu uso durante a gestação e lactação, sem recomendação médica, caso contrário
este deve ser feito moderadamente, sendo interrompido caso surjam irritações na
vesícula, nos rins ou no trato digestivo.

Toxicidade Pode levar ao aborto nos primeiros meses da gestação. Seu uso, por
via oral, em quantidades excessivas, pode causar irritação do estômago, vesícula
e vias urinárias.

AGRIÃO

24
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Descrição A alcachofra é uma planta herbácea, perene, atingindo 1 m de altura, de caule
estriado ou sulcado, brancacento, que brota todos os anos após o inverno, se o frio não for
muito rigoroso. Forma uma roseta de folhas grandes e profundamente recortadas chegando
os recortes à nervura principal, com pouco ou nenhum espinho. As folhas são carnosas,
verde-claras, sobretudo na face inferior, cobertas de uma penugem branca que as
empalidece. O pecíolo e a nervura principal são muito salientes. Quando a planta torna-se
adulta, eleva-se um pedúnculo cilíndrico, sulcado, com poucas e pequenas folhas. Na sua
extremidade, surgem os capítulos recobertos de brácteas coriáceas e comestíveis, de cor
roxa, tornando-se depois pálidas ou quase brancas. As flores são azuis de corola
estreitamente tubulosas, longas, com 5 lobos lineares na extremidade. Os frutos têm uma
coroa de cerdas pilosas. O plantio deve ser feito em terrenos bem drenados, de acidez não
muito elevada, e em solos sílico-argilosos. O nome genérico Cynara vem do latim “canina”, que
se refere à semelhança dos espinhos que a envolvem com os dentes de um cachorro.
Multiplica-se por sementes em covas ou sulcos.

Parte Usada Folhas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura ou extrato fluido.

Emprego Moléstias do fígado, regulador da função biliar, estimulante renal. Ensaios
químicos comprovaram sua ação hepatoprotetora e ainda reguladora dos níveis de colesterol
e triglicérides. As folhas contêm substâncias que apresentam atividades analgésicas. Não
apresenta efeito colateral, e foram observadas leve atividade sedativa (que parece estar
dissociada da ação analgésica) e atividades bactericida e fungicida, ainda não muito
estudadas. O infuso e o decocto a 2,5% são usados de 50 a 200 ml ao dia. O extrato é usado
de 1 a 5 ml ao dia e o xarope de 10 a 50 ml ao dia. A manipulação da planta deverá ser feita
com material seco.

Constituição Química Seu óleo essencial contém ß-selineno e cariofileno, e os
óleos fixos estão representados pela cinarina, que é um dos derivados do ácido
cafeico, e pela cinaropicrina (principal componente das substâncias amargas),
corantes antocianínicos, flavonoides livres e glicosilados. Possui tanino, carboidratos
(sacarose, frutose).

InteraçõesMedicamentosas e Associações Pode ser associado à bétula, celidônia,
genciana, alecrim ou dente-de-leão para potencializar os efeitos colagogo e
colerético. No tratamento de colesterolemia (abaixa o colesterol total e o LDL) e
hepatopatias, pode combinar-se com cardo mariano, genciana, dente-de-leão e
alecrim. Prejudicial quando utilizado com diuréticos, porque pode haver queda
do volume sanguíneo gerando queda de pressão arterial. Essas interações são
mais acentuadas com diurético de alça (furosemida) e tiazídicos (cortalidonas e
hidroclorotiazida e indapamida). A alcachofra provoca a perda de potássio e pode
haver a possibilidade de hipocalemia.

Contraindicação Não deve ser usado por mães que amamentam e em casos
de fermentação intestinal. E não deve ser usada por pacientes alérgicos ou que
possuam hipersensibilidade a outras plantas da família Asteraceae, assim como
aos pacientes que tenham obstrução do ducto biliar.

Toxicidade Pode reduzir a secreção láctea e produzir dermatite de contato, urticária
e reação alérgica. Considerada segura como flavorizante em bebidas alcoólicas.

ALCACHOFRA
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Descrição Arbusto sempre verde de 1 a 2 m de altura, muito ramificado, folhas opostas,
numerosas, estreitas, lineares, coriáceas, com bordos fortemente reflexos, sésseis, verde carregado,
glabros na face superior e com pelos estrelados e brancos na face inferior. Flores branco-lilás, com
faixas violeta nos lobos, dispostos em cachos curtos ou somente nas ramificações axilares,
munidas de brácteas decussadas e tendo na sua axila uma flor acompanhada de 2 brácteas
laterais estriadas. Corola bilabiada, sendo o lábio superior bífido e o inferior trilobado. Estames (2
férteis) de anteras uniloculares e apresentando 2 estames estéreis. Possui cheiro aromático e
sabor levemente amargo. Sua reprodução pode ser feita por ponteiras ou sementes, em sulcos ou
cova.

Partes Usadas Flores, sumidades floridas ou toda a planta.

Formas Farmacêuticas Água, infuso, decocto, tintura, extrato fluido ou vinagre.

Emprego Estomacal, estimulante, abortivo e emenagogo. Sob a forma de decocto, é usada contra
inflamações do fígado e dos rins, e a sumidade florida, sob a forma de extrato fluido, é usada
contra doenças da pele, resfriado, contusões, cefalalgias, dores nos rins, febre do tifo, angústia,
depressão, dismenorreia, queda do cabelo, exaustão física e intelectual, e ainda como
carminativo e cicatrizante. O infuso a 2,5% é ingerido de 50 a 200 ml ao dia e a tintura, de 5 a 25
ml ao dia. Para queda de cabelo deve-se lavar com o infuso já morno, 15 g por litro. Ensaios
farmacológicos comprovaram suas atividades espasmolíticas sobre a vesícula e duodeno, colerética,
protetora hepática e antitumoral.

Constituição Química Óleo essencial constituído por cineol, borneol, linalol, eucaliptol, α-
pineno e cânfora, que lhe dão seu odor típico. Entre os compostos não voláteis encontramos os
ácidos (cafeico, rosmarínico, clorogênico, labiático,

neoclorogênico, cítrico, glicólico, glicínico), nicotinamida, colina. E ainda flavonoides
(diosmina, diosmetina, genkuanina e derivados espidulina e apigenina), diterpenos
(carnosol) e triterpenoides (ácidos oleanólico e ursólico).

Interações Medicamentosas e Associações Pode ser usado com aveia, cola e
verbena nas depressões. E com sálvia, gelsemium e valeriana nas dores de cabeças.
O extrato aquoso ou o ácido rosmarínico purificado podem alterar o metabolismo
de várias enzimas hepáticas, aumentando sua efetividade em algumas delas em
até 8 vezes. Os componentes fenólicos da erva têm ação antioxidante. O óleo pode
induzir hiperglicemia. Usando agentes hipoglicemiantes, monitorar a diabetes
nos pacientes. O extrato aquoso tem efeito diurético. Seus componentes fenólicos
podem diminuir a absorção de ferro.

Contraindicação A essência de alecrim pode ser irritante para pele, causando,
em pessoas sensíveis, eritema e dermatite. Também é contraindicado na gravidez,
devido ao efeito emenagogo e ao efeito tóxico do óleo essencial. Externamente,
em massagens, principalmente à noite, pode causar insônia.

Toxicidade Não é indicado em altas doses por via oral, pois é abortivo. A ingestão
de doses elevadas provoca irritações gastrintestinais e nefrite, podendo causar
até a morte. Pode provocar dermatite de contato. É seguro usá-lo como tempero,
extrato e óleo-resina.

ALECRIM
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Descrição Planta anual de caule inicialmente curto e carnoso, com látex. Atinge 25 cm
de altura e é nativa da Ásia. Folhas de um verde-claro, rosuladas, basais, membranáceas
em forma de concha imbricada, umas sobre as outras. Com o desenvolvimento da
planta, aparecem as hastes florais com um segundo tipo de folha, onde os capítulos
se dispõem em forma de panículas. Os capítulos são amarelos e formados por inúmeras
flores liguladas. As sementes são negras e disseminadas pelo papus (cálice é em forma
de fios). Reprodução por sementes em solos areno-argilosos bem drenados, com baixa
acidez e muita matéria orgânica.

Partes Usadas Talo, raízes ou folhas.

Formas Farmacêuticas Decocto, salada ou tintura.

Emprego O talo e as raízes sob a forma de decocto são usados como calmante e como
sonífero. As folhas são usadas como calmante e nas cefaleias infantis. Ajuda os enjoos nas
vertigens e é útil nas perturbações cerebrais. Para tratamento de pele (prurido, eczemas,
escamações, vermelhidão, urticária) usar o decocto em glicerina. O decocto é usado a 5%,
de 50 a 200 ml ao dia, e a tintura pode ser ingerida até 50 ml ao dia.

Constituição Química Lactocina e lactupicrina (substâncias amargas); manitol; ácido
lactúcico e oxálico; asparagina, vitamina E, mucilagens, resinas e óleo essencial. Matérias
azotadas e íons manganês e cobre.

Toxicidade Planta sem toxicidade, usada como alimento de longa data.

ALFACE
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Descrição Planta herbácea, perene, ereta, muito ramificada, levemente aromática de 40 a 90
cm de altura. Nativa da Ásia ocidental e cultivada no Brasil. Raiz pivotante (principal) muito
profunda, rizoma e caule comprido. Folhas composta, trifoliadas com folíolos, ovais e
dentadas, membranáceos de margem serreada em direção ao ápice de 1 a 2 cm de
comprimento. Flores violáceas reunidas em cachos axilares. Flor pentâmera, vexilar com dez
estames e um carpelo. Fruto legume retorcido e helicoidal. A alfafa é uma planta usada
como forrageira para os animais e resiste muito bem à seca. Desenvolve-se bem em solos
encharcados.

Partes Usadas Folhas ou flores.

Forma FarmacêuticaDecocto.

Emprego Reumatismo e artrite. A planta fresca e macerada é usada como cataplasma nas
contusões. As folhas e flores secas em decocção durante 2 minutos em doses de 20 g/l de
água são digestivas e estimulantes, e regulam as funções do aparelho digestivo.

Constituição Química Nutrientes, incluindo proteínas, minerais (cálcio, potássio, magnésio
e fósforo) e vitaminas B, C, D, E, K e pró-vitamina A. Quercetina, trifolina, trifolinina e fenóis.
Possui ainda enzimas, gorduras, açúcares, um aminoácido L-canavanine, isoflavonas e
amido.

Interações Medicamentosas e Associações Pacientes de lupus em uso de prednisone
podem experimentar exacerbação de sintomas. Na terapia de reposição de estrogênio, pode
levar ao excesso de estrogênio Acredita-se que a alfafa possa aumentar a secreção de insulina
e diminuir a resistência à insulina. A alfafa contém vitamina K, que pode antagonizar a
varfarina.

Contraindicação Deve ser evitado no lupus eritematoso sistêmico, devido à
exacerbação potencial do lupus. Não pode ser usado na endometriose, câncer
sensível ao estrogênio. Contraindicado para crianças, na lactação, e na videz.

Toxicidade Farmacologicamente essa planta não deve ser administrada às pessoas
com doença autoimune como artrite reumatode. Doses excessivas podem causar
a destruição de hemácias do sangue, levando à anemia. Quando consumida pelos
animais em dietas somente de alfafa e usando a planta fresca, pode causar-lhes
distúrbios orgânicos. Uso seguro como tempero e condimento.

Observação Aguns suplementos de vitamina B contêm alfafa.

ALFAFA
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Descrição O nome alfavaca é dado a várias plantas do mesmo gênero, muito parecidas
umas com as outras. Pode ser facilmente reconhecida pelo cheiro típico, que lembra o
cravo-da-índia. Subarbusto aromático com até 2 m de altura, é originário do Oriente e
subespontâneo em todo Brasil. Raiz principal, folhas ovais- lanceoladas, com as bordas
serreadas de 4 a 8 cm de comprimento. Flores pequenas, lilases ou brancas, dispostas em
inflorescência abundante e ereta, do tipo cacho de cima triflora. Corola bilabiada.
Estames didínamos, estilete ginobásico. Fruto nuculâneo, formado por 4 núculas e muito
apreciado por alguns pássaros. Muito cultivada em hortas a partir das sementes, adapta-
se bem em qualquer tipo de solo. O teor de eugenol é mais elevado no período de 11 a
13 horas e, portanto, deve ser coletada nesse horário.

Partes Usadas Sumidades floridas, folhas ou flores.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, xarope, sumo, maceração ou emplasto.

Emprego Gripes, resfriados, afonias, sendo indicada também como emoliente,
febrífugo, expectorante, béquico, e sudorífero. As folhas, flores e frutos servem para
preparação de infuso ou de tintura a 10 ou 20%, em álcool diluído. O chá ou tintura
diluídos em água é recomendado para uso em bochechos diários com a finalidade de
antiséptico bucal após a escovação dos dentes. O sumo das folhas é útil contra frieiras.
Infuso e decocto: preparar 15 g por litro e tomar de 2 a 3 xícaras das de chá ao dia.

Constituição Química Toda a parte aérea da planta contém o óleo essencial rico
em eugenol (substância muito volátil que se perde com fervura demorada). A
presença do eugenol confere à planta e a seu óleo essencial ação antisséptica local
contra alguns fungos (Aspergillus e Trichoderma) e bactérias (Staphylococcus).
Possui ainda no óleo essencial (timol, estragol, metil-chavecol, linalol, cânfora) e
ainda taninos. O óleo e o extrato (tintura) são também aromatizantes bucais.

Contraindicação Não é recomendada durante a gestação.

ALFAVACA



FI
TO

TE
R

A
PI

A

A
PO

ST
IL

A

32

Descrição Planta herbácea, vivaz, de caule quadrangular, com 30 a 60 cm de altura.
Quando cultivada pode atingir até 1 m de altura. Nativa da Europa e cultivada em
vários países de clima temperado. Folhas opostas, oblongas, lanceoladas, estreitas,
de bordas arredondadas na base, e tomentosas na face inferior. Flores violetas,
brancas, pequenas, surgindo de junho a setembro, dispostas em espigas laxas na
base, comprimidas na extremidade, longas, estreitas e terminais. Cada espiga tem
na base uma bráctea romboidea, acuminada e cada flor é acompanhada de uma
bráctea menor e estreita. Cálice e corola recobertos de pequenos pelos estrelados
providos de glândulas oleíferas pequenas e luzidias, acontecendo o mesmo com
as folhas e os pedúnculos. As glândulas são constituídas de uma célula basilar e
uma extremidade arredondada contendo 4 células, dentro das quais a essência
secretada acumula-se sob a cutícula da face superior, levantando-se em forma de
vesícula. Androceu contendo 4 estames didínamos. Multiplica-se por semente
ou estacas e raramente floresce em Minas Gerais. Lavandula spica L. distingue-se
da anterior por ter folhas mais largas no ápice do caule que é mais ramificado e
possuir odor mais intenso, porém menos agradável.

Partes Usadas Flores e sumidades floridas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, alcoolatura, cataplasma ou óleo.

Emprego Reumatismo, anúria, aperitivo, câimbras, sinusite e afecções do fígado e
do baço, e asma. Usa-se o infuso de 3 a 5 g de flor seca em 1 xícara de água fervente,
de 3 a 4 vezes ao dia. Decocto: 50 g de flores secas por litro de 4 a 6 xícaras das
de café para a asma. Alcoolatura, cataplasma ou óleo. Externamente, é usado em
loções estimulantes antissépticas e cicatrizantes.

Constituição Química Óleo essencial (cariofileno, pineno, cadineno, -ocimeno),
álcoois (geraniol, furfurol, lavandulol e borneol, predominando o linalol) e seus
ésteres como acetato de linalila, e ainda, cumarina (herniarina), ácidos (acético,
propiônico, butírico, valérico, e caproico); taninos, saponinas ácidas e princípios
amargos.

Interações Medicamentosas e Associações A alfazema pode ser associada
ao alecrim para auxiliar caso de depressão. Com a valeriana e o rabo-de-tatu
para cefaleia. Sedativos do SNC (álcool, benzodiazepínicos, narcóticos) podem
potencializar seus efeitos. Portanto, evitar o uso concomitante.

Contraindicação Seu uso excessivo interno deve ser evitado no início da gravidez
devido ao efeito emenagogo. Para lactentes, pacientes em uso de agentes sedativos.

Toxicidade Reações colaterais: cefaleia, dermatite de contato, miose, constipação,
euforia, embotamento e confusão mental, náuseas, depressão respiratória e
do SNC, sonolência, vômitos (em altas doses, devido ao seu potencial de tipo
narcótico). Cautela no uso interno do óleo essencial. É seguro usá-lo como tempero
e externamente o óleo, extrato e óleo-resina. Alergia às espécies da família.

ALFAZEMA-VERDADEIRA
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Descrição Originário da Europa é cultivado em todo mundo. É uma espécie
herbácea provida de pequeno bulbo, suas folhas são alternas-dísticas dando à
planta um aspecto típico. As folhas são grandes, ensiformes, inteiras, de base
espessa e nervura paralelinérvea-retinérvea. A inflorescência sai do ápice de um
escapo, formando uma falsa umbela. As flores têm perigônio petaloide constituído
de dois verticilos. Apresenta um androceu com 6 estames e gineceu formado de 3
carpelos unidos em um ovário súpero trilocular. O fruto é uma cápsula loculicida
com sementes escuras.

Partes Usadas Folhas ou bulbo.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto ou pó.

Emprego Na má digestão, mau funcionamento dos rins e intestinos, hipertensão.
Para prevenir arteriosclerose, gripe e resfriados. Auxilia na dissolução de cálculos
renais e ajuda a baixar a taxa de colesterol. É usado em infusão: 5 g em um copo de
água fervente por 5 minutos. E decocção: um bulbo em 250 ml água fervente por
10 minutos. É usado como tempero em misturas condimentares sob a forma de pó.

Constituição Química O princípio ativo principal é um óleo essencial que, além
de outros componentes, contém sulfureto de alilo, exercendo suave ação sobre as
glândulas gastrintestinais e no fígado, pâncreas e vesícula biliar, evitando produtos
de fermentação e abrindo o apetite. Ácidos: esteárico, linoleico, palmítico. Açúcares,
alicina, celulose, enxofre, mucilagem, pectina, proteínas, sais minerais (ferro) e
vitaminas (B1, C e E)

Contraindicação Pessoas com úlceras gastroduodenais e gastrites devem evitar
seu uso e também mulheres que amamentam, pois impregnam o leite, provocando
cólicas em bebês.

Toxicidade As sementes podem provocar hemólise.

ALHO-PORÓ
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Descrição Planta anual de caule anguloso, robusto, ereto ou prostrado. Folhas compostas,
alternas de 4 jugas, folíolos opostos, peciolados, obovados ou oblongos e com um pequeno
dente no ápice, pubescente na face inferior. Flores amarelas, às vezes, com estrias
vermelhas, geminadas ou agrupadas nas axilas das folhas inferiores. Fruto geocarpo, de 3 a
4 cm de comprimento e com 1 a 3 articulações, contendo outras tantas sementes ovoides,
raras vezes 4, desenvolvendo-se e amadurecendo debaixo da terra, até 6 cm de
profundidade, fato notável que fora deste gênero, muito raramente acontece.

Parte Usada Óleo da semente.

Forma Farmacêutica Óleo.

Emprego Veículo para injetáveis lipossolúveis, lubrificante, alimento e também como
nutritivo e afrodisíaco. Mais que um medicamento, o amendoim é um alimento útil quando o
paciente necessita de ácidos graxos, útil para combater inflamações intestinais ou cólicas
hepáticas e nefríticas. Podem ser ingeridos crus ou torrados.

Constituição Química Ácidos (hipogaico, palmítico, oleico, linoleico, fosfórico) e ácidos em
menor teor: aracdico, esteárico, beênico e lignocérico; lisina e triptofano. A semente contém
45% de óleo fixo, 20% de proteínas e alto teor de tiamina.

ContraindicaçãoNão deve ser utilizado por pessoas que têm alergia ao amendoim.

Toxicidade Em pessoas alérgicas, pode levar ao edema de glote e morte por asfixia.

AMENDOIM

34



FI
TO

TE
R

A
PI

A

A
PO

ST
IL

A

35

Descrição Subarbusto ereto, anual, entouceirado, rizomatoso, de 80 a 120 cm de
altura. Nativo da parte meridional na América do Sul, incluindo Minas Gerais. Suas
folhas são simples, alternas espiraladas, quase sésseis, membranáceas e verdes,
ásperas ao tato, medindo de 4 a 8 cm de comprimento por 1 a 1,8 de largura, de
ápice atenuado e base acuminada. Capítulos florais pequenos com flores amarelas,
reunidas em inflorescências compostas de cachos de cimeiras escorpioides muito
ornamentais. Flores marginais femininas, de corola ligulada e amarela; flores
centrais andróginas e amarelas. Fruto cipsela, com papus branco e unisseriado.
Pode multiplicar-se pelos rizomas ou por sementes. Planta invasora, ocorrendo em
terrenos baldios e beiras de estrada. Existem várias espécies com o nome de arnica.
A arnica oficinal é de origem europeia (Arnica montana) e não existe no Brasil.

Parte Usada Toda a planta.

Formas Farmacêuticas Infuso ou alcoolatura.

Emprego Anginas pectoris, nas contusões, como litagogo e em banhos contra o
reumatismo. A alcoolatura é preparada colocando-se em maceração 30 gramas
da planta em 1 litro de álcool e deixando-se 7 dias após os quais emprega-se
friccionando o local contundido.

Constituição Química As flores possuem acetofenona, carotenoide. Partes aéreas:
quercetina, glicosídeos de flavonoides, taninos, saponinas, resinas, óleo essencial.
Raízes: inulina e rutina, ácido quínico, ácido cafeico, clorogênico, hidrocinâmico
e seus derivados.

Interações Medicamentosas e Associações Na alcoolatura pode ser associada
à cânfora.

Toxicidade Por ser considerada tóxica, seu uso interno só deve ser feito com estrita
indicação e acompanhamento médico.

ARNICA -DO-CAMPO
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DescriçãoPlanta anual, oriunda da China e Índia, é muito cultivada em Minas Gerais,
principalmente no Triângulo Mineiro. Caule entre 1 a 1,30 m, ereto, fistuloso e folhas
alternas, invaginantes, consistentes, lisas, glabras, delgadas, lanceoladas, agudas
e parecendo com as da cana de açúcar. Lígula grande, ereta, glabra, multinervada,
delgada, lanceolada, aguda e acompanhada de 2 pequenos apêndices falciformes
e com pelos longos e sedosos. Flores hermafroditas, na parte superior do caule,
em espigas de 1 flor, estipuladas, articuladas, curtas, 2 glumas pequenas, quase
iguais, convexas, carenadas, lanceoladas, uma delas é terminadas por um espinho
mais pronunciado e de comprimento variável. Glumas espessas, carnosas, duas
glumelas glabras. Seis estames dispostos em 2 verticilos. Filetes retos, delgados,
anteras alongadas, basifixas, biloculares. Ovário unilocular e uniovulado. Estilete
plumoso. Fruto cariopse. O pericarpo é recoberto por albúmem duro e córneo. O
arroz é alimento de milhões de indivíduos em todo o mundo.

Parte Usada Frutos.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, pó ou cataplasma.

Emprego Antidiarreico (usar deixando-se um copo de arroz em 1 litro de água
por 2 horas, em contato, tomar 3 vezes ao dia, 1 xícara), muito útil nas enterites,
emoliente; secativo nas inflamações cutâneas. Como cosmético, é usado na forma
de pó-de-arroz perfumado com diversas essências.

Constituição Química O grão de arroz contém 75% de amido, 15% de água, 7%
de material albuminoide e pequena quantidade de açúcares. Óleo fixo, ácido
fosfórico e óxido de potássio, vitamina B1. Do arroz pode-se fabricar: aguardente,
álcool, vinagre, acetona e ácido butílico.

Contraindicação Em pessoas diabéticas, o uso em grandes quantidades pode
causar hiperglicemia.

ARROZ
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Descrição Plantas crassas, de caule lenhoso, folhas alternas, espessas, lisas, ou com
espinhos, inteiras. Flores hermafroditas, regulares, estão dispostas em cachos, simples ou
compostas, terminais ou axilares. Perianto colorido, com 6 divisões reunidas em tubo na
base. Seis estames, hipóginos e livres. Ovário livre, 3 lojas e multiovulado. Estilete longo
com 3 lobos estigmatíferos. Fruto cápsula pequena loculicida. Sementes albuminosas.

Alöe spicata L.: Folhas planas, carnosas, até 1 m de comprimento, verdes, com manchas
brancas, denteadas e com espinhos bem espaçados. Flores branco- esverdeadas,
campanuladas, dispostas em espigas sobre haste central. América do Sul.

Alöe succotrina Lam.: Folhas ensiformes, densas, lanceoladas, ápice voltado para dentro
ou lirado, verde-claras ou amareladas, serreadas e com margens brancacentas e guarnecidas
de dentes triangulares. Flores amarelas ou vermelho-vivas na base e esverdeadas em
cima, dispostas sobre haste central, em cachos não ramificados. América do Sul.

Alöe vera L.: Folhas ensiformes, densas, lanceoladas, estreitando-se na base para o ápice,
côncavas na parte superior e convexas na inferior, glauca-esverdeadas, sinuoso-
serreadas, carnosas, manchadas. Flores amarelo-esverdeadas, tubulosas, pendentes com
pedicelos menores que as brácteas, dispostas em rácimos terminais, densos, sobre haste
simples ou ramificada, de 60 a 100 cm de comprimento. Fruto ovoide oblongo, trígono
com sementes aladas. Originária das ilhas de Sucotrina e das costas do mar Vermelho.

Partes Usadas Sumo gomoso dessecado ou folhas.

Formas Farmacêuticas Pó, pílulas e sumo (gel fresco e mucilaginoso) ou tintura.

Emprego Purgativo (0,10 a 0,50 g do pó), como estomáquico, digestivo, usa-se a tintura
de 5 a 10 gotas. O sumo das folhas é usado como cicatrizante, nas doenças

de pele e do couro cabeludo, nas parasitoses externas (piolho e carrapato) e, ainda, é
utilizado nas hemorroidas e infestações por oxiúros. Usada para fazer nascer cabelo. A
emodina tem propriedades laxativas. As aloínas A e B são drásticas. Para cicatrização, retirar
o sumo das folhas e passar diretamente no local.

Constituição Química Glicosídeos antraquinônicos, aloínas A e B, além de emodina e
aloinose. Possui uma quantidade considerável de ácido crisofânico, enzimas (como a
celulase, carboxipeptidase, catalase, amilase e oxidase). Aminoácidos vitaminas B, C e E,
sais minerais (Ca, K, Na, Mn, Al), além de grande quantidade de ingredientes inativos,
incluindo resinas e óleos voláteis.

Contraindicação É contraindicado seu uso interno durante a gravidez e aleitamento. Também
não é recomendado para paciente com varizes, hemorroidas, afecções renais e
enterocolites, apendicites, prostatites, cistites, disenterias, diverticulites e menstruações
profusas. O gel não deve ser usado externamente em cortes cirúrgicos por aumentar o
tempo de cicatrização.

Toxicidade Em se usando altas doses, podem ocorrer desmaios, hipotensão, hipotermia
e nefrite, e pode ser abortiva. 8 g do pó podem levar à morte. Foi citado um caso em que o
uso prolongado interno deixou as unhas do pé roxas. O sumo das folhas pode aumentar o
risco de hepatite.

Interações Medicamentosas e Associações O uso da babosa é incompatível com os
heterosídeos cardiotônicos e corticosteroides. É incompatível com tanino, ferro, mentol,
timol e fenol. Pode ser associado à cáscara sagrada como laxativo. Aumenta a perda de
potássio se usada concomitantemente à digoxina. Potencializa o efeito hipoglicemiante da
glibenclamida, mas seu uso só poderá ser indicado sob supervisão profissional.

Observação As espécies de babosa mencionadas têm sido usadas de maneira
semelhante (como sucedânea), embora a oficinal seja a espécie Alöe vera L.

BABOSA
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Descrição Planta herbácea suculenta, perene, ramificada, originária do México,
atingindo até 60 cm de altura. Folhas carnosas, planas, obovais, recurvadas e
rosuladas. Inflorescências terminais, cacho de cimeiras escorpioides, com flores
amarelas e numerosas. Corola pentâmera e cálice amarelo-esverdeado. Multiplica-
se por brotações laterais, e as folhas são capazes de enraizar. Prefere pleno sol e
terra fértil.

Partes Usadas Folhas e talos em salada ou sumo.

Formas Farmacêuticas Sumo ou decocto.

Emprego Úlceras, dor de estômago, gastrite, como vulnerário, nas gangrenas,
dores de ouvido e popularmente usado para curar epilepsias. Mastigar a folha ao
natural todo dia e tomar um pouco de água.

Constituição Química Constituinte químico principal: mucilagens.

BÁLSAMO
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Descrição Planta herbácea, arborescente e muito estolonífera, pseudocaule formado
pelas bainhas dos pecíolos superpostos, podendo atingir de 7 a 8 m de altura, e 30
ml de diâmetro. Folhas longo-pecioladas, lanceolato-oblongas, verdes com limbo
podendo atingir 2,5 m de comprimento e 80 cm de largura, às vezes de cor roxa na
página inferior; inflorescência pêndula de até 1,20 m de comprimento, e com as flores
reunidas em espigas cobertas de brácteas sendo as masculinas subpersistentes;
fruto cilíndrico anguloso recurvado, amarelado ou verde-amarelado de 16 a 30 cm
de comprimento contendo poupa branco-amarelada ligeiramente adstringente.
Existem diversas subespécies de bananeira sendo as mais conhecidas de Minas
Gerais: banana-prata, banana-maçã, banana-ouro, banana-índia, banana-caturra,
banana-são-tomé. Reproduz-se por estolões que saem da base do vegetal.

Partes Usadas Seiva do caule.

Formas Farmacêuticas Seiva ou fruto ao natural.

EmpregoO fruto é um alimento consumido em todo o mundo e pode ser ingerido
cru, assado, frito, seco, em compota, geleia ou pasta. É um alimento muito saudável
e, por isso mesmo, recomendado tanto para crianças na mais tenra idade como
também para adultos com diarreias crônicas e nefrites com retenção de urina. A
seiva é empregada em casos de hemorróidas; uso tópico.

ConstituiçãoQuímicaA seiva é muito rica em tanino. O fruto tem diversos açúcares
(dextrose, glicose, levulose e sacarose) e, ainda, proteínas e ácidos graxos.

Toxicidade Planta não tóxica.

BANANEIRA
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Descrição Planta herbácea rastejante, nativa do México e do Peru, cujas raízes de
sabor doce são muito ricas em amido, variando de cor, desde o branco ao amarelo
chegando até o vermelho. Caule aéreo estolonífero. Folhas simples, membranáceas,
lobadas, pedalinérveas, de base quase reta. Flores afuniladas, de cor lilás e fundo
purpúreo, com 5 estames e 2 carpelos. Ovário súpero com 4 lóculos. Os tubérculos
estão presentes depois que a ramagem floresce. Não é muito exigente em relação
a solos, porém vegeta melhor e produz mais raízes em solos arenosos, soltos,
drenados e de média acidez. Não resiste bem a temperaturas abaixo de 10ºC.

Parte Usada Raízes.

Formas Farmacêuticas Decocto ou raiz cozida.

Emprego Popularmente o uso da raiz como alimento é indicado contra sintomas
de avitaminose A, ou seja, pele áspera, cegueira noturna, úlcera na córnea e atraso
do crescimento. Externamente, o infuso e o decocto das folhas são usados em
gargarejos para combater inflamações da boca e da garganta na concentração
de 30 g/l. Seus tubérculos também têm atividade antimicrobiana e antifúngica,
sendo ativa contra Candida albicans, causadora de corrimentos vaginais e doenças
da boca.

Constituição Química Amidos, flavonoides livres e glicosilados, derivados do ácido
cafeico, glicosídeos do glicol e borneol, e triterpenoides e β caroteno, principalmente
nas de polpa amarela.

Toxicidade A planta, quando infectada por fungos, pode causar intoxicação,
produzindo sensação de falta de ar, perda de apetite e vômitos.

BATATA -DO CE

Família
Convolvulaceae

Nome Científico
Ipomoea batatas Poir.

SinonímiaVulgar
Batata-da-terra.

Sinonímia Científica
Ipomoea batatas Lam.; Ipomoea batatas (L.) Lam.; Ipomoea 
setigera Poir.; Ipomoea fastigiata Roxb. Sweet.; Batatas edulis 
Choisy; Convolvulus batatas L.; Convolvulus cordatifolius Vell.; 
Convolvulus edulis Thunb.; Convolvulus esculentus Salisb.; 
Convolvulus tuberosus Vell.; Convolvulus candicans Sol. ex
Sims; Convolvulus denticulatus Ders
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Descrição Planta herbácea, originária da Índia, anual, de talos ramosos, espinescente que pode
alcançar 1 metro de altura. Folhas pecioladas, alternas, cordatas, inteiras de cor verde-escura
na face superior da folha, e mais clara e aveludada na face inferior. Suas flores solitárias de
cálice espinescentes, pedunculadas de cor violeta, são distribuídas nas axilas foliares ao
longo dos ramos. Os frutos grandes são bagas de cor violeta quando maduros e
comestíveis. Suas sementes são brancas ou esverdeadas e muito numerosas. Sua
reprodução é feita por semente, em solos areno-argilosos, bem drenados, e de média e
fraca acidez.

Partes Usadas Folhas ou frutos.

Formas Farmacêuticas Decocto, sumo ou cataplasma.

Emprego As folhas e fruto, em decocção, são usados como colagogo. O sumo do fruto é
usado nas nefrites, cistites e como diurético. As folhas são usadas como cataplasmas, nas
queimaduras, abscesso, herpes e furúnculos. O sumo do fruto é usado para extirpar
verrugas. Popularmente a berinjela vem sendo usada para baixar o colesterol e combater
gota. Usar 1 berinjela de tamanho médio, descascar e fazer o decocto em ½ litro de água.
Deixar esfriar e beber aos copos durante o dia. O sumo é feito na mesma proporção,
batido no liquidificador e coado.

Constituição Química Pró-vitamina A, vitaminas B1, B2, B5, C e niacina. Alcaloides como a
solanina, proteínas, gorduras e hidratos de carbono. Minerais (Ca, P, Fe, K, e Mg).

Toxicidade A berinjela deve ser consumida sem a casca devido à presença de solanina.

BERINJELA
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Descrição Planta herbácea ou subarbustiva, aromática, perene, ereta, pouco
ramificada. Folhas opostas, ovais, simples, de bordos crenados, muito pilosas,
aveludadas medindo de 5 a 8 cm de comprimento, suculentas. Flores roxas dispostas
em espigas de cima triflora, originária da Índia e cultivada em todo Brasil. Existem
duas espécies muito semelhantes: o Pl. grandis (Cramer) R. H. Wellensze tem flores
azuis, atingindo mais de 2 m de altura e florescendo em épocas diferentes do Pl.
barbatus; e Pl. ornatus Codd., conhecido erroneamente como boldo-do-Chile, ou
boldo-gambá. Entrou no Brasil há pouco tempo, como ornamental. Sua diferença
com o boldo-sete-dores está no tipo de folha que é rombóidea, sendo erva de
menor porte que as demais, tanto que é conhecida também como boldo-mirim.

Parte Usada Folhas.

Forma Farmacêutica Folhas maceradas em água ou infuso.

EmpregoPopularmente as folhas maceradas em água por 30 minutos e à temperatura
ambiente são usadas como colagogo nas dores de cabeça e mal-estar, após ingestão
de bebidas alcoólicas e nos problemas estomacais e digestivos; é usada também
na hipotensão arterial.

Constituição Química Barbatusol, barbatol, barbatusina, cariocal, ciclobutatusina,
colenol, coleol, coliona, óleo essencial (rico em guaieno e fenchona), ferruginol,
forskolina. As folhas frescas contêm 0,1% de óleo essencial e folhas secas ao ar, 0,3%.

Toxicidade A utilização do boldo em dosagens elevadas, ou por períodos longos,

pode provocar irritação gástrica e efeito cardioativo. Para pessoas com sensibilidade
ao boldo ou a seus componentes é contraindicado. Em caso de obstrução das vias
biliares ou doenças severas do fígado. Pacientes com úlcera e gastrite.

Observação Essas 3 espécies têm as mesmas indicações e seus desenhos serão
numerados [1], [2], [3], mas as características são do boldo [1].

BOLDO
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ferrúlico), flavonoides do tipo canferol e quercetol, diterpenos (cafestol e caveol),
salicilato de metila, ácido benzoico, derivados nicotínicos (trigonelina), óleos
essenciais, vitaminas (nicotinamida, ácido ascórbico, tiamina, riboflavina, pró-
vitamina A), tanino, minerais (cálcio, cobre, fósforo e ferro), celulose, essência
aromática de aroma suave, amido e água.

InteraçõesMedicamentosas eAssociaçõesO alto conteúdo de tanino na semente
pode provocar a precipitação de alcaloides. A cafeína diminui a dor junto com o
paracetamol, aspirina e ibuprofeno. O uso concomitante de agonistas β-adrenérgicos
pode aumentar o risco de arritmia cardíaca. O uso concomitante com a efedrina
pode aumentar seu efeito estimulante. A cafeína aumenta o nível sérico e a eficácia
da ergotamina. A cafeína pode aumentar a resistência à insulina e de agentes
hipoglicemiantes orais. A cafeína aumenta a excreção renal do lítio. A pressão
sanguínea pode aumentar sob o uso de propanolol. Inúmeros medicamentos
sofrem interação com a cafeína e isso deve ser observado pelos médicos.

Contraindicação Úlcera gástrica, glaucoma, e para crianças. Limitar a ingestão
na gravidez e lactação.

Toxicidade Consumido em excesso (mais de 600 mg diários de cafeína), o café
pode causar náuseas, gastrite, úlceras gástricas e duodenais, nervosismo, insônia,
ansiedade e alterações no ritmo cardíaco, devendo ser evitado na gravidez por
uma possível anemia, efeitos abortivos e teratogênicos. No aleitamento, diminui
os níveis de ferro e aumenta a excreção de cálcio, além de provocar agitação no
lactente. Pode aumentar a pressão intraocular. É especulativo: arritmia, enfarto
do miocárdio e osteoporose devido à alta perda de eletrólitos pela urina. São
considerados seguros extratos, óleo, óleo-resina.

Descrição Arvoreta ou arbusto grande, piramidal, perene, com até 12 m de altura, em
estado nativo, porém, quando cultivado, atinge apenas 4 m. O caule é mais ou menos reto
com casca acinzentada e rugosa. Ramificado desde a base e dotado de copa densa e
alongada. Folhas simples, opostas, ovais ou lanceoladas, totalmente glabras, de superfície
brilhante, de 8 a 12 cm de comprimento e de cor esbranquiçada na página inferior, tendo entre as
folhas um apêndice chamado estípula interpeciolar, curta. Flores em glomérulos axilares,
brancas, infundibuliformes e suavemente perfumadas. Fruto do tipo baga ovoide, elíptica
ou achatada de cores diversas (pardacenta, vermelha ou amarela quando maduro),
medindo 10 a 15 mm, com duas sementes cartilaginosas, plano-convexas, sulcadas na parte
interna e revestida de tegumento acinzentado. Originário da Abissínia e de outras partes
da África, é cultivado nos países tropicais da Ásia e da América, particularmente no Brasil
e na Colômbia. Muito comum no sul de Minas. Seu cultivo exige temperaturas amenas
entre os 15 e 20 graus, não podendo atingir zero grau, pois não suporta o frio e a seca.
Requer terra com boas condições de fertilidade e boas condições de retenção de água.

Partes Usadas Folhas ou sementes.

Formas Farmacêuticas Infuso ou decocto.

Emprego Cardiotônico. Popularmente as folhas em infusão são usadas como estimulante,
diurético, na obesidade e diabetes. Alguns raizeiros recomendam, ainda, como
antirreumático e nas febres. Já as sementes torradas e moídas, em infuso ou decocto, são
usadas na cefaleia e como estimulante, na dosagem de 3 colheres de sopa em 1 litro de
água.

Constituição Química Alcaloides purínicos ou xantinas (cafeína, teobromina, teofilina
paraxantinas), dextrina, caseína vegetal (legumina), glicose, clorogenato de potássio e ácidos
orgânicos (clorogênico, cafeico, metilúrico, vanílico, hidroxidobenzoico e

CAFÉ



FI
TO

TE
R

A
PI

A

A
PO

ST
IL

A

45

45



FI
TO

TE
R

A
PI

A

A
PO

ST
IL

A

46

Descrição Árvore originária da América do Sul, de caule, às vezes reto e alto, porém
mais comumente tortuoso e baixo, conforme a natureza do terreno. Ramos muito
contorcidos, folhas alternas, pecioladas, ovadas, obtusas, subconvexas, onduladas,
simples, glabras, salientes-reticuladas-nervadas nas duas faces, róseas enquanto
novas; flores pálidas, pequenas, curto-pediceladas, dispostas em amplas panículas
terminais, ramificadas, bracteadas na parte inferior. Cálice com 5 peças caducas,
corola com 5 pétalas estendidas e lanceoladas, estames em número de 10, sendo
9 menores e concrescidos na base, o décimo com 4 a 5 vezes o comprimento dos
outros. Ovário livre, unilocular e uniovulado, estilete lateral e simples. Fruto aquênio
reniforme de 2 cm, pendente, de um receptáculo carnoso, mais ou menos piriforme,
amarelo, vermelho ou róseo-amarelo, aromático e comestível. Multiplica-se por
sementes, porém a semente só é viável por poucos dias. Não é exigente quanto
ao solo, mas exige temperaturas acima de 22˚C.

Parte Usada Cascas do caule.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura, extrato fluido, elixir, xarope ou
vinho.

Emprego Popularmente é adstringente, tônico nas fraquezas e debilidades,
auxiliando o organismo e estimulando-o. Externamente é usado em gargarejos,
nas irritações da garganta, aftas etc. Goza de propriedades hipoglicemiantes
comprovadas por vários trabalhos. Atividade antimicrobiana e antitumoral.
Antimicótico, ictiotóxica e moluscicida. O infuso ou decocto a 2,5%, de 2 a 3 xícaras
ao dia. Extrato fluido, de 1 a 5 ml ao dia.

Constituição Química Foram encontrados os seguintes compostos em diferentes
partes da árvore: acetilfenona, epiafzelequina, agathisflavona, -amirina, anacardol,
apigenina, álcool aracdílico, ácido-p-hidroxibenzoico, campesterol, cardanol,
limoneno, glicosídeos da quercetina, derivados do resorcinol, vitamina C. Na semente
há grande quantidade de ácidos graxos e uma série de constituintes em pequena
quantidade. Pode potencializar os efeitos antidiabéticos e hipocolesterolemiante.
Pode ser usado com a pata-de-vaca. Como antiinflamatório pode ser associado ao
barbatimão, à aroeira, à favela, à ameixa-branca e à unha-de-vaca.

Toxicidade O óleo essencial contém substâncias sensibilizantes que causam
dermatites, tais como pentadecilresorcinol e pentadecilferol. A fruta verdadeira
contém um óleo cáustico: cardol e o ácido anacárdico, que também são capazes
de causar dermatite. O vapor do óleo é irritante, se inalado.

CAJUEIRO
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Descrição Planta herbácea anual, de até 30 cm de altura, pilosa, verde-brancacenta, muito
aromática, ramos aéreos numerosos, pouco resistentes. Folhas alternas, estreitas,
bipinipartidas segmentos numerosos e aromáticos. Flores em capítulos solitários,
invólucro de brácteas pilosas, desiguais; as inteiras são escariosas nos bordos e no
ápice. Receptáculo cônico e guarnecido de palhetas. Flores periféricas férteis, de corola
branca, liguladas; as centrais em disco são amarelas, bem semelhantes às da periferia.
Fruto aquênio pequeno, esverdeado, liso, com 3 linhas e sem papilas. Prefere o clima
temperado, pois o calor intenso inibe seu crescimento. A temperatura e a luminosidade
têm mais influência em seu teor de óleo do que o solo. Reprodução por sementes. A
semente deve ficar sobre o solo rico em matéria orgânica e não em leiras, é sensível ao
excesso de calor e secas prolongadas. Existem muitas plantas com o nome de camomila:
camomila- romana, falsa-camomila, camomila-amarela e artemigem-dos-jardins, mas com
características e indicações diferentes.

Parte Usada Capítulos florais.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura, extrato fluido, vinho, soluto
concentrado ou cataplasma.

Emprego É usado como estomáquico, carminativo, calmante para excitação nervosa e insônia.
Reduz o estresse promovendo o relaxamento. Atua em inflamações cutâneas, como
eczemas e erupções. Em bochechos, atua sobre feridas bucais. Febrífugo. Usado em
menstruações dolorosas e excessivas. Gastrite, azia e má digestão. O tampão do decocto
atua sobre os olhos irritados e cansados. Dosagem: o infuso a 5%, 2 a 3 xícaras entre as
refeições; o pó, 2 a 8 g três vezes ao dia. Em fitocosméticos, em torno de 5%. A apigenina tem
propriedades ansiolítica e sedativa, os polissacarídeos, propriedades imunoestimulantes e os
éteres bicíclicos têm atividades espasmolíticas.

Constituição Química Óleo essencial contendo camazuleno e camavioleno (dão
coloração azul para o óleo), matricina e α-bisabolol; hidrocarbonetos terpênicos,
contendo farneseno, cardineno; flavonoides, principalmente apigenina e quercetina;
cumarinas; éteres bicíclicos, resinas (triacontano e fitosterina) e muitos ácidos.

InteraçõesMedicamentosas e Associações Pode ser associada à melissa, à menta
e à valeriana. Teoricamente a camomila pode aumentar o efeito de outros sedativos.
A camomila pode inibir a agregação plaquetária, devido à ação da herniarina, o
que pode aumentar o risco de hemorragia. Inibe a ação da varfarina. O α-bisabolol
do óleo da camomila tem efeito protetor contra úlceras gástricas provocadas pela
aspirina. A apigenina se liga aos receptores das benzodiazepinas o que pode alterar
o efeito da droga. O chá da camomila pode diminuir a absorção do ferro.

Contraindicação Reações alérgicas são muito raras, quando acontecem é por
reação cruzada por uso de outras plantas da família Asteraceae. Estudos em animais
demonstraram que doses muito concentradas têm efeito emético e hipotensor.
Lavar os olhos com chá de camomila pode induzir à conjuntivite alérgica.

Toxicidade Dermatite de contato, fotodermatite. A superdosagem pode causar
náuseas, insônia e excitação nervosa. O chá forte e quente pode causar êmese. É
considerada segura como tempero.

CAMOMILA
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Descrição Planta herbácea, originada da Índia, com rizoma vivaz e ramificações aéreas até
5 m de altura, colorido de amarelo até o vermelho-escuro ou verde. Nós do caule salientes,
pouco distantes uns dos outros e de crescimento rápido. Folhas dísticas, embutidas, com
longa bainha aberta, pilosa, lígula curta, inteira, arqueada, limbo longo, até 1,20 m de
altura. Ereta, de bordas distendidas, planas, atenuadas, agudas no ápice e serreadas. Nervura
mediana desenvolvida e sulcada, suas folhas se rompem de cima para baixo quando velhas.
Flores dispostas em panículas terminais, com pelos sedosos, esbranquiçados. Os ramos da
inflorescência são alternos, distendidos e estriados, com espigas unifloras, aos pares, sendo
uma séssil e outra pedunculada, ambas articuladas. Sua base é guarnecida de uma coroa de
longos pelos brancos. Cada espigueta é protegida por 2 glumas. Três estames lineares, de
filetes delgados e com anteras versáteis. Ovário súpero, unilocular, liso, com 2 longos estiletes
plumosos e vermelhos. Fruto cariopse, semente albuminosa.

Partes Usadas Sumo do caule ou folhas

Formas Farmacêuticas Xarope simples, pastilhas, tabletes, balas ou decocto.

Emprego Popularmente o decocto da parte central de três folhas, adoçado com açúcar,
controla a pressão. O sumo do colmo tomado 2 vezes ao dia é utilizado para aumentar a
lactação e tratar de insônia. Para pressão alta, tomar um pedaço da folha em decocção.
Edulcorante. Ação antioxidante, antimicrobiana, cicatrização de feridas e úlceras. A cana-
de-açúcar é uma especialidade farmacêutica, porque dela retiramos o álcool e o açúcar, que
são usados em várias formas farmacêuticas, daí a sua importância.

Constituição Química Sacarose que, por hidrólise, se transforma em glicose e
frutose; α-hidroxiácidos (ácido glicólico), ácido hidrociânico, ácido ascórbico, sais
minerais (cálcio e ferro), flavonoides e fibras.

Contraindicação O açúcar retirado da cana é contraindicado para diabéticos e
obesos.

Toxicidade Em excesso, pode provocar cólica, diarreia, irritação nos rins, urticária,
paralisias e transpiração em excesso.

CANA -DE -AÇÚCAR
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Descrição A canela foi introduzida na Europa por mercadores árabes e fenícios, e até nos
dias de hoje é empregada como sucedânea de qualidade inferior à da canela verdadeira.
Árvore sempre verde que pode atingir 7 m de altura, com casca branca aromática e ramos
angulares. As folhas são oblongo-lanceoladas de 7,5 a 10 cm de comprimento, com pecíolos
finos de 6,0 a 8,0 mm de comprimento. As flores pequenas são reunidas em cachos de cimas
trifloras. As inflorescências podem atingir de 7,0 a 12 cm de comprimento. Os frutos são bolotas
(aquênio pluricarpelar com cúpula) de cor vermelha. Seu odor é forte, aromático, menos
agradável do que a canela-do-ceilão. Sabor quente, picante e um pouco mucilaginoso.

Parte Usada Cascas do caule.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, pó, tintura, extrato-fluido ou xarope.

Emprego Aromática, carminativa, adstringente, estimulante, febrífuga, emenagoga,
condimentícia. Infuso e decocto a 5%, de 2 a 3 xícaras das de café ao dia; extrato fluido, de 2
a 10 ml ao dia.

Constituição Química Óleo essencial, resina, tanino, lignina, basorina e substância corante. O
óleo essencial dessa canela é formado principalmente por aldeído cinâmico 75 a 90%,
salicilaldeído, benzaldeído, metil-eugenol. Eugenol, felandreno, safrol, furfurol, contém
também, traços de ácido cinâmico, aldeído orto-metil- cumárico e acetato de cinamila.
Mucilagem e amido.

Interações Medicamentosas e Associações Absorção reduzida de tetraciclina e
metaciclina, devido à dissolução diminuída da cápsula gelatinosa in vitro. Diminuiu as úlceras
induzidas por fenilbutazona e etanol.

Contraindicação Pessoas com hipertensão devem evitar seu uso contínuo.

Toxicidade Não deve ser usada por mulheres grávidas por ter propriedades
abortivas e emenagogas. Não deve ser usada, também, por pessoas com alergia à
canela e nem nas refluxofagites. Podem alterar enzimas metabolizantes de drogas.
Considerada segura como tempero e condimento.

ANELA-DA -CHINA
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Descrição Árvore pequena de até 9 m de altura e 40 cm de diâmetro, casca espessa, pálida e
glabra. Ramos cilíndricos de folhas simples, opostas ou subopostas, raramente alternas, pecioladas,
ovadas, subagudas ou curto-acuminadas e com a base aguda ou arredondada, de tamanho,
forma e consistência variáveis, constantemente coriáceas, peninérveas, com 3 a 5 nervuras na
base, luzidias e glabras na página superior e glaucas, densamente reticuladas na inferior. Flores
numerosas, axilares, amarelo-esverdeadas; pequenas, aromáticas, bracteadas, reunidas em
racemos ramificados e dispostos em panículas terminais amplas e sedoso-pubescentes.
Fruto drupa com 2 cm, roxo-escuro, contendo uma semente cujo embrião está cheio de óleo
essencial.

Partes Usadas Casca do caule ou folhas. A casca do caule deve ser seca em local sombreado
e bem ventilado por 5 dias e, em seguida, exposta ao sol não muito intenso.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, extrato fluido, pó, tintura, alcoolato ou vinagre.

Emprego Edulcorante, excitante, tônico, estimulante, carminativo, estomacal, condimento.
Seus efeitos terapêuticos são devidos à ação do óleo essencial e ao tanino. Aumenta a
secreção do suco gástrico, corrige e modera cólica intestinal, quando associado aos
purgativos. As cascas do caule ou as folhas, sob a forma de decocto, são usadas para má
digestão, gripe, resfriado, e também é estimulante; controla a hipotensão e o nervosismo.
Acredita-se ainda que o caule misturado a outras plantas, sob a forma de decocto, aumenta a
probabilidade de gravidez em mulheres estéreis. Infuso ou decocto a 5%, 50 a 200 ml ao dia;
extrato fluido, de 2 a 10 ml ao dia; óleo essencial, de 2 a 3 gotas ao dia.

Constituição Química A canela possui, além dos óleos essenciais de aldeídos
cinâmicos e cumínicos, eugenol, metil-acetona, bezaldeído. Contém, ainda,
mucilagem, amido, manose, felandreno, taninos, oxalato de cálcio e vanilina.

Contraindicação Pessoas com hipertensão não devem fazer uso contínuo.
Contraindicada na gravidez devido ao efeito emenagogo do óleo volátil.
Hipersensibilidade alérgica. Úlceras estomacais ou intestinais devido ao seu efeito
estomáquico. Contraindicada também no refluxofagite.

Toxicidade Pode causar irritações na pele. Reações de hipersensibilidade, sonolência,
aumento de mobilidade do trato gastrintestinal, aumento da frequência cardíaca.
Mulheres grávidas devem evitar o uso por ser a canela, em altas doses, abortiva.
Altas doses podem causar também metahemoglobinemia, dermatite, irritação
oral e estomatite.

CANELA-DO-CEILÃO
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Descrição Erva perene e cespitosa, de raiz estolonífera e com numerosos colmos eretos, até 2
m de altura, cilíndricos, compactos, sólidos finamente estriados e com os nós intumescidos;
bainha frouxa, lisa, mais curta do que os entrenós; lígula muito curta; lâminas compridas,
estreitas, planas, lineares, lanceoladas, acuminadas, arredondadas e semiamplexicaules na
base, nervura central grossa e canaliculada, glauca, glabra (exceto nas margens que são
híspidas), aromática. Inflorescência em panícula de 40 cm de comprimento ou mais, contraída,
composta de numerosos fascículos de espigas finamente pediceladas e com brácteas
internas ou externas aquilhadas, de cor vermelho-brilhante na maturação; ráquis e pedicelos
revestidos de pelos brancos; espiguetas amarelo-esverdeadas, sendo as pedunculadas com as
glumas 8 a 10 nervadas. Toda a planta exala um aroma particular, acre, não desagradável,
semelhante ao do limão, o qual desaparece com a secagem e persistindo somente no
rizoma. Reproduz-se por divisão de touceira, deixando-se grupos de 3 mudas. Durante as 2
primeiras semanas deixar as mudas em local sombreado.

Partes Usadas Folhas ou rizoma.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, maceração ou essência.

Emprego Aromático, diaforético, estimulante, emenagogo, contra febres intermitentes.
Calmante ou antiespasmódico nas cólicas, carminativo, expectorante e nas diarreias. O óleo
essencial dessa espécie possui ação antibacteriana, aumenta o tempo de sono e tem
propriedade anticonvulsivante. O efeito analgésico é atribuído à presença do mirceno nesta
espécie. A maceração deve ser feita com 40 folhas picadas e batidas no liquidificador
juntamente com 1 litro de água, passar em peneira bem fina. O infuso é feito com 6 folhas
frescas em uma xícara de água. Tomar à vontade.

Constituição Química Óleos essenciais contendo citral e seus isômeros geranial
e neral. Vários aldeídos como: citronelal, iso-valeraldeído e decil-aldeído, cetonas,
álcoois, metil-heptenol, farnesol, terpenos, como depenteno e -mirceno. Ácido,
como acético. Constituintes fixos da parte aérea: flavonoides, substâncias alcaloídicas,
uma saponina esteroidal, β-sitosterol, n-hexacosanol e n-triacontanol. Triterpenoides
isolados da cera que recobre as folhas: o cimbopogonol e cimbopagona.

Contraindicação Na gravidez. No glaucoma, devido à habilidade do citral, seu
principal componente volátil, de aumentar a pressão ocular em doses muito
pequenas, de 2 a 5 mcg. Na hiperplasia prostática, pela influência estimulante
nos receptores de estrogênio. Superdosagem pode provocar hipocinesia, ataxia,
bradipneia, perda de postura, sedação e diarreia.

Interações Medicamentosas e Associações O componente β-mirceno pode
induzir enzimas que diminuem os níveis séricos de drogas metabolizadas por essas
enzimas (losartan, varfarina, propanolol, tilenol, viagra, e várias outras). Pode ser
associado ao limão e à hortelã.

Toxicidade Reação alérgica, alveolite (inalação), pequena elevação da bilirrubina
direta e amilase. É seguro usá-lo como óleo, extrato e óleo-resina.

CAPIM-LIMÃO
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Descrição Pequena árvore, originada da Índia ou da Malásia, muito cultivada em Minas
Gerais. Raiz principal, caule ereto e ramificado com folhas compostas, imparipinadas, de
folíolos ovais e mucronados. Flores pequenas, róseas, pentâmeras. Androceu com 10 estames
epipétalos. Gineceu com 5 carpelos de deiscência loculicida, sem pelos, e depois de
fecundado produz um fruto indeiscente, alongado, anguloso, com ângulos profundos. O fruto é
carnoso de um verde-amarelado, suculento e a polpa está constituída pelo mesocarpo que
enche todo fruto deixando ao centro 5 lóculos dispostos radialmente, onde se alojam
numerosas sementes. Sementes pequenas e lisas. Multiplica-se por sementes.

Partes Usadas Folhas, frutos ou ramos novos.

Forma FarmacêuticaDecocto.

Emprego Febrífugo, anti-hemorroidal, diurético, nos eczemas, infecções dos rins e bexiga, na
diabete e picada de insetos. Pilar folhas frescas e aplicar sobre as áreas afetadas.

ConstituiçãoQuímica Sais minerais (cálcio, fósforo e ferro), vitaminas A, B1, B2, B5 e C. Hidratos
de carbono, proteínas e gorduras. É também fonte natural de ácido oxálico.

Contraindicação Pessoas portadoras de sensibilidade ao ácido oxálico e com enfermidades
renais. As folhas, quando usadas por um tempo prolongado, podem provocar falência renal,
sendo que, muitas vezes, o paciente é obrigado a fazer hemodiálise.

Toxicidade Soluços intratáveis, náusea, vômitos, agitação, rigidez muscular, convulsões,
confusão mental, dor abdominal e elevação da temperatura corporal.

CARAMBOLA
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Descrição Espécie brasileira ruderal, vegetando em lugares úmidos, com grande
potencial ornamental. Planta arbustiva que pode atingir até 3 m de altura com folhas
compostas, pinadas, paripinadas, com folíolos oblongos, retuso de 4 a 5 cm de
comprimento, sendo sua página inferior de cor mais clara que a superior, nervuras
peninérveas. Flores amarelas reunidas em espigas terminais, dispostas verticalmente,
corola de 5 pétalas, ovário com estigma lateral. Fruto legume quase negro, contendo
inúmeras sementes escuras. Reprodução por sementes. Suas folhas têm princípios ativos
e propriedades laxantes análogos aos do sene.

Partes Usadas Inflorescências, folhas ou raízes.

Formas Farmacêuticas Sumo ou maceração.

Emprego Em medicina popular, esta planta é usada localmente contra bactérias e
fungos no tratamento caseiro de impigens e panos brancos, herpes e sarna. O
tratamento é feito por atritos dos brotos com a parte afetada da pele e deve ser feita
diariamente até o desaparecimento dos sintomas. A inflorescência em maceração é
utilizada nas hemorroidas. E as folhas, como laxativo em infuso ou decocto. As raízes,
além de terem ação purgativa são usadas também como emenagogas e febrífugas.

Constituição Química Glicosídios antraquinônicos, flavonoides, vitamina C.

Contraindicação Gestantes e lactantes.

Toxicidade O xarope desta planta deve ser evitado devido ao alto teor de
antraquinonas, que tem ação tóxica sobre os rins, podendo levar até à morte devido à
nefrite aguda.

CÁSSIA

Família
Leguminosae (Caesalpinoideae)

Nome Científico
Senna alata (L.) Roxb.

SinonímiaVulgar
Manjerioba, mata-pasto-grande, candelabro, fedegoso-de-
folha-grande.

Sinonímia Científica
Senna alexandrina L.; Senna alata (L.) Irw. & Barnb.; Cassia 
alata L.; Cassia bracteata L. f.; Cassia herpetica Jacq.; Herpetica
alata (L.) Raf.
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Descrição Arbusto de rizoma lenhoso, branco, duro, de até 15 mm de diâmetro.
Caule quadrangular ou subcilíndrico, pubescente ou aveludado, até 40 cm de altura.
Folhas compostas de 3 folíolos sésseis, estreito-lineares ou oblongos, agudos ou
obtusos, estreitos na base e com margens revolutas, glabras e ásperas. Flores axilares
e grandes, solitárias e pedunculadas, pedúnculo pubescente e angulosos. Corola
infundibuliforme, amarela, com face branca ou sulfúrea, conforme a variedade. Fruto
cápsula comprimida, largo-elíptica, aguda, acuminada na base. Valvas lenhosas e
espessas até 8 cm de comprimento. Sementes elípticas com asas hialinas.

Partes Usadas Rizoma, casca do caule e do xilopódio e folhas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura, extrato fluido, vinho, pó e xarope.

Emprego Estimulante, peitoral, afrodisíaco, antissifilítico, aperiente, tônico, excitante,
no esgotamento nervoso e impotência sexual. Doenças da próstata e sexualmente
transmissíveis. O infuso e o decocto são usados a 5%, de 50 a 200 ml ao dia; o pó,
de 2 a 10 g ao dia; o extrato-fluido, de 2 a 10 ml ao dia; e a tintura, de 10 a 50 ml
ao dia. A superdosagem é acima de 21 g diárias.

Constituição Química Catuabina (substância amarga), matérias aromáticas, tânicas,
resinosas, gordurosas e alcaloides (semelhantes à atropina e à ioimbina).

Contraindicação Para crianças e gestantes.

Toxicidade Doses excessivas podem causar midríase, por causa de sua atividade
muscarínica, ou taquicardia acompanhada ou não de arritmia cardíaca, resultante
do estímulo adrenérgico.

CATUABA
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Descrição Erva perene, com cheiro característico, sem bulbo desenvolvido, de base
alargada. Folhas cilíndricas, fistulosas, de até 35 cm de comprimento, de cor verde-
escuro, de escapo folhoso na base e intumescido no centro. Flores brancacentas,
com perigônio de 6 tépalas com estames sem filete, ovário tricarpelar, dispostas em
umbela globosa. Fruto cápsula, contendo, numerosas sementes. Reproduz-se por
sementes ou desdobramento de touceira em solo úmido e rico em matéria orgânica.

Parte Usada Bulbos ou folhas aéreas.

Formas Farmacêuticas Decocto ou salada.

Emprego Expectorante e na arteriosclerose. Pode ser usada na quantidade desejada
sem qualquer contraindicação.

ConstituiçãoQuímicaCompostos de sulfocianeto, secretina, glicoquinina, vitaminas
B e C.

CEBOLINHA

56
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Descrição Planta bienal, originária da Ásia e da Europa, muito cultivada nas hortas caseiras
de Minas Gerais. Pode atingir até 80 cm de altura. Raízes axiais, cônicas ou cilíndricas, de cor
alaranjada e com muito pigmento denominado caroteno. Caule subterrâneo e curto. Folhas
compostas de muitos folíolos, finos, separados, sendo que a folha inteira é triangular. No
florescimento, a cenoura emite uma haste floral principal, contendo no ápice uma
inflorescência central, denominada primária ou de primeira ordem, que se ramifica dando
origem a umbelas secundárias, terciárias e quaternárias. Cada flor mede de 3 a 7 mm de
diâmetro. Seus estames são alternipétalos e exclusos. Multiplica-se por sementes e desenvolve-
se bem em terrenos areno-argilosos ou arenosos, drenados, com baixa acidez e em climas
amenos.

Partes Usadas Raízes ou sementes

Formas Farmacêuticas Infuso, cápsulas gelatinosas, creme, cataplasma ou óleo.

Emprego Combate transtornos metabólicos e endócrinos (anemia, hipertiroidismo, dismenorreia,
depressão nervosa, diarreia, colite e parasitos intestinais (oxiúros). Sob a forma de cataplasma,
rala-se a cenoura crua e aplica-se sobre queimaduras, feridas infectadas e, também, rachadura
dos seios das mulheres que amamentam. Sob a forma de decocto, combate a rouquidão e a tosse.
Também como cosmético para embelezar a pele. A cenoura ainda é utilizada como bronzeador
natural devido à sua riqueza em β caroteno, que favorece a síntese da melanina pelo organismo,
pigmento que dá o tom do bronzeado.

Constituição Química Pectina, óleo essencial, sais minerais diversos, vitamina A, B e C, glúten,
ácido málico, ácido péctico, fluor, manitol, carotina, colesterina. Alcaloides daucina e pirrolidina.
Fibras.

Interações Medicamentosas e Associações Usado concomitantemente com
hipertensivos pode alterar o controle da pressão.

Contraindicação Quando ingerida em quantidade excessiva, a cenoura deixa
a pele amarelada devido à grande quantidade de vitamina A. É especulativo na
diabete, devido a uma exacerbação de danos aos rins. As sementes de cenoura na
gravidez, por seu efeito abortivo. Na falência renal, devido à excreção de produtos
dos óleos voláteis pela urina.

Toxicidade Fotossensibilidade. É seguro usá-la como óleo, extrato e óleo-resina.

CENOURA-VERMELHA
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DescriçãoArbusto de 2 a 3 m quando cultivado, podendo atingir até 15 m no estado
selvagem. As folhas são simples, persistentes, membranosas ou coriáceas, alternas,
curto-pecioladas, oval-agudas, lanceoladas, glabras, de 5 a 8 cm de comprimento e
até 2 cm de largura. São denteadas, um pouco côncavas e tem 5 a 9 nervuras. A face
superior é verde-escura e luzidia. Flores pediceladas, hermafroditas, dispostas 3 a
4 nas axilas das folhas. Cálice polissépalo, persistente, corola branca, rosácea, bem
maior do que o cálice, tendo 5 pétalas, às vezes, desiguais entre si, arredondadas,
côncavas, unguiculadas; estames em número indefinido, períginos, mais curtos
do que a corola. Filetes delgados, unidos pela base, de cor branca. Fruto verde e
carnoso, transformando-se depois em cápsulas com 3 lóculos arredondados, cada
um deles com uma ou mais sementes.

Partes Usadas Folhas, sementes, flores ou raízes.

Formas Farmacêuticas Infuso, tintura, extrato fluido ou emplasto.

Emprego Estimulante, expectorante e purgativo, quando em grandes doses. As
folhas são diaforéticas, diuréticas, levemente adstringentes. O chá verde produz
diminuição do nível de triglicerídes séricos e aumento da lipoproteína de alta
densidade. Estudo em animais demonstraram efeitos antioxidantes e supressão
de efeitos mutagênicos. No tratamento do envenenamento por alcalóides, as
soluções de tanino são ótimos antídotos, por inativarem o alcaloide pela formação
de tanato insolúvel.

Constituição Química O infuso obtido desta planta apresenta como constituintes
químicos predominantes: catequina, galocatequinas e ésteres de galatocatequinas.
Seus constituintes polifenólicos estão associados à prevenção de doenças
cardiovasculares e até mesmo câncer. Cafeína, acompanhada de xantina, teofilina,
teobromina e adenina, que são seus principais estimulantes e ainda taninos.

Contraindicação Gestantes, crianças, doentes renais e em casos de hipertiroidismo.
Reações alérgicas, em pacientes com asma induzida pela planta.

CHÁ-DA-ÍNDIA
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Descrição Erva perene de raiz fusiforme, de 1 a 2 cm de espessura, epiderme
escura. Caule lactescente, ramoso, até 1 m de altura, cilíndrico, reto, canelado,
verde ou avermelhado. Folhas recortadas, nervuras estreitas e vilosas. Folhas
superiores oblongas ou lanceoladas, menores e com lobos mais acentuados e de
uma cor verde-azulada. Brácteas externas, do invólucro menores do que as internas.
Flores quase sésseis, grandes, azuis, brancas ou róseas, numerosas, em capítulos
axilares. Fruto aquênio, com papus curto e escamas obtusas. Sementes angulosas,
brancacentas. Sabor mucilaginoso e amargo. Deve ser plantado em solos areno-
argilosos, permeáveis e com pouca acidez. Prefere climas amenos, temperatura
entre 12 e 25ºC.

Partes Usadas Folhas e raízes.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura e extrato fluido.

Emprego Tônica, estomacal, depurativa, abortiva e colagogo. As folhas secas em
decocção em 5 minutos na dose de 15 g/l de água atuam nas inflamações intestinais
e da mucosa. A raiz seca em decocção em 10 minutos, na dose 40 g/l de água, tem
ação depurativa, diurética e antiinflamatória do fígado e do intestino.

ConstituiçãoQuímica Intibina, inulina, vitaminas B, C, P e K. Sais minerais, glúcides
e lípides. Ácidos orgânicos (clorogênico e isoclorogênico), glicosídeos (cicorina)
e mucilagem.

Interações Medicamentosas e Associações Entra na composição do xarope de
ruibarbo composto.

Contraindicação Na gravidez, pelo efeito emenagogo, hipersensibilidade alérgica
por contato e na litíase biliar pelo efeito colagogo.

.

CHICÓ RIA

59
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Descrição Planta perene, escandente, sarmentosa, com tubérculo subterrâneo, com
reserva de amido. Caule muitas vezes oco, com gomos pouco saliente, atingindo
vários metros de comprimento e bastante ramificado. Folhas simples, pentalobadas,
ásperas, palminérveas, de 10 a 20 cm de comprimento. Inflorescências axilares,
com flores, unissexuadas. As masculinas amarelas com estames unidos e as
femininas dotadas de ovário ínfero, piriforme. O fruto é suculento de casca rugosa
e espinescente em algumas variedades. Semente branca intimamente ligada ao
fruto. Originária do México, foi introduzida no país há cerca de 200 anos, hoje é
muito cultivada no Brasil. O seu plantio é feito com o fruto já maduro, que deve ser
enterrado com a parte mais larga voltada para baixo. Prefere solos férteis, soltos,
arenosos ou areno-argilosos.

Partes Usadas Ramos novos, frutos ou folhas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto ou fruto cozido.

Emprego Hipertensão: infuso ou decoto, usar 3 dos brotos novos (grelos) em 1
xícara de chá que deve ser ingerida ao longo do dia. Como calmante e carminativo,
diurético, remineralizante.

Constituição Química Pectina, carboidratos, cálcio, fósforo, potássio e vitaminas
A, B e C.

Toxicidade Planta usada como alimento de larga data, não sendo relatado nenhum
caso de toxicidade.

C H U C H U
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DescriçãoÁrvore que cresce eretamente, atingindo 25 m de altura, com ramificações
formando uma copa longa e estreita, porém compacta. As folhas são pequenas,
escamosas, de disposição imbricada, constituindo 4 fileiras com canais glandulosos
dorsais. O cipreste é um vegetal monoico. Suas flores masculinas formam pequenos
cones ovoides e alongados, ao passo que as femininas formam cones arredondados,
compondo-se de até 12 escamas. Quando estão bem desenvolvidas, formam a
gálbula que é um pseudofruto, globuloso, poliédrico, de um verde-pardacento, e
cada um deles parece um cravo poligonal, muito endurecido e lenhoso. As sementes
são planas e tem bordos alados. É uma planta originada do Oriente, mas difundida
por diversas partes do globo.

Parte Usada Gálbula (pseudofruto).

Formas Farmacêuticas Decocto, extrato e supositório.

Emprego Por causa do tanino que contém, a gálbula do cipreste é adstringente,
usada de longa data; é um vaso constritor de grande eficácia nas afecções do
sistema nervoso, cuja ação é semelhante à do Hamamelis virginica. É usadas no
tratamento das varizes e transtornos da menopausa, nas metrorragias e também
nas hemorroidas, disenteria e hérnia. Decoto: ferver 20 g de gálbulas em 1 litro
de água.

Constituição Química Taninos catéquicos, ácido (glicérico e glicólico). Óleo
essencial: (monoterpenos, α-pineno, γ-3-careno), sesquiterpenos (α-cedreno e
γ-cadineno), canceno, alcanfor, manool, sempervirol. Ácido neocuprécico, pro-
antocianidóis, dímeros flavônicos.

CIPRESTE

61
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DescriçãoPlanta glabra que chega a medir entre 10 e 30 cm de altura. Raiz fusiforme
e caule ereto, cilíndrico e estriado e um pouco ramoso. Pequenas folhas verdes,
sendo as inferiores flabeliformes e as superiores pinatifidas de lacínios lineares.
Flores brancas ou róseas, pequenas, sendo que as de circunferência radiadas e
com pétalas maiores são dispostas em umbelas curtamente pedunculadas. Fruto
cremocarpo ovoide, globuloso, costado e coroado pelos dentes do cálice e pelos
2 estiletes, podendo separar-se em 2 mericarpos hemisféricos. As folhas e flores
têm cheiro de percevejo esmagado. Multiplica-se plantando o fruto maduro, pois
é difícil separar o fruto da semente.

Partes Usadas Folhas, frutos maduros.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura e extrato fluido.

Emprego O óleo essencial confere propriedades estomáquicas, carminativas,
analgésicas e antiespasmódicas. É usado na flatulência, inapetência, halitose e
insuficiência pancreática. Além de ação fungicida e bactericida, pode ser usado
como condimento. Infuso ou decocto a 2,5%, de 2 a 3 xícaras ao dia;extrato fluido,
de 1 a 5 ml ao dia.

Constituição Química Óleos essenciais, principalmente d-linalol ou coriandrol;
hidrocarbonetos monoterpênicos principalmente, geraniol, borneol, d-pineno;
α-pineno, p-cimeno, limoneno, acetato de geranilo e alcanfor; aldeído 2-trans-
dicenol. Flavonoides (quercetina, arpigenina, rutina e campferol); furanocumarinas,
alguns ácidos e vitaminas A e C.

Interações Medicamentosas e Associações Aumento do efeito hipoglicemiante.
Monitorizar rigorosamente os níveis de glicemia durante o uso do coentro.

Contraindicação Para pessoas alérgicas.

Toxicidade Pode causar lesões renais, quando usado em excesso. Não é seguro seu
uso durante a gravidez e amamentação. Pode provocar dermatite de contato, devido
ao teor de furanocumarinas, e o óleo essencial pode chegar a ser convulsivante.

COENTRO
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Descrição Erva perene, que pode atingir até 2 m de altura conforme a variedade. Raiz
principal, caule bem desenvolvido com folhas em toda a sua periferia. Folhas longo-
pecioladas, elípticas ou ovais, lisas ou crespas com a superfície verde-escura ou clara, com
manchas roxa-brilhantes devido à cera que ela possui, nervuras peninérveas. Flores
amarelas crucíferas, pequenas que se apresentam em uma inflorescência em cacho.
Estames tetradínamos, ovário bicarpelar, gamocarpelar, com duas lojas contendo um
septo branco transparente (síliqua), sementes escuras e arredondadas. Multiplica-se por
sementes ou ponteiras tiradas da base, o que deve ser feito sempre, para que a planta se
desenvolva. Prefere solos adubados, fofos, bem drenados, areno-argilosos e fracamente
ácidos.

Parte Usada Folhas.

Formas Farmacêuticas Sumo ou ao natural.

Emprego Anemia, artrite, cálculos biliares e renais, diarreia, escorbuto, úlcera no
estômago, enfermidades do fígado, furúnculo, gota, limpeza do intestino, inflamações
da pele, reumatismo. Bater no liquidificador 2 folhas médias com 1 limão; depois de
coado, tomar 1 xícara 2 vezes ao dia. Na anemia, tirar o sumo através da maceração e
ingerir.

Constituição Química A couve possui vitamina C em grande quantidade e β-
caroteno, que o corpo humano transforma em vitamina A. Uma xícara de couve contém o
dobro das necessidades diárias desses nutrientes. Outros nutrientes encontrados em 1
xícara de couve são: 5 mg de vitamina E, 30 mg de folato, 135 mg de cálcio, 2 mg de ferro e
450 mg de potássio. Fornece mais de 1 g de fibras com apenas 50 calorias o que torna a
couve um alimento muito nutritivo, altamente recomendado para quem se preocupa com
o peso. Além disso, a couve contém mais

ferro e cálcio que qualquer outra verdura. Seu alto teor de vitamina C aumenta a
capacidade de absorção desses minerais pelo organismo. Servir couve com molho
de limão ou outras frutas cítricas na mesma refeição acelera a absorção de ferro
e cálcio. Os bioflavonoides, carotenoides e outros componentes que combatem
o câncer estão presentes em grande quantidade na couve. Ela também contém
indóis, compostos que podem diminuir o potencial cancerígeno do estrogênio e
induzir a produção de enzimas que protegem contra as doenças.

Toxicidade Existem indivíduos que não podem digerir couve, por não possuírem
enzimas que são capazes de quebrar ceras e, nessas pessoas, a couve pode provocar
parada digestiva, com grande mal-estar e dores de cabeça.

COUVE
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Descrição Árvore até 15 m de altura, folhas persistentes, simples, quase conatas, opostas, longo-
pecioladas, pecíolo articulado, caniculado e inteiro, intumescido na parte inferior, oblongas, com
10 cm de comprimento por 5 cm de largura, inteiras, coriáceas, nervadas, luzidias e glabras. Flores
hermafroditas, pequenas, aromáticas, róseas ou avermelhadas, dispostas em corimbos terminais.
Cálice gamossépalo, com 4 peças carnosas, curtas, côncavas, ovais, corola com 4 peças, 3 caducas;
estames numerosos e dispostos em 4 ciclos, ovário ínfero, bilocular e multiovulado. Fruto drupa
elíptica, purpúrea, comumente unilocular e uniovulada.

Parte Usada Botões florais secos (nos quais permanece o cálice como uma pequena massa
globulosa,“cabeça do cravo”).

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, alcoolatos, tintura, extrato fluido, óleo ou vinagre.

Emprego Excitante, aromático, carminativo. Por sua riqueza em eugenol tem ação antisséptica e
desinfetante, entrando em preparações para higiene da boca. Usado também como condimento.
Infuso ou decocto a 0,5%, tomar 2 a 3 xícaras ao dia; extrato fluido, de 0,1 a 1 ml ao dia.

Constituição Química Óleo essencial constituído fundamentalmente por eugenol, acetil-eugenol,
cavicol, 4-alilfenol. Cafeína, teofilina, teobromina. Flavonoides. Ésteres sesquiterpênicos, salicilato de
metila, óxido de cariofileno, epóxido de humuleno, metil-amilacetona, álcool benzílico, furfurol,
tanino, goma e cera (cariofilina).

Interações Medicamentosas e Associações É associado a diversas plantas e faz parte de
diversos compostos da farmacopeia. Com anticoagulantes pode potencializar sua ação, devido
à inibição da agregação plaquetária ocasionada pelos componentes do óleo, incluindo eugenol e
acetileugenol, mais potentes que a aspirina. O óleo inibiu, in vitro, o metabolismo de aminopirina
devido à atividade monooxigenase de microssomos hepáticos.

Contraindicação Em desordens hemorrágicas. O óleo essencial é contraindicado
em refluxofagites.

Toxicidade O uso como condimento é considerado seguro. O óleo pode provocar
dermatite. Fumar cravos pode causar sangue na saliva. Hemoptise. Irritação de
membranas mucosas. Há relatos de toxicidade aguda no fígado, coagulação
intravascular, acidose, depressão do sistema nervoso central e coma.

CRAVO-DA-ÍNDIA
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DescriçãoArbusto que pode atingir até 3 m de altura com ramos semiescandentes de
folhas simples, curtamente pecioladas, lanceoladas, luzidias, inteiras. Inflorescências
axilares, muito numerosas, de cor creme, que exalam um perfume muito forte
à noite. Corola de tubo longo e lacínios curtos, de 2 a 3 cm de comprimento. 5
estames, ovário bicarpelar, mas fruto drupa de cor cinza. Multiplica-se por estacas
ou por sementes.

Partes Usadas Batatas, flores associadas ou flores.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto ou vinho.

Emprego A batata e a flor associadas, sob a forma de infuso e vinho, são usadas
na gastrenterite. Em associação à salsaparrilha, é usada contra inflamação. A flor,
sob a forma de infuso, é usada como litagoga e no corrimento vaginal.

Constituição Química Óleo essencial e alcaloides: parquima, solorodina.

Toxicidade A intoxicação é quase sempre consequente à ingestão de frutos ou
folhas; manifesta-se inicialmente por náuseas e vômitos e, a seguir, por um quadro
neurológico caracterizado por agitação psicomotora, distúrbios de comportamento
e alucinações. Midríase e secura de mucosas são constantes, fazendo supor a
presença de princípios anticolinérgicos. Todo o gênero é altamente tóxico para
os animais.

DAMA-DA-NOITE
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Descrição Raiz mais ou menos grossa que, quando cortada, expulsa leite não tóxico; do
seu extremo superior (caule) brotam as folhas. O caule é tão curto que parece que a planta
não o possui, salvo quando floresce (escapo, que sustenta a inflorescência). Folhas radicais
oblongas ou lanceoladas, glabras, dispostas em roseta, atenuadas no pecíolo, polimorfas,
raras vezes sinuada-denteadas ou quase inteiras, geralmente pinatífidas, lobos desiguais,
triangulares ou oblongos, agudos, incisados ou denteado-acuminados, sendo o terminal mais
amplo (folha runcinada). Capítulos grandes, solitários no ápice dos escapos, com muitas flores.
Os capítulos são glabros, com as brácteas externas voltadas para baixo (brácteas exteriores
reflexas). Flores liguladas, amarelo-ouro, aquênio oblongo-fusiforme, atenuado na
extremidade, estriado e com dentes no ápice, terminando com papilas de pelos brancos,
sedosos, radiados, formando uma esfera branca que o vento dissemina com facilidade.

Partes Usadas Rizomas, raízes ou folhas.

FormasFarmacêuticas Infuso, decocto, tintura, extrato fluido, alcoolatura ou salada.

Emprego Amargo, colagogo, diurético, contra nefrite, cistite, hidropsia. É fonte de potássio
para o organismo, estimulando a função renal; o aumento da diurese é devido aos
flavonoides. O alto teor de potássio assegura um maior controle de esfoliação das vias
urinárias. Os terpenos em sinergismo com as lactonas são responsáveis pela ação colagoga,
favorecendo a eliminação via biliar de vários catabólicos. Pode ser usado na forma de infuso
ou decocto, 2 a 8 g da raiz seca, tomar 3 vezes ao dia antes das refeições. Folha seca, de 4 a 10
g. Extrato líquido 1: 1 em álcool a 25%, 4 a 8 ml correspondem de a 1 ou 2 colheres (de chá) três
vezes ao dia. Decocto, 2 a 3 colheres (de chá) em 200 ml de água, ferver de 10 a 15 minutos e
tomar de 2 a 3 vezes ao dia.

Constituição Química Ácidos (cafeico, para-hidroxi-fenil-acético, clorogênico,
linoleico, linolênico, oleico e palmítico), minerais (297 mg de potássio em 100 g de
folha); resina: complexo amargo, chamado taraxicina; alcaloide: taraxina; lactona
sesquiterpênica, taraxecina.

Interações Medicamentosas e Associações Pode potencializar atividades de
outros diuréticos e também de cardiotônicos. Pode ser associada ao mil-em-rama
(Achillea milefolium) no caso de retenção de líquidos. Para evitar a hiperacidez
gástrica, associar ao malvavisco. O aumento de excreção do sódio pode piorar a
toxicidade do lítio.

Contraindicação Na obstrução das vias biliares e íleo paralítico. No câncer do
ducto biliar ou pancreático. Pedras e inflamação da vesícula. Inflamação estomacal,
úlceras duodenais e estomacais. Obstrução intestinal, devido ao seu efeito laxativo.
Hepatite e cirrose. Câncer no fígado.

Toxicidade Para o uso interno, não foi observada nas doses usuais. O látex pode
causar dermatites de contato devido à presença das lactonas sesquiterpênicas.
Seu uso interno, devido a seu conteúdo em substâncias amargas, pode causar
moléstias gástricas com hiperacidez.

DENTE-DE-LEÃO
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Descrição Planta vivaz, ramificada, com ramos aéreos quadrangulares e vilosos. Folhas
opostas, simples, inteiras, pecioladas, ovais, crenado-lobada nos bordos, arredondadas na
base, ligeiramente arredondadas no ápice, de 7 a 8 cm de comprimento por 4 a 5 de largura,
vilosas e coloridas de verde-claro, de aspecto bem característico, proveniente das saliências do
limbo entre nervuras anastomosadas. Flores pequenas, inicialmente amareladas, depois,
vermelhas violáceas, surgindo nos meses de junho e julho. Inflorescência em cimos axilares, na
extremidade dos ramos, mais curtas do que as folhas, porém semelhantes às de outras espécies
das Labiadas. Multiplica-se por sementes ou desdobramento de touceiras em solo úmido e
rico.

Partes Usadas Planta florida ou folhas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura ou extrato fluido.

Emprego Carminativo, estimulante, tônico, sedativo, anti-histérico. O decocto das folhas é
usado como calmante, antiespasmódico, indicado na halitose, nas disenterias sanguinolentas,
nas febres e resfriados. No caso do infuso ou decocto, tomar 2 colheres das de café de folhas por
xícara e ingerir de 2 a 4 xícaras ao dia. No caso do extrato-fluido em álcool a 45%, tomar 2 a 4
ml.

ConstituiçãoQuímicaÁcido rosmarínico, cafeico, clorogênico. Ácidos triterpênicos: ácido ursólico,
oleanólico; sesquiterpêncos, entre eles o cariofileno; taninos, glicosídeos flavônicos, matérias
resinosas, álcoois: citronelol, linalol, geraniol, óleo essencial: aldeídos insaturados, citral,
citronelal.

Interações Medicamentosas e Associações O efeito sedativo potencializa os hipnóticos
(pentobarbital) e as drogas depressoras. Pode interagir com hormônios tireoideanos (ligar-se à
tirotropina). Pode ser adicionado à camomila e ao lúpulo, em caso de distúrbios digestivos, e
combinado com a alfazema contra o estresse e tensão nervosa.

Contraindicação Evitar o uso no caso de hipersensibilidade, na gravidez, devido ao
efeito emenagogo, na baixa atividade da tireoide, devido ao efeito antitirotrópico
e bloqueio da conversão da tiroxina em T3 pelas células do fígado. É indicado para
hipertiroidismo apenas sob supervisão médica. No glaucoma, devido à habilidade
do citral, seu principal componente volátil, de aumentar a pressão ocular em doses
muito pequenas de 2-5 mcg. Na hiperplasia prostática, pela influência estimulante
nos receptores de estrogênio.

Toxicidade A essência pode causar diminuição da pulsação. É seguro usá-lo como
tempero, óleo e óleo-resina. Não usar por mais de 2 semanas.

ERVA-CIDREIRA-VERDADEIRA
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Descrição Originária do Egito, é muito confundida e até falsificada com o funcho; cultivada nas
hortas mineiras. Erva aromática, anual, ereta, de até 50 cm de altura. Raiz fusiforme, caule
herbáceo, cilíndrico, oco, ramificado, pubescente. Folhas alternas, polimorfas: as primeiras folhas
têm a forma de leque (flabeliformes), em seguida aparecem as folhas compostas semelhantes às
da salsa e, por último, próximas às inflorescências são muito ramificadas em forma de fios. As
inferiores são arredondadas, pecioladas, amplexicaules, cordiformes, denteadas, medianas,
pinatilobadas e de lobos lanceolados, as superiores trífidas, lineares, inteiras, regulares no
centro, irregulares na periferia. Flores pequenas, brancas, com 5 pétalas cuculadas, dispostas em
umbelas longamente pedunculadas, com estames alternipétalos. Invólucro ausente. Gineceu
bicarpelar, com estigmas e estiletes persistentes no fruto. Esses são aquênios que se abrem pela
maturação em dois mericarpos, coloridos em cinza-esverdeado, ovoides, aveludados, atenuados ao
nível do cálice persistente. Cada mericarpo traz em sua face dorsal 5 arestas delgadas, munidas de
pelos, como em toda a subface do fruto, sustentado por fios chamados carpóforos. Sementes
intimamente ligadas aos frutos, sendo seu cheiro forte e adocicado. Reproduz-se por sementes
em solos leves e moderadamente ricos.

Partes Usadas Frutos com a semente

Formas Farmacêutica Infuso, decocto, extrato fluido ou tintura.

Emprego Estimulante, carminativo e, por isso, usado na falsa angina com ação rápida. As
sementes em decocção, na dose de 10 g/l de água, são tônicas e digestivas, aliviam dores de
estômago e diminuem a excitação nervosa. Se a dose for dobrada, passa a ser estimulante e
antiespasmódica. É galactagogo, aumentando o leite das mulheres que amamentam.
Externamente, é usado em sabonetes, por suavizar a pele e retirar impurezas, e em dentifrícios. O
extrato fluido é usado de 2 a 10 ml ao dia.

 Constituição Química Anizsulima, estearina, ácido graxo, essência
de aniz, anetol, colina, metil-cravacol, metil-chavicol. Fração mais volátil é
constituída de acetaldeídos, alguns compostos de enxofre e pequena
quantidade de terpenos. Contém ainda óleo fixo representado por
glicerídeos de ácidos graxos (palmítico, esteárico e oleico). Matéria protéica,
açúcares, gomas e cumarinas (umbeliferona, escopoletina, umbeliprenina,
bergapteno) e flavonides (flavonol e flavona).

Interações Medicamentosas e Associações Em animais de laboratório
potencializa o sono induzido pelo doral ou pentabarbital. O uso concomitante
com anticoagulante pode ser potencializado. O anetol tem atividade
estrogênica ainda pouco estudada. Esta planta pode ser associada às
espécies peitorais, carminativas e purgativas, como a salsaparrilha e o sene.

Contraindicação Em pacientes alérgicos ao anetol e com refluxofagite,
gravidez, doenças hemorrágicas e, ainda, em pacientes com cânceres sensíveis
à catecolamina ou estrogênio. Seu óleo não deve ser usado em doenças da
pele. O bergapteno pode causar fotossensibilidade em indivíduos sensíveis.

Toxicidade Em doses muito elevadas provoca uma embriaguez
acompanhada de tremores e problemas visuais. E o abuso crônico, confusão
mental e convulsões. Pode ainda causar fotossensibilidade e edema
pulmonar. Essa planta é considerada segura como tempero, óleo, extrato e
resina. O óleo concentradopode não ser seguro.

ERVA -DO CE
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Descrição Planta articula de origem Persa, foi introduzida na Espanha pelos árabes.
Planta de raiz fusiforme, comprida e brancacenta. Rastejante, podendo atingir
até 1 m de comprimento, com algumas ramificações eretas. Folhas pecioladas,
simples, deltiformes, alternas, peninérveas, sendo verde-escura na face superior
e verde-clara na face inferior. Extremamente pilosa e áspera ao tato. As inferiores
inteiras, sinuadas, dentadas. Flores dioicas, pequenas esverdeadas. As masculinas
dispostas em glomérulos reunidas em espigas axilares. E as femininas nuas,
dispostas em glomérulos axilares, tendo cada uma delas bractéolas, completamente
aderentes, também acrescentes, que formam um invólucro endurecido e um
pouco comprimido, subtrígono, de coloração amarelo-pálida. Ovário globuloso,
liso, com um lóculo e um óvulo.

Parte Usada Folhas.

Formas Farmacêuticas Salada, refogada como verdura ou cataplasma.

Emprego Antianêmico, estimulante, hipotensor, laxativo e remineralizante.
Externamente, pode ser empregado na forma de cataplasma como emoliente.

Constituição Química Muito rica em sais minerais (ferro assimilável em alto teor,
flúor), contém também aminoácidos, vitamina B1, B2, C e PP, caroteno e glúcides.

Contraindicação Devido à sua alta mineralização e aos seus oxalatos, o espinafre
deve ser evitado pelos doentes reumáticos, do fígado, dos rins e diabéticos, bem
como dos estados inflamatórios do tubo digestivo e vias urinárias.

ESPINAFRE
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Descrição Árvore de grande comprimento e diâmetro, quando cultivada em condições
favoráveis. As camadas externas do córtex destacam-se anualmente. Folhas persistentes, dimorfas; no
vegetal novo são opostas, dispostas horizontalmente, sésseis, ovais, cordiformes na base,
obtusas no ápice, inteiras, coloridas, verde- azuladas, recobertas de uma penugem
esbranquiçadas. Quando adultas, são coriáceas e adquirem uma coloração amarelada na parte
mais velha da árvore, dispostas com aparência completamente diferente; alternas, falciformes,
lanceoladas, em posição vertical ou obliqua, alcançando os ramos; expondo-se ao vento
como as folhas de choupo. Esta disposição é que dá às florestas de eucalipto um aspecto
particular dos mais estranhos. A luz passa em tamanha quantidade através das folhagens que se
pode dizer que existe floresta sem sombra. Folhas coriáceas, rígidas, com grande número de
pontuações translúcidas produzidas pelas glândulas secretoras de essência. Flores brancas,
solitárias ou agrupadas 2 a 2, ou 3 a 3 na axila das folhas, andróginas, regulares, receptáculo
muito côncavo, quadrangular, espesso, lignificado e munido de arestas irregulares. É recoberto
de penugem branca, muito aderente. Seu bordo superior contém 4 dentes e 1 cálice muito
reduzido, sobreposto de uma cobertura cônica rugosa, espessa, representando uma corola
com pétalas unidas e cobertas igualmente de uma penugem esbranquiçada. Estames
numerosos, reunidos em um tubo muito curto, espesso, duro, amarronzado, de onde saem
filetes estaminais filiformes, muito delgados, encurvados no botão, mais longos do que a corola,
estendidos após o desabrochamento da flor e amarelos. Ovário ínfero, quadrilocular,
multiovulado, estilete curto, cilíndrico, com estigma pouco acentuado. O fruto representa uma
pequena urna, globuloso, quase lignificado, sobreposto por um estilete persistente, sementes
pretas, pequenas, angulosas e irregularmente comprimidas.

Parte Usada Folhas adultas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura ou extrato fluido.

Emprego Antisséptico, balsâmico, estomacal, febrífugo. Usado em inalação para
sinusite, gripes, tosse, bronquite e em dores de garganta. O infuso ou decocto é
usado a 2,5%, tomando-se de 2 a 3 xícaras ao dia; o extrato fluido, de 1 a 5 ml ao
dia; e, em inalações, 0,1 g por dose do óleo essencial.

Constituição Química Tanino, essência, constituída principalmente pelo eucaliptol
(cineol ou cajeputol) acompanhado de pineno, canfeno, fencheno, eudesmol,
substâncias aldeídicas, resina, princípio amargo.

Interações Medicamentosas e Associações Pode interferir em terapias
hipoglicemiantes. Quando aplicado à pele como loção contendo 5-fluor-uracila,
ele aumenta a absorção dessa droga. Diminui ou enfraquece os efeitos de outras
drogas, devido à alteração de enzimas metabolizantes.

Contraindicação Folha e óleo contraindicados em obstrução ou inflamação do
ducto biliar, na inflamação gastrintestinal e doenças do fígado. Crianças com
menos de 2 anos não devem fazer inalação ou uso oral do óleo essencial ou tópico,
na face ou em volta do nariz, devido ao risco potencial de espasmos de glote ou
brônquicos.

Toxicidade Cianose, delírio, fraqueza muscular, miose, náuseas, podendo ocorrer
reações gastrintestinais, respiratórias e do sistema nervoso central, até mesmo
com o uso de pequenas doses. Topicamente o óleo não é tóxico, sensibilizante ou
fototóxico. Porém o óleo puro não deve ser ingerido, a menos que seja devidamente
diluído. Dose de 3,5 ml revelou ser fatal. Não usar na face das crianças.

EUCALIPTO
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Descrição Planta anual de raiz principal, caule aéreo escandente volúvel (enrola- se, mas sem
gavinhas que o prendam). Folhas pecioladas, compostas, trifoliadas. Folíolos laterais de
pedúnculo curto tendo a forma mais deltóidea, e o central, com pedúnculo mais alongado, tem
a forma mais oval. Os folíolos são inteiros e de nervuras pedalinérveas. As flores saem das axilas
das folhas em forma de cachos curtos. As flores, quase sempre brancas, têm a forma vexilar,
características das Leguminosae-Faboidea (com 2 pétalas em forma de quilha de navio). Tem 10
estames e 1 carpelo que forma uma vagem alongada com muitas sementes, presas ao fruto com
placentação axial. Sementes reniformes, nas quais podemos ver o hilo e a micrópila, um ao lado
da outra.

Partes Usadas Sementes ou vagens novas cozidas.

Formas Farmacêuticas Tisanas, pó ou decocto das sementes (cozido como alimento).

Emprego Tem ação diurética e hipoglicêmica entrando na dieta alimentar dos diabéticos. As
tisanas são empregadas nas afecções renais e cardíacas. Emplastos dos grãos cozidos são
utilizados nas dores reumáticas, ciáticas e nevralgias.

Constituição Química Aminoácidos (arginina e asparagina), vitaminas B1, B2 e C, amido e
substâncias minerais, como cálcio, magnésio, ferro e manganês. Ácidos pantotênico (coenzima A),
tirosina, leucina.

Contraindicação Em pessoas com dificuldades digestivas, o feijão pode causar flatulências. É
contraindicado em pacientes com nefrite, hepatite e gota.

Toxicidade Não foi encontrada na literatura.

FEIJÃO
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Descrição Árvore leitosa, de pouca altura e grande copa. As folhas que surgem no
outono têm formas variadas, podendo ser arredondadas, de limbo dividido em
profundos lobos, geralmente em número de 5, ásperas ao tato, verde-escuras na
face ventral e mais claras na dorsal, sustentadas por um pecíolo bem desenvolvido.
Flores pequenas, nascendo no centro de um receptáculo piriforme, com abertura
apical e inflorescência em capítulo cônico. Há figueiras dioicas e por isto não pode
haver fecundação das flores, donde se diz que aquelas figueiras não dão frutos.
Floresce desde a primavera até o outono. É cultivada em diversas regiões, tanto
secas quanto úmidas.

Partes Usadas Fruto, látex ou folhas.

Formas Farmacêuticas Decocto ou fruto maduro em passa.

Emprego Os antigos atribuíram à figueira numerosas virtudes, tais como peitoral e
laxante. O leite do pecíolo é usado popularmente contra verrugas; se usada várias
vezes no mesmo lugar a verruga vai desaparecendo aos poucos. Os frutos, quando
dessecados, são usados como emolientes. As folhas em decocto são usadas como
emolientes e nas amidalites. O decocto é preparado a 5%.

Constituição Química Mucilagens, ácidos, provitamina A, vitaminas B1, B2, C, e
D. Ácido nicotínico.

Toxicidade Na pele pode provocar queimaduras graves, nunca usar bronzeadores
caseiros, pois o látex provoca fitofotossensibilidade.

FIGUEIRA

73

Família
Moraceae

Nome Científico
Ficus carica L.

SinonímiaVulgar
Figo.
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Descrição Planta originária da China, Índia e Malásia, com porte de uma roseira, rizoma
bianual, tuberoso, ramificações eretas, anuais de até 1,5 m de altura. Folhas alternas,
invaginantes, estreitas, lanceoladas, lineares, agudas, inteiras e nervura mediana brancacenta,
lígula obtusa e membranosa. Flores dispostas em ramificações especiais, muito mais curtas do
que os ramos foliares, e munidas de brácteas obtusas, alongadas, em espigas densas, cada
uma localizada na axila de uma grande bráctea côncava, arredondada, estriada de amarelo-
esverdeado. Cálice gamossépalo, verde-amarelado, fendido de um lado, tridentado; corolas
amareladas, estriadas de cor púrpuro-violáceo, com 3 divisões iguais e agudas. 3 estames,
sendo 2 estéreis e um fértil que se acha sobre um filete curto e com antera de 2 lojas
separadas pelo sulco, atravessado pelo estilete. Ovário ínfero, com 3 lojas multiovuladas.
Estilete simples e estigma franzido. Odor agradável, aromático, sabor quente e picante.
Multiplica-se por fragmentação dos rizomas logo que as folhas secam. Prefere climas quentes
com solos ricos em matéria orgânica, e bem drenados.

Partes Usadas Rizomas, raízes ou folhas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura, alcoolato, extrato fluido, pó, fragmentos
dessecados salgados ou doces (pérolas).

Emprego Excitante, estomacal, carminativo, contra rouquidões e tosse. Os rizomas, as raízes e as
folhas, sob a forma de infuso, decocto ou ao natural, são usadas na gripe Pode ser usado
para evitar náuseas devidas ao uso de quimioterápicos, gravidez e náusea por movimento.
Infuso ou decocto a 1%, tomar de 1 a 2 xícaras ao dia; extrato fluido, de 1 a 2 ml ao dia.

Constituição Química Óleos essências citral, cineol, canfeno, felandreno, borneol,
sesquiterpenos (zingibereno e bisaboleno), além de um óleo resina, rico em
zingeróis, que lhe confere o sabor picante. Açúcares e vitaminas do complexo B, e
C. Amido, resina e mucilagem.

Interações Medicamentosas e Associações 1 g do gengibre em pó reduziu
náusea por diversos anestésicos, dado antes da cirurgia. Pode aumentar o efeito
de varfarina ou outros anti-hemaglutinantes em doses maiores de 4 g diárias. O
gengibre estimula a produção de ácido clorídrico estomacal, podendo comprometer
a ação de medicamentos contendo sucralfato, ranitidina, ou lansoprasol. Pode
interferir, em doses elevadas, com medicamentos que alterem a contração cardíaca,
incluindo os beta-bloqueadores, digoxina, e outros medicamentos para o coração.

Contraindicação No caso de cálculos biliares, a droga só deve ser empregada
com orientação médica. Na gravidez, devido ao efeito emenagogo e abortivo,
embora, no inicio da gravidez em doses de 250 mg 4 vezes ao dia, do rizoma em
pó, reduziu a severidade da náusea e vômitos. Doses elevadas antes de cirurgia,
para evitar risco de hemorragia.

Toxicidade Em doses terapêuticas não apresenta toxicidade, no entanto, pode
causar dermatite de contato. Aumento de hemorragia, se a dose for superior a 5
g ao dia. É seguro usá-lo como tempero, óleo, extrato e óleo-resina.

GENGIBRE
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Descrição Originário da América Central, o girassol se espalhou por todo o globo. A planta pode
crescer até 2 m de altura. Seu caule é reto e cheio de pelos ásperos. Folhas cordiformes,
pecioladas, pilosas, com ápice apendiculado e alternas. A planta nasce, cresce, frutifica e morre
no período de um ano. A inflorescência é o resultado de centenas de flores pequenas sobre um
largo disco. As flores femininas amarelas muito vibrantes ficam no raio e as centrais são
andróginas. A inflorescência, um capítulo heterogêneo, costuma seguir o trajeto do sol.
Sendo uma planta melífera, as abelhas e outros insetos são importantes para sua polinização. Os
frutos são ovoides, podendo atingir até 2 cm de comprimento, e tem uma cor acinzentada com
algumas listras de um cinzento mais claro. As sementes são claras e muito oleaginosas, sendo
alimento preferencial de muitos pássaros. É uma planta de fácil cultivo.

Partes Usadas Folhas ou sementes.

Formas Farmacêuticas Decocto, tintura alcoólica, pó ou óleo.

Emprego O pó da semente é usado na sinusite (esternutatório). O óleo da semente é usado
para impedir escaras e as folhas são usadas nas contusões e como cicatrizante, antiasmática,
expectorantes, diuréticas e antigripais. O girassol é nutritivo e expectorante, combate a febre na
malária, inflamações da pleura e suas sequelas. O óleo de girassol, por ter as mais altas
concentrações de ácido linoleico, apresenta um efeito redutor nas taxas de colesterol, favorecendo
a reversão da placa arterosclerótica. Em culinária é usado como substituto do óleo de milho.
Infuso ou decocto a 2%, de 2 a 3 xícaras ao dia; extrato fluido, de 1 a 4 ml ao dia. Estão sendo
estudadas as propriedades terapêuticas do óleo no tratamento de dores de cabeça, bronquite e
trombose.

Constituição Química As sementes são ricas em óleo (linoleico, oleico, palmítico,
esteárico, aráquico, lignocérico). Além do óleo, podemos encontrar lecitina,
antocianina, colina, histidina, betaína e outros ácidos orgânicos. É rico em vitaminas
(B1, B2, e cianina). No fruto, encontramos ácidos graxos (palmítico, linoleico), taninos
e mucilagens, vitaminas B1, B2, B5 e C. A casca possui ferro e riboflavina.

Contraindicação O uso terapêutico da planta por crianças, mulheres grávidas,
lactantes, portadores de doenças hepáticas ou renais severas, deve ser feito de
modo cauteloso. O uso tópico do óleo do girassol deve ser evitado por pessoas
com histórico de reações de fotossensibilidade.

InteraçõesMedicamentosas e Associações Devido ao grande conteúdo de tiamina
que suas sementes apresentam, o girassol pode interagir com os medicamentos
antiácidos a base de alumínio, barbitúricos, etanol e furosemida. Além disso,
pode interagir com os seguintes medicamentos, devido ao alto conteúdo de
riboflavina: amitriptilina, cloranfenicol, clorpromazina, imipramina, metotrexato,
contraceptivos orais, probenicida, tetraciclinas, tiazídicos. A niacina, presente em
altas concentrações no girassol, pode interagir com atorvastatina, carbamazepina,
cerivastatina, colestipol, isoniazida, lovastatina, pravastatina, sinvastatina. Esses
medicamentos têm sua absorção dificultada e/ou reações adversas intensificadas,
quando utilizadas conjuntamente com as sementes de girassol.

GIRASSOL
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Descrição Plantas brasileiras, crescendo em quase todo território nacional. Arbustos ou árvores
esgalhadas, às vezes atingindo 8 m de altura, podendo o caule ter 30 cm de diâmetro. Casca
escamosa, avermelhada, ramos moles, pubescentes e quadrangulares, folhas opostas, curto-
pecioladas, ovado-lanceoladas ou oblongas, agudas ou obtusas, de 5 a 15 cm de comprimento
por 4 a 6 de largura, glabras ou ligeiramente pubescentes na página superior, sobretudo
quando jovens, pubescentes ou pulverulentas e salientes-nervadas na página inferior, ainda
com pequenas pontuações glandulosas; pedúnculos com 1 a 3 flores axilares; botões florais
tomentosos ou glabros, cálice gamossépalo e membranoso, 4 a 5 lobos, corola pentâmera,
pétalas de 15 a 20 mm de comprimento e estames numerosos; ovário plurilocular. Fruto baga
amarela, dependendo da espécie com polpa abundante amarela ou vermelha e aroma forte,
penetrante e persistente, envolvendo numerosas sementes pequenas, reniformes e duras.
Inodora, de sabor levemente amargo e muito adstringente. Multiplica-se por sementes e não é
muito exigente quanto ao solo.

Partes Usadas Casca do caule ou folhas (até a sexta folha tenra a partir do ápice).

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura ou extrato fluido.

Emprego Estomáquico, adstringente, antidiarreico, antidisentérico. Para cicatrização após extração
de dente. Nas afecções da boca e gengivas, usa-se, de preferência, o decocto em bochechos
utilizando 8 folhas em 250 ml de água. No infuso são usados 4 brotos em 1 xícara de água,
tomando 1 xícara a cada 2 horas ou 4 horas. Extrato fluido, 2 a 10 ml ao dia.

Constituição Química Folha: Taninos, óleos essenciais, triterpenoides, ácido
catecólico, ácido guaiacólico, ácido maslínico, ácido elágico, β-citosterol. Caule:
30% de taninos. Fruto: riquíssimo em vitamina C.

InteraçõesMedicamentosas eAssociaçõesO chá das folhas da goiabeira costuma
ser associado ao das folhas de pitanga para combater a diarreia.

Toxicidade A ingestão de grande quantidade de frutos verdes pode causar prisão
de ventre.

Observação Ambas as espécies têm a mesma indicação, porém a goiabeira branca
é a oficinal.

GOIABEIRA
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Descrição Árvore originária das Antilhas, de até 8 m de altura de copa piramidal, com folhas
pecioladas simples, peninérveas, obovais brilhantes, medindo de 8 a 15 cm de comprimento.
Flores solitárias, com cálice de sépalas triangulares e pétalas carnosas de cor amarelada. Fruto do
tipo baga, muricado, podendo atingir até 40 cm de comprimento, com polpa mucilaginosa e
levemente ácida, fornecendo um suco de sabor agradável e perfumado. Multiplica-se por
sementes e não é muito exigente quanto ao solo. Em alguns estados já se tornou
subespontânea.

Partes Usadas Folhas ou cascas.

Forma FarmacêuticaDecocto.

Emprego A folha é antidiarréica, antiespasmódica e tem sido muito usada nos regimes de
emagrecimento. As sementes são adstringentes e vomitivas, e as cascas têm ação
antidiabética e antiespasmódica. Atualmente alguns raizeiros têm indicado o uso do chá das
folhas para tratamento de alguns tipos de câncer.

ConstituiçãoQuímicaAs folhas têm óleo essencial rico em β-cariofileno, γ-cadineno e α-elemeno e
alcaloides como reticulem, corexima, coclarina e anomurina. Enquanto o fruto tem ésteres
compostos nitrogenados, além de açúcares, tanimo, ácido ascórbico, pectinas e vitaminas A, B, C,
as sementes possuem acetogeninas, estudadas atualmente como antitumoral e inseticida. A sua
ação antitumoral tem sido descrita frente ao adenocarcinoma do cólon.

Toxicidade Doses altas de extratos produzidos com a graviola causam tremores e convulsões. E
alcaloides presentes são responsáveis pela degeneração de células nervosas dopaminergéticos
observadas in vitro. Em alguns países, o mal de Parkinson foi atribuído à ingestão continua de
algumas espécies do gênero Annona. Por isso novos trabalhos precisam ser realizados.

GRAVIOLA
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Descrição Subarbusto trepador de ramos lenhosos, cilíndricos, estriados, castanhos, glabros, folhas
pecioladas, pecíolo flexuoso, cordiformes, agudas no ápice e cordiformes na base, 5 a 7 nervadas,
com 1 a 2 lobos deltoides, glabros. Inflorescência em panícula-tirsoide, capítulos sésseis, reunidos em
grandes glomérulos globoides ou obtusos no ápice dos ramos, invólucro de escamas pequenas,
liguladas, glabras, corola infundibuliforme, limbo maior do que o tubo, fruto aquênio cilíndrico e glabro,
papus de 30 cerdas vermelhas pardas e flexuosas. Flores brancacentas. As folhas secas são
fracamente aromáticas e possuem sabor levemente amargo. O plantio é feito por estacas das
partes mais velhas do caule. Existe uma espécie brasileira de mata ciliar (Mikania laevigata
Schultz Bip ex Baker) que pode ser sucedânia da Mikania glomerata, possuindo as mesmas
substâncias químicas e as mesmas indicações medicinais. Esta espécie é mais adaptada a regiões
mais frias, tem suas folhas mais delicadas e seu formato é mais elíptico.

Parte Usada Folhas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura, extrato fluido, elixir, vinho ou xarope.

Emprego Tônico, depurativo, febrífugo, peitoral. Expectorante, béquico, nas bronquites, asmas
e gripes. Faz parte das espécies peitorais da farmacopeia. Tomar uma colher das de sopa 3 a 4 vezes
por dia, do xarope, que é preparado com 6 folhas cortadas em 1 xícara média de água fervente,
acrescentando 2 xícaras de açúcar. A alcoolatura é preparada com 100 g das folhas trituradas em
300 ml de álcool a 70 graus.

Constituição Química Alcaloides, cumarina e derivados. Flavonoides, antraquinonas,
esteroides/triterpenoides, leucoantocianidinas, saponinas, guacina (substância amarga),
substância aromática, resina, taninos e ácidos fixos e voláteis.

Contraindicação Em mulheres com fluxo menstrual abundante, pode provocar
aumento do fluxo menstrual, devido às cumarinas. Contraindicado para pessoas
com hepatopatias (antagonistas da vitamina K), trombocitopenias e coagulopatias.
Também para pessoas que usam anticoagulantes ou heparina (aumenta o risco
de sangramento). Não indicada para crianças com menos de 1 ano de idade e
mulheres na menstruação.

Toxicidade Quando usado em excesso, pode causar vômitos e diarreia, e predispõe
o paciente a acidentes hemorrágicos.

G UA C O
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Descrição Origina-se do Oriente; é uma planta herbácea e vivaz, de caule quadrangular,
ereto, pouco pubescente, de 40 a 60 cm de altura. Folhas opostas, simples, pecioladas,
lanceoladas, retorcidas, um pouco arredondadas na base, agudas, denteadas ou serreadas,
verde-escuras na face superior e verde-pálidas na inferior, ligeiramente aveludadas nas nervuras
inferiores. As folhas inferiores têm de 5 a 8 cm de comprimento por 2 cm de largura, diminuindo
de tamanho, à medida que se aproximam do ápice do caule. Flores andróginas, purpúreas,
dispostas no ápice dos ramos, em espigas laxas, cônicas, agudas e opostas. As espigas inferiores
são espaçadas umas das outras, ao passo que as superiores são muito próximas e sempre
acompanhadas de brácteas foliáceas. Flores semelhantes às das Labiadas. Odor forte, aromático
e característico. Multiplica-se por estolões enraizados, ponteiras ou desdobramento de
touceiras de uma planta adulta, sendo de fácil cultivo, mas prefere solos ricos em matéria
orgânica, bem drenados e a pleno sol.

Partes Usadas Folha ou sumidade florida.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto ou bala.

Emprego Antiespasmódico, carminativo, estomacal, estimulante, vermífugo. Como especialidade
farmacêutica, faz parte da constituição de dentifrícios, pomadas e linimentos, pós e pastilhas. O
infuso ou decocto a 2%, tomar de 2 a 3 xícaras ao dia; o extrato fluido, de 1 a 4 ml ao dia; a
essência pura, de 1 a 3 gotas ao dia.

Constituição Química Piperitone, α-mentona, mentofurano, metilacelato, pulejona, cineol,
limoneno, jasmone, princípio amargo, vitaminas C e D, nicotinamida, terpenos, cetonas, taninos,
sesquiterpenos: cariofileno e bisabolol. Flavonoides: mentosida, isoroifolina, luteolina. Óleo
essencial: mentol, ácidos p-cumarínicos, perúlico, cafeico, rosmarínico clorogênicos e outros.
Outros constituintes: carotenoides, colina, betaina e minerais.

InteraçõesMedicamentosas e Associações Em conjunto com a camomila, pode
aumentar a atividade antiespasmódica, recomendada para lactentes e crianças. Pode
ser associado, ainda, ao sabugueiro e ao mil-em-rama. A hortelã pode aumentar os
níveis de várias drogas no sangue, devido à inibição do metabolismo de diversas
enzimas das quais as drogas são substratos, como tilenol, varfarina e aldol.

Contraindicação Gravidez, devido a seu potencial efeito emenagogo. O mentol
em crianças de pouca idade e lactentes pode levar à dispneia e asfixia. O óleo
essencial não deve ser inalado ou aplicado na área facial ou nariz de bebês ou
crianças pequenas, pois o mentol pode causar o espasmo da glote. A essência irrita
a mucosa ocular e conjuntiva em pessoas sensíveis e nelas pode ainda provocar
insônia. É contraindicado o uso para pessoas que possuem cálculos biliares, ou em
hérnia de hiato e refluxos ácidos, devido ao efeito relaxante no esfíncter do esôfago.

Toxicidade Resposta alérgica, dermatite, úlceras na boca, perturbações
gastrintestinais, dor de cabeça, rubor, azia. É seguro usá-la como tempero, óleo,
extrato e óleo-resina.

HORTELÃ-PIMENTA
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Descrição Árvore que pode atingir de 5 a 10 m de altura, de copa geralmente arredondada, de
caule muito ramificado de cor escura e que solta cascas durante uma certa parte do ano,
deixando o tronco com manchas claras. Ramos dicotômicos e com muitas folhas pequenas de
cor verde mais escura na face superior, que se localizam nas extremidades dos galhos. Folhas
elípticas que se desprendem antes da floração e são peninérveas e inteiras. Flores brancas que
se prendem diretamente no caule (caulifloria) muito perfumadas, atraindo abelhas de longas
distâncias. Estames numerosos e claros. Gineceu de ovário ínfero, com um carpelo que pode ter
de 1 a 2 caroços envoltos em um arilo de sabor doce agradável, fazendo da fruta uma das
preferidas dos brasileiros. Fruto inicialmente verdes e depois passam a negros. A reprodução é
feita geralmente por sementes, mas algumas pessoas conseguiram resultados fazendo
alporquia. A árvore leva de 10 a 15 anos para frutificar.

Partes Usadas Frutos, cascas ou entrecasca do caule.

Forma FarmacêuticaDecocto.

Emprego Diurética, usada na amigdalite crônica, asma, diarreia. O chá da casca é usado na
diarreia e disenteria. O decocto pode ser usado para erisipela. O bagaço dos frutos é
adstringente, sendo usado em cozimento para o combate de amigdalite crônica. A entrecasca do
caule pode ser indicada para prevenir gripes e asma. Para amigdalite, 30 g de bagaço em 500 ml
de água. Coar e fazer gargarejo várias vezes ao dia. Para asma, 8 g da entrecasca sob forma de
decocto em 500 ml de água; tomar um copo pela manhã. Os pigmentos antociânicos são usados
para combater os radicais livres.

ConstituiçãoQuímica Sais minerais (Ca, Mg, S, K, Na, Cu, Mn, Zn, B, Al), vitamina C,
niacina, glicose, frutose, sacarose, ácidos cítrico e oxálico, pigmentos antociânicos
(peonidina, peonidina 3-glucóside) celulose e hemi-celulose, pectina, tanino, amido.

Toxicidade O uso prolongado das jabuticabas com casca, devido ao tanino em
excesso, pode prejudicar a absorção de nutrientes e ter efeito carcinogênico.

JABUTICABEIRA
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Descrição Arbusto trepadeira semiescandente de ramos longos, pubescentes
enquanto novos, de 3 a 4 m de altura. Originário da Índia e Arábia. Folhas simples,
inteiras em grupos de 3 curtamente pecioladas, membranosas, opostas, peninérveas,
inteiras, acuminadas, de textura firme, pubescentes ou quase glabras. Inflorescências
curtas de poucas flores em fascículos de flores brancas ou amarelas, muito aromáticas
que, com o passar do tempo, ganham tons arroxeados. Corola de 6 a 7 pétalas
unidas, formando um tubo. 2 estames livres. O fruto é uma baga preta sub-globosa.
Multiplica-se por estacas. Cultivada em todo país como planta ornamental. E suas
flores são usadas para extrair essência de alto valor na indústria.

Partes Usadas Folhas ou flores.

Formas Farmacêuticas Infuso ou decocto.

EmpregoDoenças cardíacas. Excitante do sistema nervoso. Alivia dores de cabeça 
e é estimulante.

JASMIM
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Descrição Planta anual, provavelmente originada da África, herbácea, inerme,
revestida de pelos flocosos e pálidos. Caule ereto, ramificado desde a base,
podendo atingir até 1 metro de altura. Ramos alongados cilíndricos e verdes. Folhas
alternas, pecioladas, pentalobadas, com lobos agudos, densamente tomentosas na
página inferior. Flores creme, isoladas ou reunidas aos pares ou em feixes, curtos
pedunculados. Quando as flores são fecundadas, este pedúnculo alonga-se até 5
cm de comprimento. Cálice com 5 sépalas, persistentes no fruto. Corola rotácea,
com 5 pontas. Fruto baga ovoide ou piriforme de até 5 cm de diâmetro de cor
vermelho-vivo quando completamente maduro. Sementes achatadas, redondas
e amarelas. Multiplica-se por sementes em solos areno-argilosos com bastante
matéria orgânica e fracamente ácidos.

Partes Usadas Fruto cozido ou ao natural

Formas Farmacêuticas Decocto, saladas e maceração no álcool ou cachaça.

Emprego O fruto cozido, em decocção ou salada, é utilizado nas úlceras do
estômago, prisão de ventre, má digestão. Em maceração, no álcool ou cachaça, é
usado para picada de insetos e aliviar dores da picada de escorpião.

82
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Descrição Árvore grande, originária da Ásia meridional, muito rústica, copa
cônica e compacta. Folhas ovais ou oblongas, com pecíolo ligeiramente alado.
Flores axilares em cachos de 1 a 6 flores, brancas, de perfume suave. Cálice em
forma de taça com 4 a 5 sépalas. Fruto esferoidal de coloração alaranjada-clara a
avermelhada, casca lisa, polpa suculenta ácido-adocicada. Sementes numerosas
oblongo-ovais, plano convexas geralmente largas em cunha ou afilada. Multiplica-
se por sementes. Para que frutifique mais depressa, enxerta-se sobre um “cavalo”.
Adaptou-se muito bem no Brasil e prefere solos arenosos ou sílico-argilosos. Não
suporta geadas fortes.

Partes Usadas Folhas ou flores. Epicarpo fresco

FormasFarmacêuticasDecocto, alcoolatura, alcoolato e extratos fluidos compostos.

Emprego Tétano, gripes, como expectorante, calmante e nas cefalalgias. A
protopectina tem ação coloidal com absorção de substâncias tóxicas.

Constituição Química Ácido hesperídico, ácido aurântico, ácido isohesperídico,
furanocumarinas, óleo essencial (citral, citronelal, limoneno e linalol), hesperidina,
protopectina.

Interações Medicamentosas e Associações Entra na composição de espírito de
limão composto e extrato fluido de cáscara sagrada da Farmacopeia Brasileira.
Seu efeito estimulante pode ser somado ao da efedrina nos descongestionantes.
Adicionados às drogas que contêm felodipina aumentam seus níveis séricos, e aos
antidepressivos teoricamente poderão provocar uma crise de hipertensão. Pode
ser associada à losna, à genciana e também à quina. Faz parte da água inglesa.

Contraindicação Pacientes com úlceras estomacais ou intestinais, devido ao seu
efeito tônico no trato gastrintestinal. Em terapia com luz ultravioleta, por causa de
seu efeito fotossensibilizante. Em traqueoarritmias, glaucoma de ângulo estreito.
Não foi estudada ainda sua contraindicação na gravidez e na lactação.

Toxicidade Em contato com a pele, pode causar lesões de cor escura devido à
fotossensibilidade provocada pela presença das furanocumarinas. É considerada
segura na forma de óleo, extrato e óleo resina, exceto em quantidades excessivas.

LARANJEIRA
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Descrição Arbusto de 3 a 4 m de altura, ramificado, cujos brotos novos e botões são vermelhos.
São, muitas vezes, munidos de espinhos axilares. As folhas são alternas, inteiras, ovais, agudas, de
bordos crenados, de um verde um pouco amarelado, com pontuações translúcidas e pecíolo não
alado. Flores brancas ou róseas, muito perfumadas. Cálice com 5 divisões. Corola de 5 pétalas
sésseis e cheirosas. Estames muito numerosos, de filetes curtos e unidos em feixes na base, livres
na parte superior. Ovário livre, sobre um disco, com 10 a 20 lojas, multiovulados. Estilete curto,
espesso e cônico. O fruto varia entre o verde e o amarelo característico, cuja superfície é lisa ou
rugosa, dependendo da variedade. Sua polpa é suculenta, ácida, amarelada e com poucas
sementes. O limoeiro é cultivado em quase todas as regiões, porém é originário da Índia.

Partes Usadas Frutos, cascas do fruto, folhas.

Formas Farmacêuticas Sumo, espírito e decocto.

Emprego Antiescorbuto, afecções das vias respiratórias, distúrbios intestinais. A protopectina
tem ação coloidal com absorção de substâncias tóxicas. Gripes, rouquidão, bronquites,
furunculoses e como aperitivo ou refresco.

ConstituiçãoQuímicaA casca contém óleo essencial (constituído principalmente de citral, limoneno,
felandreno, citronelal, linalol, acetato de geranilo e linalina), terpeno, cimeno, hidrocarboneto,
essência de terebentina, hesperidina, furanocumarina, ácido cítrico, vitamina C. Fontes de
pectinas e flavonoides. No pericarpo encontram- se heterosídeos (hesperosídeos, narigosídeos,
eriodiosídeo) e outros heterosídeos (diosmina e rutosídeo).

InteraçõesMedicamentosaseAssociaçõesPode ser associado à laranja e à melissa.

Toxicidade Em contato com a pele, pode causar lesões de cor escura devido à
fotossensibilidade provocada pela presença das furanocumarinas. É considerada
segura na forma de óleo, extrato e óleo resina, exceto em quantidades excessivas.

LIMOEIRO
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Descrição Herbácea, bulbosa, ereta, não ramificada. Originária da China. De 40 cm a 1,20 m de
altura com folhas ao longo da haste, decrescentes, verticais, serosas e espessas. Flores
terminais, grandes, branco-serosas em forma de trombeta com aroma característico. São
produzidas geralmente em outubro-novembro e comercializadas como flores de corte,
principalmente em Finados. Há diversas variedades caracterizadas pelo crescimento
compacto ou pelo número de flores. Fruto tricarpelar, trilocular, de deiscência ventricida e
numerosas sementes. Cultivadas em canteiros a pleno sol, em solos estercados, permeáveis
e úmidos; após o florescimento, a folhagem decai e os bulbos são retirados da terra, limpos e
plantados novamente no outono.

Partes Usadas Bulbos e flores.

Formas Farmacêuticas Cataplasma.

Emprego Assado e macerado, o bulbo se aplica em cataplasma contra abscessos, furúnculos
e contusões. As flores secas, desprovidas dos estames e aquecidas em azeite de oliva, são
empregadas contra queimadura, úlcera, eczemas e rachaduras da pele.

Constituição Química Antocianinas. O bulbo contém óleo essencial.

LÍRIO-BRANCO
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Descrição Oriundo da Ásia menor, espontâneo na Grécia, Síria e sul da Europa. Cultivado em
muitos países, inclusive o Brasil. Árvore de folhas alternas, inteiras, imbricadas, flores masculinas
com 12 estames de anteras biloculares, basifixas, de deiscências valvares. Flores femininas com
ovário súpero unilocular, uniovulado. Estilete simples. Fruto baga. Multiplica-se por enxertia,
alporquia ou mergulhia. Em climas muito quentes, requer meia sombra.

Parte Usada Fruto.

Formas Farmacêuticas Extrato fluido, decocto, xarope, tintura e infuso.

Emprego Estimulante e resolutivo. Antisséptico e irritante é também usado na medicina
veterinária. Para uso interno, recomenda-se macerar em vinho tinto 30 g por litro, deixar 9 dias e
tomar 3 xícaras ao dia, para amenorreia. No infuso, usar 2 folhas em 1 xícara de água, adoçar e
tomar quente à noite. O fruto, macerado em azeite por alguns dias, pode ser usado em
massagens contra reumatismo.

Constituição Química As folhas secas de loureiro possuem óleo essencial, sendo o cineol na
maior proporção e, ainda, eugenol, pineno, ácidos orgânicos (acético, isobutírico, valeriânico);
terpineno, sesquiterpênico.

InteraçõesMedicamentosas eAssociaçõesO β-mirceno do óleo essencial pode atuar em certas
enzimas, diminuindo o nível no sangue das drogas metabolizadas por elas.

Contraindicação Para mulheres grávidas. Não deve ser usado por pessoas com alergia ao
loureiro. O óleo pode provocar dermatite.

Toxicidade A folha do loureiro pode perfurar o trato gastrintestinal devido à sua consistência
rígida. É seguro usá-lo como tempero em pó, óleo, extrato e óleo-resina.

LOUREIRO
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Descrição Vegetal de porte ereto, originário da América tropical, de até 10 m de altura, cilíndrico,
simples, herbáceo, às vezes ramificado na extremidade, dilatado na base, casca marcada por
cicatrizes deixadas pelas folhas caídas. O tronco dá a impressão de uma palmeira. Folhas na
extremidade, alternas, longamente pecioladas, com lobos ovais, agudos e irregularmente serreados
ou denteados. O limbo é mole e de um verde-escuro na face ventral e verde-claro na dorsal,
digitinérveas. Flores brancas ou amareladas, regulares e unissexuadas. Flores masculinas axilares
ou dispostas em cachos ou panículas. Cálice pequeno, gamossépalo, com 5 dentes. Corola
gamopétala infundibuliformes, de tubo estreito, cilíndrico. 10 estames inseridos na corola
superpõem as divisões do cálice e são quase sésseis. Gineceu rudimentar e de ápice atenuado.
Androceu com estames férteis, ovário livre, unilocular, oval, contendo um grande número de
óvulos. Estilete com 5 divisões e numerosos estigmas. O fruto é uma baga oblonga de forma
variável. Multiplica- se por sementes e cresce em clima úmido e quente (é pouco resistente ao
frio) e precisa de terrenos bem drenados e com bastante matéria orgânica.

Partes Usadas Flores masculinas, frutos e látex.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, extrato fluido e fruto ao natural.

Emprego Peitoral, sedativo. O óleo da semente é vermífugo. O fruto é considerado digestivo,
diurético e laxante. Seu látex tem sido usado, modernamente, em medicina, para dissolver bico de
papagaio na coluna. O látex é composto de papaína que provoca proteólise e possui ainda ação
bactericida e antiinflamatória, além de promover alinhamento do colágeno, proporcionando um
crescimento tecidual uniforme e diminuindo a formação de queloides. No tratamento de feridas,
que apresentem necrose de coagulação a papaína, pode ser empregada em diluições

de 8 a 10 % e, em feridas exsudativas, é empregada em soluções diluídas de 4 a 6%.
Seu fruto consumido em jejum garante o bom funcionamento dos rins e fígado e,
após as refeições, ajuda na digestão.

Constituição Química O látex é composto de papaína (alcaloide) e peroxidade
(enzimas proteolíticas). O fruto possui: ácido ascórbico, ácido cítrico, ácido
hidrociânico, ácido málico, mucilagem, resina, cerotonina, sais minerais (cálcio,
fósforo, ferro, sódio e potássio) e vitamina A.

Interações Medicamentosas e Associações É comum, em Minas Gerais, usar
um mamão quase maduro, retirar-lhe um fragmento, colocar flores de camará,
violeta, lobeira, mamão-macho, tampar com o próprio pedaço de mamão cortado
e assar por 10 minutos. Dar o xarope formado, em colheradas, para crianças com
bronquite. A papaína extraída do mamão pode aumentar o risco de hemorragia
em pacientes em uso de anticoagulantes.

Contraindicação Quando o paciente está com diarreia, o fruto e o látex são contra
indicados. Na gravidez, o consumo em excesso deve ser evitado, devido a um
possível efeito emenagogo e abortivo do látex e do fruto verde. A hipersensibilidade
alérgica à papaína, extraída do látex do fruto verde, que ocorre em 1% dos pacientes,
pode conduzir a um choque anafilático.

Toxicidade O fruto maduro não possui toxicidade e é usado como alimento, de
longa data.

MAMOEIRO
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Descrição Arbusto ou pequena árvore de caule ereto tipo pseudocolmo e ramos herbáceos,
grossos, lisos, fistulosos, podendo atingir até 6 m de altura. Folhas grandes alternas, longamente
pecioladas, digitado-lobadas, palminérveas denticuladas, glabras, com 2 estípulas membranáceas e
incolores. Flores unissexuadas, numerosas, apétalas, pequenas, pálidas, em grandes cachos tirsoides,
nos quais as femininas ficam acima das masculinas, fruto cápsula tricoca, espinhosa, subglobulosa,
trilocular, com uma semente em cada loja. Sementes brilhantes, lisas, negras, matizadas de branco
e com pontuações cinzas e pardas. Embora não tenha origem no Brasil, é considerada planta
ruderal.

Parte Usada Óleo da semente.

Forma Farmacêutica Óleo.

Emprego Lubrificante e purgativo. Usado nos embaraços gástricos, devido à sua pronta e suave
ação sobre os intestinos, tomando-se de 30 a 15 ml do óleo.

ConstituiçãoQuímicaAs folhas possuem ricina, ricinamina, além de rutina, flavonoides, ácidos elágicos,
gálicos, corilagina, esteroides triterpenoides e ricinina. Encontraram também alto teor de proteínas e a
N-desmetilrescinina que apresentou em ensaios farmacológicos, propriedades hepatoprotetora,
colerética e anticolestática. A semente contém 45% a 55% de óleo fixo e 20% de substâncias
protéicas constituídas por globulina, albumina, nucleoalbumina, glicoproteína e ricina.

Interações Medicamentosas e Associações Uso frequente com perda eletrolítica pode
potencializar glicosídeos cardiotônicos.

Contraindicação Pacientes com obstrução intestinal ou dores abdominais. Uso por tempo
superior a 8 dias devido a perdas eletrolíticas. Durante a gravidez é abortivo e na lactação pode
induzir diarreia no lactante. Crianças com menos

de 12 anos não devem fazer uso do óleo de rícino como laxante, pois podem ter
desidratação. Não deve ser usado também em inflamação intestinal e apendicite.

Toxicidade Semente não pode ser ingerida, devido à presença de ricina que é
muito tóxica, podendo causar a morte. Em Belo Horizonte, as crianças brincam
com suas sementes e como seu gosto é agradável, costumam ingeri-la após as
brincadeiras. Bastam 7 sementes para causar danos graves em crianças e 10 em um
adulto. Como seus alcaloides tóxicos ricina e ricinamina não ficam no óleo, e sim na
torta (resíduo sólido), o óleo pode ser usado, mas a torta só pode ser aproveitada
como adubo. Se a torta for dada para animais, ela pode também causar a morte dos
mesmos. O uso da folha pode causar queimadura na boca e garganta, alterações
visuais, falha renal, uremia e morte. O óleo pode ser usado como purgativo, mas
não em uso prolongado.

M A M O NA
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Descrição Arbusto ou pequena árvore lenhosa muito ramificada, atingindo de 2 a 3 m de
altura, de ramos densos e nodosos. Folhas alternas, inteiras, glabras, pecioladas, ovadas,
oblongas, agudas ou obtusas, e delgadas na base. Têm uma cor verde-escura na face superior e
verde mais clara na face inferior. Flores em geral solitárias, de cálice tubuloso e campanulado.
Corola hipocrateriforme, violácea quando nova, passando a rósea desmaiada e finalmente
branca, muito perfumada. Androceu com 4 estames inclusos, gineceu bicarpelar, gamocarpelar,
ovário súpero. Apresenta um aroma agradável muito semelhante ao do jasmim. O fruto é uma
cápsula mole, bivalva, com numerosas sementes. Multiplica-se por sementes estacas ou
por mudas estoloníferas, que surgem em volta da planta mãe.

Partes Usadas Raízes, ramos e folhas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura e extrato fluido.

Emprego Purgativo, emético, abortiva, depurativo, antissifilítico, antirreumático e
emenagogo. Decocto preparado com 15 g de raiz em ½ litro de água. Tomar somente 30 ml
por dia.

Constituição Química Nas raízes é encontrado um alcaloide (manacina) e ainda o ácido
gelsemínico.

Toxicidade Abortivo. Em doses elevadas apresenta toxicidade.

M A N A C Á
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Descrição A mandioca é uma planta arbustiva, esgalhada, com nós e entrenós bem
pronunciados, de origem americana. Possui raízes grossas, de até 50 cm de comprimento e tem
caule e ramos avermelhados e ou esbranquiçados. A mandioca apresenta folhas grandes e verdes,
profundamente partidas, lembrando formato de mão e flores apétalas reunidas em cachos. A raiz
é formada por uma substância lisa, compacta, branca e rica em amido. Na indústria é utilizada
para fabricação de farinha, de largo consumo entre a população brasileira. Os princípios tóxicos
são encontrados nas raízes, em estado natural. Por serem voláteis, acabam por desaparecer
durante o processo de torrefação da farinha ou do cozimento. Na região Norte do Brasil é feito,
das folhas da macaxeira, um prato típico regional chamado maniçoba. Multiplica-se por
pequenos pedaços do caule, plantado em época de chuva. Não resiste às geadas. Prefere solos
areno-argilosos, bem adubados e permeáveis.

Partes Usadas Raízes e folhas.

Formas Farmacêuticas Pó e farinha.

Emprego As raízes contêm uma substância lisa, compacta, branca e rica em amido que,
depois de ralada e espremida, fornece um líquido amarelado, o tucupi, fermentável e bastante
tóxico quando cru. Na indústria, é utilizada na fabricação de farinha, de largo consumo entre a
população brasileira. Com ela são preparados cataplasmas emolientes usados contra abscessos e
outras inflamações. Por seu poder nutritivo, é usado em forma de mingaus e papinhas de pessoas
desnutridas e depauperadas. Ajuda também a combater disenterias. O pó das folhas torradas é
usado para enriquecimento do alimento da população carente, devido à riqueza em aminoácidos
que possui.

Constituição Química As raízes possuem ácido cianídrico, amido, cálcio, fósforo,
ácido prússico, látex, princípio amargo supercolitina, ácido manihótico e manihotina.
As folhas são ricas em aminoácidos.

Toxicidade O ácido cianídrico existente na raiz mata animais que bebem da água
em que se lava a farinha e, se uma pessoa ingerir a mandioca crua, também pode
morrer. Recomenda-se cozinhar a mandioca em recipientes abertos.

MANDIO C A



FI
TO

TE
R

A
PI

A

A
PO

ST
IL

A

92

Descrição Planta de origem europeia aclimatada no Brasil, onde se cultiva largamente, sobretudo
nos jardins. É muito cheirosa, sendo este um dos motivos do tradicional prestígio de que goza
esse vegetal. Planta herbácea cujo caule flexível, quadrangular, se dispõe de tal modo que forma
touceira ou moita que ostenta ramos finos de delicada consistência, alcançando a altura de 40
a 60 cm. Suas folhas pecioladas são miúdas, de forma oval e revestidas de pelos
esbranquiçados, aveludados e finos. As flores são muito pequenas, pedunculadas, de cor
branca e reunidas em cachos de cimas trifloras axilares ou terminais. A manjerona tem sido
aproveitada na indústria de perfumes e outrora, no Brasil, era muito usado o unguento
aromático feito com suas folhas. Multiplica-se por sementes, estacas ou divisão de touceira.
Renovar o plantio a cada 3 anos. Exige solo alcalino ou ligeiramente ácido.

Partes Usadas Toda a planta ou sumidades floridas.

Formas Farmacêuticas Decocto, infuso, cataplasma ou extrato fluido.

Emprego Estimulante, tônica, estomacal, carminativa, expectorante e calmante. O infuso ou o
decocto é usado em gargarejo nas irritações da garganta. Infuso ou decocto a 2%, tomar de 2 a
3 xícaras ao dia. Extrato fluido, de 1 a 4 ml ao dia. Pode ser usado em cataplasma para uso
externo de reumatismo. A inalação nas gripes e resfriados previne sinusite. Externamente, suas
folhas frescas aplicadas sobre tumores, feridas e pancadas têm ação antiinflamatória.

Constituição Química Tanino; óleo essencial constituído por terpineno, terpineol, carvacrol e
timol; triacontano, sitosterol, ácidos poleanólico, ursólico e rosmarínico; hidroquinonas e
glicosídeos fenólicos.

Contraindicação O uso interno deve ser evitado no início da gravidez, devido ao seu efeito
emenagogo. Deve ser usado com cautela em lactentes e crianças, pois não foi avaliado
devidamente nesse grupo etário.

MANJERONA
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Descrição Árvore de até 20 m de altura, originada da Índia e cultivada em todo o mundo,
extensivamente em Minas Gerais, onde é muito apreciada. Tem tronco de ramificação dicotômica e
com folhas oblongas, lanceoladas, elípticas de até 28 cm de comprimento por 5 cm de largura,
coriáceas, de margem inteira e glabras. Sua nervura é peninérvea e a folha é brilhante em sua face
superior. Flores abundantes, reunidas em panículas terminais, glabras, de cor amarelada e com cerca
de 6 mm de diâmetro com 6 pétalas e 1 único estame fértil; os outros são rudimentares, ou seja,
estaminódios (estames sem pólen). As flores são presas em um pedúnculo avermelhado que
sustentará os frutos provenientes de ovário súpero e com estilete curvo. O fruto é uma drupa
reniforme ou ovoide, glabro, de polpa fibrosa e doce, que pode ser amarelada ou alaranjada. O
fruto muda muito de forma, cor e peso, de acordo com a variedade. Multiplica-se por sementes em
terrenos profundos, bem drenados e com alguma matéria orgânica.

Partes Usadas Caules, cascas do caule ou folhas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, extrato fluido, tintura ou xarope,

Emprego Peitoral, febrífugo, bronquites, laringites, catarro crônico e coqueluche. Afecções
purulentas das vias urinárias. Gripes. Externamente, o decocto das cascas é utilizado em gargarejos
nas inflamações da garganta e irrigações vaginais. Infuso e decocto a 5%, de 2 a 3 xícaras ao dia;
extrato fluido, de 2 a 10 ml ao dia.

Constituição Química Tanino, terebintina, óleo essencial, resinas.

MANGUEIRA
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Descrição Planta herbácea cultivada nos jardins e conhecidíssima em todo o
Brasil. Caracteriza-se pelo cheiro agradável que é liberado de suas folhas. Tem o
caule quadrangular e as folhas são opostas, agudas e em grande número. Flores
brancas, pequenas, dispostas em um eixo alongado, sempre se ramificando em
3 partes. Em cada eixo formam-se inflorescências secundárias que são congestas
de cimas trifloras. Corola bilabiada com 4 peças tendo 4 estames didínamos. Fruto
nuculâneo com 4 núculas escuras. É planta melífera. Multiplica-se por sementes
ou ponteiras destacadas das ramificações dos galhos em solos férteis ricos em
matéria orgânica, permeáveis e com temperaturas elevadas.

Parte Usada Sumidades floridas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura, extrato fluido e xarope.

Emprego É utilizado como digestivo, carminativo e edulcorante.

ConstituiçãoQuímicaTaninos, flavonoides, saponinas, óleo essencial: timol, metil-
chavicol. linalol, eugenol, cineol, e pireno.

Toxicidade Desconhecida.

MANJERICÃO-BRANCO
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Descrição É uma variedade do basilicão, ou seja, o Ocimum basilicum L., mas tem as
mesmas propriedades. Erva anual, de 30 a 50 cm de altura, nativa da Ásia tropical e
introduzida no Brasil pela colônia italiana. Folhas simples, pecioladas, membranáceas
com margens onduladas e nervuras salientes de 4 a 7 cm de comprimento, podendo
ser verdes, pintadas, manchadas ou purpúreas. Flores brancas, lilases ou roxas,
reunidas em cachos de cimas trifloras curtos. Corola bilabiada com 4 estames
didínamos e gineceu de estigma ginobásico. Fruto nuculânio. Multiplica-se por
sementes ou estacas. Desenvolve-se melhor em terrenos bem adubados e úmidos.

Parte Usada Toda a planta.

Formas Farmacêuticas Decocto e infuso.

Emprego Palpitações, má circulação, dispnéia e angina pectoris. E também como
tempero.

Constituição Química Taninos, flavonoides, saponinas, cânfora, óleo essencial:
timol, metil-chavicol. linalol, eugenol, cineol, e pireno.

MANJERICÃO -ROXO
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Descrição Trepadeira de caule provido de gavinhas, quadrangular, ramoso, glabro, com 4
asas, fistuloso internamente. Folhas simples, ovais, membranáceas, glabras, verde-escuras,
com 10 a 15 cm de comprimento por 8 a 10 de largura, de margens estreitas e inteiras,
peninérveas, sendo a nervura principal mais desenvolvida na face dorsal, estipuladas e
pecioladas. Pecíolo convexo na parte inferior e sulcado na superior, havendo nos bordos
dos sulcos 2 a 4 glândulas dispostas aos pares. Estípulas pequenas, foliáceas, ovais, agudas,
serreadas. Flores com 10 cm de diâmetro, quase sempre curtas e lisas. Cálice com sépalas
oblongas, verdes por fora e rubra ou violácea por dentro. Corola com pétalas mais longas
do que as sépalas, róseo- claras por fora, rubra e violácea por dentro. Coroa de
estaminoides filamentosos, distintos e plurisseriados. Androceu com 5 estames inseridos
no androginóforo. Gineceu sobre o androginóforo, de ovário oblongo ou oval, glabro,
ligeiramente sulcado, 3 estiletes amarelos ou rubro-maculados. Estigma hemisférico e
esverdeado. Fruto ovoide ou piriforme, glabro, com sementes numerosas.

Partes Usadas Folhas (somente quando o vegetal estiver florido) ou arilo da semente.

Formas Farmacêuticas Infuso e decocto.

Emprego Hipnótico e sedativo. Infuso e decocto (1%), tomar de 2 a 3 xícaras ao dia;
tintura, extrato fluido em álcool (25%) 0,5 a 1 ml, 3 vezes ao dia. Como sedativo, tomar em
doses fracionadas; como hipnótico, tomar a dose única, antes de deitar.

Constituição Química Alcaloides indólicos (armana, armina, armol e armalina);
flavonoides (vitexina, isovitexina, orientina e apigenina); glicosídeos cianogênicos, álcoois,
ácidos, gomas resinas, vitaminas, principalmente vitamina K, e taninos.

InteraçõesMedicamentosas e Associações Pode haver potencialização dos efeitos
com o álcool, depressores, anti-histamínicos, do sono induzido pelo pentabarbital
e também dos efeitos analgésicos da morfina. Como coadjuvante da clonidina,
potencializou seu efeito para tratar dos sintomas mentais na abstinência de opiáceos.
A vitamina K pode antagonizar o efeito anticoagulante da varfarina, mas não da
heparina. Pode ser associado à valeriana e ao lúpulo nos casos de insônia. Pode
causar um bloqueio parcial do efeito das anfetaminas.

ContraindicaçãoNa gravidez, devido ao efeito estimulante do útero. Na depressão,
por causa do seu efeito sedativo.

Toxicidade Uso restrito em indivíduos com pressão arterial baixa. Deve-se, ainda,
controlar o uso das folhas na forma de chá, pois existem riscos de intoxicação
cianídrica. A semente triturada é tóxica e não deve ser ingerida. É seguro usá-lo
como flavorizante.

M A R AC U JÁ
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Descrição Árvore copada armada de espinhos. Folhas alternas com pecíolo
alado, lanceoladas, acuminadas, simples, pequenas, glabras, contendo numerosos
depósitos de óleos essenciais em glândulas translúcidas, aromático e volátil. Flores
brancas perfumadas, com 5 sépalas e 5 pétalas com numerosos estames reunidos
em feixes e um gineceu de 7 a 12 carpelos. O fruto é achatado na base de casca
mole e oleaginosa, contendo sumo de cor avermelhada, doce, saboroso e muito
apreciado. Presença de numerosas sementes brancas. É originária da China e
cultivada em todo Brasil como árvore frutífera.

Partes Usadas Folhas ou essência extraída da casca.

Forma FarmacêuticaDecocto.

Emprego Usada contra gripes e como febrífugo. Umas gotas de essência misturadas
na água funcionam como calmante na excitação nervosa, cicatrizante e vulnerário,
curando até as inflamações do reto. Ferver 3 ramos com 3 a 4 folhas em 1/2 copo
d´água durante 20 minutos e tomar 1 xícara 3 vezes ao dia.

Constituição Química Óleo essencial e ácidos. A protopectina tem ação coloidal
com absorção de substâncias tóxicas.

MIXIRICA
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Descrição Pequeno arbusto de caule ereto, até 2 m de altura, ramoso e com
ramos alongados, cilíndricos, glaucos, glabros, armados até o pecíolo de acúleos
setáceos retos ou subulados e inofensivos. Folhas superiores compostas de 3
folíolos e folhas inferiores pecioladas, imparipinadas, com 5 folíolos, sésseis, ovais,
agudíssimos, sendo o terminal maior do que os laterais, glabros na face superior e
branco-tomentosos na inferior. Flores alvas reunidas em cimeiras axilares no ápice
dos ramos e nas axilas das folhas superiores. Cálice pentâmero com cinco divisões
ovais, lanceoladas, agudas e um pouco vilosas nas margens. Corola polipétala,
pequena, ereta, um pouco obtusa. Androceu com numerosos estames livres. Gineceu
pluricarpelar, dialicarpelar; ovários; inseridos em um receptáculo que se eleva em
forma de uma coluna arredondada, tendo a parte central cônica. Cada carpelo é
constituído de um ovário unilocular, uniovulado e de estilete truncado no ápice.
Fruto sorose pubescente, aromático, formado de varias drupas avermelhadas; às
vezes amareladas, róseas ou brancas, comprimidas entre si e reunidas sobre um
ginóforo alongado.

Partes Usadas Frutos maduros, brotos e raízes.

Formas Farmacêuticas Xarope, vinho, soluto concentrado, extrato fluido, decocto
e infuso.

Emprego Diurético, refrescante, edulcorante. Depurativo nas afecções renais e
para as inflamações da boca e da garganta (fazer o chá com as raízes).

MORANGO-SILVESTRE
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Descrição Originário da Europa, ao longo dos bosques e caminhos. Planta perene
com rizoma curto, apresentando folhas rosuladas e estolões radicantes. As folhas
compostas trifoliadas, longamente pecioladas, verde-claras e brilhantes na face
superior, mas claras e pubescentes na face inferior. As flores brancas são pentâmeras,
com numerosos estames amarelos, de corola rosácea, formando um cacho terminal
de poucas flores. Os frutos são aquênios, presos em um receptáculo carnoso, com
o cálice persistente. O morango é um fruto vermelho apreciado por todos e muito
perfumado. Reproduz por estolões ou sementes, em terrenos úmidos, areno-
argilosos, de baixa acidez e com bastante matéria orgânica. Seu cultivo, em grande
escala, leva grande quantidade de agrotóxicos e, portanto, seria interessante
cultivá-lo em hortas caseiras.

Partes Usadas Folhas, raízes ou fruto.

Formas Farmacêuticas Decocto, infuso, colutório ou fruto ao natural.

Emprego As folhas e raízes sob a forma de decocto e infuso são usadas nas
inflamações bucais, na hepatite, na icterícia e diarreia, como diurético, depurativo e
emenagogo. O fruto ao natural é utilizado em aftas, como edulcorante, adstringente
e também na gota. Infuso e decocto a 2 %, de 2 a 3 xícaras ao dia; extrato fluido,
de 1 a 4 ml ao dia.

Constituição Química Vitamina C, provitamina A, B1, B2, sais minerais, glúcides,
proteinas e tanino, eugenol, éster metil-salicílico.

Contraindicação Deve ser evitado por obesos, diabéticos e por aqueles que
apresentem alergia ao fruto.

M O RANGUEIRO

9
9
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Descrição A mostarda- branca é uma planta anual, herbácea, que pode alcançar 60 a 80 cm de
altura. Caule rígido, anguloso, estriado, fistuloso, com pelos rígidos e folhas profundamente
partidas, com alguns pelos ásperos. As flores se dispõem em cachos terminais no caule e em suas
ramificações. As 4 pétalas estão sustentadas por unguículas longas e delgadas e são de cor
amarelo-limão, muito intensa. Os frutos, longamente pedunculados, se dispõem no eixo
principal, formando um ângulo reto. São silíquas que terminam à maneira de um punhal e estão
dotadas de pelos rígidos e ásperos. Em cada um deles se encontram 4 a 5 sementes nos
compartimentos globosos em que se divide. Floresce no mês de maio na Europa e na Ásia.
Cultivada em Minas Gerais, não é apreciada como a mostarda-negra.

Parte Usada Sementes.

Formas Farmacêuticas Pó, decocto ou cataplasma.

Emprego Tem usos semelhantes aos da mostarda- negra e é também estimulante do aparelho
digestivo, tomando-se de 4 a 8 gramas (uma colher de sopa) da semente inteira após as
refeições.

Constituição Química Enzima mirosinase que hidrolisa a sinabina, produzindo o isotiocianato de
p-hidroxibenzila, que é menos volátil que o isotiocianato de alila da mostarda- negra.

Interações Medicamentosas e Associações Devido ao efeito antagonista da vitamina K,
diminui ou aumenta o efeito dos anticoagulantes, quando consumida em doses variáveis (manter
quantidades de ingestão constante). O uso excessivo pode alterar a absorção do hormônio da
tireoide no trato gastrintestinal, devido ao conteúdo de glucosinolatos, provocando o bócio.

Contraindicação Na gravidez, devido aos seus efeitos emenagogo e abortivo; na
lactação e em crianças com menos de 6 anos. Em envenenamentos, o uso interno
é contraindicado devido ao seu próprio efeito irritante. Em virtude da liberação
de iso-tiocianato de alila, é contraindicado nas inflamações do estômago, rins e
intestino. Externamente, em pele desprotegida devido à sua ação epistática do
óleo essencial e também em uso prolongado.

Toxicidade A planta fresca pode causar dermatite de contato.

MOSTARDA-BRANCA
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Descrição Planta originária da Europa, onde é espontânea, cultivada em quase todo o globo,
pelo menos onde há condições climáticas favoráveis. Atinge até 1,20 m de altura, mas é planta
herbácea, de folhas grandes, pilosas, alternas, pecioladas, denteadas na base e inteiras na parte
superior do caule. Flores reunidas em inflorescência do tipo cacho terminal, hermafroditas,
regulares e com corola crucífera, amarela. Estames tetradínamos, isto é, 4 maiores e 2 menores.
Ovário súpero. Fruto síliqua, de 2 cm de comprimento, glabro, comprimido, munido de muitas
sementes ovais ou esféricas e escuras. Multiplica-se por sementes. Prefere terreno areno-
argilosos, leve, úmido e ensolarado.

Partes Usadas Sementes e folhas em saladas.

Formas Farmacêuticas Pó, cataplasma e decocto.

Emprego As sementes são usadas em cataplasma como rubefasciente e vesicatória. A essência
goza de propriedades antissépticas. Internamente, é estimulante e aperitiva, aumentando a
salivação e não o suco gástrico. Em grandes doses, é emética. As folhas em saladas são usadas
como digestivas. A cinigrina possui uma propriedade anticarcinogênica. O cataplasma é obtido
misturando-se a farinha da semente com água a 40º C.

Constituição Química Óleo fixo, glicerídeos dos ácidos eicocenoico, erúcico, linocérico,
linoleico, linolênico e oleico. Compostos nitrogenados e sulfúricos (ácido sinápico e sinapina).
Possui também mucilagens, proteínas e lipídeos. O gosto da mostarda é devido a um
componente, denominado isotiocianato de alila, resultante da hidrólise da cinigrina pela enzima
mirosinase.

Interações Medicamentosas e Associações Devido ao efeito antagonista da
vitamina K, diminui ou aumenta o efeito dos anticoagulantes, quando consumida
em doses variáveis (manter quantidades de ingestão constante). Pode aumentar
os níveis séricos de vários medicamentos, por causa da diminuição da atividade
de uma enzima da qual os medicamentos são substratos. Com antiácidos, pode
haver um antagonismo e maior irritação da mucosa devido ao efeito irritante do
iso-tiocianato de alila.

Contraindicação Na gravidez, devido aos seus efeitos emenagogo e abortivo; na
lactação e em crianças com menos de 6 anos. Em envenenamentos, o uso interno
é contraindicado devido ao seu próprio efeito irritante. Por causa da liberação
de iso-tiocianato de alila, é contraindicado nas inflamações do estômago, rins e
intestino. Externamente, em pele desprotegida devido à sua ação epistática do
óleo essencial e também em uso prolongado.

Toxicidade Em altas doses é emética. A planta fresca pode causar dermatite de
contato.

MOSTARDA-NEGRA
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Descrição É uma árvore sempre verde, originada da Ásia menor, cuja altura chega até 12 m,
podendo tornar-se gigantesca. Folhas persistentes, opostas, curtamente pecioladas,
desprovidas de estípulas, simples, inteiras, lanceoladas, ovais, agudas, pouco nervadas,
coriáceas, peninérveas, lisas, glabras, de verde- pálido na face superior e branco argênteo na
inferior. Vegetal polígamo, flores dispostas em inflorescências axilares, mais curtas do que folhas;
cada flor brevemente pedunculada é colocada na axila de uma folha falsa ou bráctea. Cálice
gamossépalo, membranoso, esbranquiçado ou verde na base, com 4 dentes curtos e aveludados;
corola gamopétala, de tubo curto, com 4 lobos profundos, triangulares, branco- amarelados. 2
estames livres, concrescidos com o tubo da corola, anteras grossas, elípticas, biloculares, conectivo
arqueado e sempre extrorso. Nas flores hermafroditas, o ovário é livre, súpero, ovoide, carnoso, com
2 lojas biovuladas. Estilete curto, cilíndrico, com extremidade claviforme, 2 lobos aderentes,
separados por um sulco vertical. Fruto drupa alongada, de cor púrpura quando madura.
Multiplica- se por sementes e não é exigente quanto ao solo, mas, para florescer e frutificar, é
preciso que o verão seja bem quente e o inverno bem frio. Em Minas Gerais, é muito cultivada
em Maria da Fé.

Parte Usada Óleo do fruto.

Forma Farmacêutica Óleo (azeite).

Emprego Adjuvante farmacêutico veículo para injetáveis usado em emplasto e linimentos. O
azeite de oliva é considerado vulnerário e ingerido em jejum é usado como laxante.

Constituição Química Oleína, glucídeos, protídeos, cálcio, ácidos orgânicos,
palmitina, aracdona, vitaminas A, B1, B2, D, E, PP e pró-vitamina A. Óleos fixos:
palmítico, esteárico, oleico e linoleico.

Interações Medicamentosas e Associações As folhas da oliveira reduzem
a hipertensão e a glicose, e o uso concomitante com anti-hipertensivos e
hipoglicemiantes deve ser monitorado por profissional da saúde.

ContraindicaçãoO óleo usado em torno dos olhos pode provocar irritação. Devido
ao efeito colagogo pode apresentar risco de induzir cólicas biliares.

OLIVEIRA
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Descrição Arbusto semiescandente, espinescente, com folhas lanceoladas, quase
sésseis, glabras e muito carnosas, cuneiformes na base e atenuadas no ápice,
nervura peninérvea. Flores amarelo-alaranjadas, muito abundantes, dispostas
em panículas terminais. As flores têm muitas pétalas e muitos estames. Fruto
baga ligeiramente amarga, pequeno e amarelo com muitas sementes e dotado
de espinhos externamente. Quando bem maduro é comestível, retirando-se os
espinhos que se destacam com facilidade. Suas folhas fazem parte de pratos típicos
de Minas Gerais. È facilmente reproduzidas por estacas em solo rico em areia.

Parte Usada Folhas cruas ou cozidas.

Forma Farmacêutica Salada.

Emprego As folhas cozidas ou em saladas são usadas na alimentação de pessoas
desnutridas e anêmicas.

Constituição Química Aminoácidos.

ORA-PRO-NOBIS
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Descrição Erva de 50 a 80 cm de altura, ramoso, com a parte superior pubescente e algumas
vezes avermelhado. Folhas pecioladas, simples, opostas, aveludadas na face inferior, ovais,
denticuladas. Flores de cor branca ou lilás, dispostas em inflorescências terminais,
corimbiformes, providas de brácteas florais, mais longas que o cálice. Estames didínamos e
fruto nuculânio. Originado do Mediterrâneo Oriental, nas colinas ensolaradas. Propaga-se por
estaquia, divisão de touceiras ou por sementes, em solos de natureza calcárea, permeáveis e
secos, em temperaturas amenas e boa incidência de luz. Renovar o plantio a cada 3 anos.

Partes Usadas Toda a planta ou sumidade florida.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura, pó, xarope ou pomada.

Emprego Tônico, digestivo, aromático, nas gripes de criança, expectorante, bronquite, asma,
problemas de pele, estimulante de secreções estomacais, vulnerária, distúrbios estomacais, contra
venenos, dores reumáticas, carminativo, antiespasmódica. O infuso é preparado com 2 colheres
das de sopa de folhas picadas em 1 litro de água fervente, tomando-se de 2 a 3 xícaras ao dia. O
extrato fluido, de 1 a 4 ml ao dia.

Constituição Química Óleo essencial composto por muitos fenóis, dependendo do local
onde ele é produzido. Possui timol, terpineol, carvacrol e hidrocarbonetos monoterpênicos
como limoneno, α e β-pineno e p-cimeno. Compostos sesquiterpênicos como o -
cariofileno e bisaboleno. Em sua composição encontramos ainda ácidos orgânicos, flavonoides,
taninos, resinas, princípios amargos e minerais.

ContraindicaçãoO uso na gravidez deve ser evitado devido ao efeito emenagogo

e abortivo. Reações de hipersensibilidade cruzadas em pessoas que tenham alergia
a plantas da mesma família apresentando as seguintes manifestações: prurido,
edema facial, disfagia, disfonia, e apneia.

InteraçõesMedicamentosas e Associações Administrar orégano separadamente
com intervalo de pelo menos 2 horas, quando se utilizam suplementos de ferro ou
alimentos que contenham ferro, pois o mesmo pode reduzir a absorção de ferro.

ORÉGANO
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Descrição Árvore de até 5 m de altura de tronco tortuoso, com casca cinza-escura,
fendida e espessa; ramos grossos, tortuosos, pilosos nas extremidades jovens;
folhas compostas trifolioladas, sendo o folíolo central maior que os outros, opostas,
de pecíolo tomentoso e ferrugíneo; folíolos de base arredondados, com margem
crenado-dentados, rugosos, ondulados, oblongo-ovados, aveludados, de coloração
verde-clara, com nervura saliente na face dorsal. Flores em racemos com pedicelos
ferrugíneo-tomentosos; quando em botões, as pétalas apresentam-se em tom
róseo-amarronzadas; cálice glabro, formado por 5-6 sépalas; corola de 5-6 pétalas,
espessas; estames numerosos, superando em mais de 2 vezes o tamanho das pétala,
dando um aspecto chamativo à flor; fruto drupa, inicialmente verde e globoso,
tendo de 1 a 3 carpelos. Sementes envolvidas por um arilo de cor alaranjada.

Partes Usadas Óleo da semente ou caroços.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, alcoolatura ou extrato fluido.

Emprego Na asma, coqueluche, bronquites e resfriados. Também é usado por
alguns raizeiros como afrodisíaco e tônico. Infuso e decocto dos caroços a 1%, de
2 a 3 xícaras ao dia. Óleo da semente, de 0,5 a 1 ml ao dia. Na carência de vitamina
A, pode-se usar o óleo de pequi ou as sementes cozidas no arroz. Em algumas
cidades de Minas Gerais, é preparado um doce de leite onde o pequi é inserido,
ficando com a cor mais avermelhada e sendo muito apreciado.

Constituição Química Planta riquíssima em carotenoides ou pró-vitamina A.

PEQUI
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Descrição Planta originária do Oriente, afirmando alguns autores que ela tem, como pátria
primitiva, a China, de onde foi transportada para a Pérsia, passando a florescer abundantemente.
O pêssego possui folhas simples, pecioladas, lanceoladas, denteadas e pontiagudas, flores de cor
rosa, com muitos estames. O fruto tem comumente de 8 a 9 cm de comprimento, amarelado ou
rosado de aroma marcante, com uma pilosidade delicada. Contém 1 caroço achatado
recoberto por um mesocarpo de massa amarelada compacta e muito apreciada. Na Europa,
são cultivadas muitas variedades e os frutos se diferenciam um pouco entre si, no tamanho,
sabor e na cor. Em nosso país, há numerosas espécies de pêssego, sendo as mais populares o
pêssego de Minas, o solta caroço e o marrocotão. Floresce nos meses de junho e julho. Com seu
fruto são feitos doces, geleias e sorvetes, dando uma excelente e saborosa compota. Multiplica-
se por sementes e prefere climas mais amenos e terrenos sílico-argilosos, profundos e bem
drenados.

Partes Usadas Folhas, flores ou frutos.

Formas Farmacêuticas Ao natural, infuso ou maceração.

Emprego As folhas amassadas são usadas em dores reumáticas e nevralgias, colocando-as
sobre a área afetada. As flores em infusão são usadas nas coqueluches. O fruto comido ao natural é
usado na anemia, gota e hipertensão arterial.

Constituição Química Glicosídeos cianogenéticos prunasina e amigdalina que, por hidrólise,
produz o ácido hidrociânico, altamente tóxico, presente nas folhas, flores, sementes e cascas. A
floretina é encontrada nas folhas e cascas.

Contraindicação As sementes são emenagogas e têm potencial efeito abortivo, devido ao seu
conteúdo dos glicosídeos cianogenéticos prunasina e amigdalina; devem ser mantidas longe
do alcance de crianças. O fruto é comestível e usado na alimentação humana desde larga data,
não tendo contraindicação de seu uso.

PÊSSEGO
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Descrição Possui uma vida mais curta que os pimentões. É uma erva que pode atingir até 50 cm de
altura. Possui ramificações que vêm desde a base até o ápice. Folhas simples, alternas, inteiras, ovais,
acuminadas e glabras. Flores isoladas, de cor branca, com o centro arroxeado. As flores são muito
abundantes no vegetal. Os frutos são bagas com numerosas sementes presas em um eixo central
de cor amarelo-claro. São vermelhas e muito picantes.

Parte Usada Folhas.

Forma Farmacêutica Sumo.

Emprego Erisipela. Dores reumáticas. Como esta planta é riquíssima em vitamina A, ela é usada para
doenças da pele e dos olhos (cegueira noturna). Tem efeito hipoglicemiante. A manipulação deverá
ser feita com a planta dessecada.

Constituição Química Possui 2 componentes principais: a capsaicina e a diidrocapsacina.
Outros componentes: carotenoides (capsantina, -caroteno, violaxantina), ácidos graxos,
flavonoides, saponinas, óleo volátil. Os frutos maduros contêm capsaicinoides (amida aromática que
apresenta reações alcaloídicas), capsaicinas, pigmentos carotenoides, óleos essenciais (125
substâncias diferentes, vitaminas A e C, proteínas e ácidos graxos), alcaloides esteroidais e uma
cumarina.

Interações Medicamentosas e Associações Pode melhorar o dano da mucosa gástrica se ingerida
meia hora antes da aspirina. Antiácidos são antagonizados. A absorção da teofilina é aumentada e
o metabolismo inibido. A pimenta inibiu isozimas metabolizantes de vários medicamentos o que
pode aumentar os níveis séricos dessas drogas e causar tosse. Com álcool, reduz o dano oxidativo
do mesmo. Aumentando a secreção de catecolamina, pode diminuir o efeito de anti- hipertensivos.
Aumenta o efeito de barbitúricos e drogas depressoras.

Contraindicação Crises de asma podem ser agravadas pelo uso de pimenta
devido à broncoconstrição. Pessoas com hipersensibilidade na pele devem ter
cuidado com reações alérgicas, principalmente na área dos olhos e pele já lesada,
podendo desenvolver urticária. Úlceras ou inflamações no estômago podem ser
agravadas pela ingestão de pimenta. Contraindicada também em indivíduos que
têm diverticulite, acidez excessiva e refluxofagite.

Toxicidade O tratamento externo deve ser controlado e as aplicações suspensas
logo que se observem bolhas ou sensação de queimadura. Pode ser considerada
segura como tempero, extrato e óleo resina.

Observação A pimenta-de-caiena tem as mesmas contraindicações, interações e
toxicidade da pimenta-malagueta.

PIMENTA-MALAGUETA
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Descrição O pimentão tem raiz principal, caule aéreo herbáceo, não muito
ramificado. Folhas pecioladas, peninérveas, ovais e brilhantes, acuminadas, em
cuja axila nascem as flores solitárias, sustentadas por um pedúnculo grosso e curto.
As flores brancas têm 5 sépalas unidas e curtas e pétalas iguais, unidas do tipo
rotácea. O androceu é formado por 5 estames unidos à corola, com deiscência da
antera poricida. O gineceu é formado por 1 ovário de 3 carpelos formando, ao se
desenvolver, uma baga que pode variar do amarelo ao vermelho, com inúmeros
óvulos presos a um eixo central. As sementes são brancas e reniformes. Sua
reprodução se dá por sementes.

Parte Usada Fruto.

Forma Farmacêutica Emplasto.

Emprego O emplasto é aplicado externamente como antirreumático, na pleurisia
e na ciática. Os frutos são riquíssimos em vitamina C e A, e usados internamente
nessas avitaminoses, como alimento.

Constituição Química Substância oleosa (capsaicina), pigmentos vermelhos do
grupo dos carotenos, vitaminas A, C, B1, B2 e E, além de ácidos graxos.

PIMENTÃ O
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DescriçãoÁrvore ou arbusto, originária do Brasil, de 4 a 10 m de altura, copa estreita,
tronco liso, de cor pardo-clara. Folhas simples, curtamente pecioladas, de 3,0 a 7,0
cm de comprimento com cheiro característico quando amassadas. Flores de cor
branca, isoladas ou reunidas em umbelas, nas axilas ou extremidades dos ramos.
Fruto drupáceo, globoso e cheio de gomos brilhantes, de cor amarela, vermelha
ou vinosa; polpa carnosa e agridoce; contém de 1 a 2 sementes. Multiplica-se por
sementes e estacas e prefere climas quentes e úmidos, embora possa suportar,
depois de adulta, climas mais frios e secos. Prefere solos sílico-argilosos, ou arenosos,
profundos e bem drenados.

Partes Usadas Folhas ou frutos.

Formas Farmacêuticas Decocto ou infuso.

Emprego Diurético, antirreumático, antidiarreico, febrífugo e sialagogo. Os frutos,
riquíssimos em vitamina C, são consumidos ao natural ou sob a forma de sucos,
geleias e doces. Infuso e decocto a 3%, de 2 a 3 xícaras ao dia; extrato fluido, de 1
a 6 ml ao dia.

ConstituiçãoQuímica Óleo essencial (eugenol), sesquiterpenos, e ácidos fenólicos,
flavonoides (quercetina, quercitrina, miricitrina e mirecetina), taninos, saponinas,
sais minerais e vitaminas A e C.

PITANGUEIRA
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Descrição Planta herbácea, originária da Índia e, depois, do Egito, Etiópia e Antilhas,
antes de vir para o Brasil pelas mãos dos escravos negros. Anual, de talos ramosos,
que alcança a altura de 2 m, conforme a variedade. Folhas pecioladas, alternas,
cordiformes e de cor verde-clara, guarnecida de pelos. Flores grandes amarelas
com fundo vermelho, que podem ser solitárias ou reunidas em pequenos cachos
axilares ou terminais. Os frutos são cápsulas de configuração mais ou menos
piramidal, e são angulosos, compridos, com 5 a 10 divisões onde se localizam
sementes arredondadas. Esse fruto, verde, é comestível e muito usado na culinária
típica do estado de Minas Gerais. Multiplica-se por sementes. Prefere terrenos
areno-argilosos, bem drenados, fracamente ácidos e com muita matéria orgânica.

Partes Usadas Frutos, sementes ou folhas.

Forma FarmacêuticaDecocto.

Emprego O decocto das sementes, frutos e folhas são emolientes; a decocção das
folhas por 5 minutos na dose de 50 g por litro de água é usada para lavar feridas e
úlceras. A semente é utilizada como contraveneno na picada de cobra, e os frutos
são utilizados por pessoas depauperadas.

Constituição Química Mucilagens.

QUIABO

Família
Malvaceae

Nome Científico
Abelmoschus esculentus (L.)
Moench.
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Descrição Arbusto ou árvore pequena, oriunda da África boreal e cultivada nas regiões quentes e temperadas do
mundo inteiro. Suas ramificações transformam- se em espinhos pelo endurecimento dos ramos e quedas das folhas. Essas
são simples, inteiras, fasciculadas em torno dos nós, às vezes alternas, ou quase opostas, desprovidas de estípulas,
brevemente pecioladas, ovais, oblongas, peninérveas, coriáceas, glabras e luzidias. Flores de cor vermelha-escarlate,
axilares, solitárias ou em cimeiras pouco pedunculadas. Receptáculo côncavo, um pouco oblíquo. Cálice com 4 a 8 peças
persistentes, coloridas de vermelho ou amarelo-pálido, carnosas, coriáceas, estendidas ou dobradas após o desabrochar.
Corola com 4 a 8 peças membranosas, vermelhas ou amarelas, amarrotadas ou imbricadas na prefloração. Estames
numerosos e livres, inseridos em planos diversos e em toda a superfície interna do receptáculo. Ovário ínfero, contendo
diversas lojas superpostas, sendo 5 os da parte superior e 3 na inferior. Óvulos numerosos, multisseriados e anátropos.
Estilete cônico e estigma na extremidade. O fruto é uma balaústia carnosa, encimada pelo cálice persistente. Sementes
sésseis, ovoides, com tegumento suculento. Reproduz-se por sementes e prefere terrenos úmidos e profundos.

 Partes Usadas Cascas do caule, da raiz ou do fruto.

 Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura, apózema ou extrato fluido.

Emprego Tenífugo. Alguns autores aconselham o apózema de romeira do Codex, adicionado de gelo e xarope de
hortelã para evitar náuseas, ingerido de 2 a 3 vezes com intervalo de meia hora. Após 2 horas, ingerir 39 g de óleo de
rícino. O apózema pode ser substituído pelo extrato fluido (20 ml) de romeira, água 159 ml e xarope de hortelã 30 ml.
Inflamações de garganta, rouquidão, nas hemorragias de ovário e útero, como vermífugo e para fortalecer o couro
cabeludo.

Constituição Química 28% do peso em tanino.
Alcaloides: peletierina, isopeletierina, e
pseudopeletierina, metil-peletierina; amido, ácido gálico,
e granadotânico, manita, vitaminas B2, C e D. Mg e Fe.

Contraindicação Desaconselhado para crianças com
menos de 12 anos de idade, como tenífugo.

Toxicidade A ingestão de altas doses do pó pode
causar intoxicação grave.

ROMEIRA
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Descrição Raiz principal, caule aéreo arbustivo de cor castanha, muito ramificado e com muitos acúleos (formações
epidérmicas, semelhantes a espinhos, porém, que se destacam com facilidade). Folhas pecioladas, compostas, pinadas,
imparipinadas tri ou pentafolioladas, com estipulas na base do pecíolo. Folíolo verde-escuro na página superior e
mais claro na inferior, serrilhado de formato oval ou oboval. Flores de perianto duplo, com cálice pentâmero, sépalas
verdes do tipo sagitada e recortada. As pétalas ovais ou obovadas são de cor variada, desde vermelha a branca,
passando pelo amarelo e rosa; podem estar em um único verticilo ou vários, dependendo de muitos estames se
transformarem em pétalas. Estames de número indefinido, dialistêmones, com anteras amarelas. Ovário multicarpelar,
dialicarpelar, ínfero. Fruto conocarpo, formado de muitas núculas, dentro do envoltório que é o próprio
receptáculo desenvolvido. Odor característico e sabor adstringente. Reproduz-se, no Brasil, por estacas, nos meses
frios.

Parte Usada Pétalas.

Formas Farmacêuticas Decocto, infuso, óleo ou extrato fluido.

Emprego Laxativo, nas doenças de pele e do útero é adstringente e antiinflamatória. Do óleo essencial, preparam-se as
águas de rosa que são usadas para lavar feridas e fazem parte do laxante de sene e rosa, muito famoso. Sua essência
é usada na cosmética e entra na constituição de diversos perfumes. Infuso e decocto a 4%, de 2 a 3 xícaras ao dia;
extrato fluido, de 2 a 8 ml ao dia.

Constituição Química Óleo essencial constituído principalmente de geraniol, taninos, pigmentos, quercertina,
ácidos málico e tartárico, resinas, graxas, açúcares. Potássio e fósforo.

Contraindicação Pode causar reações alérgicas em algumas pessoas e alguma irritação.

RO SA - BRANCA
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Descrição Arbusto ou pequena árvore que pode atingir até 5 m de altura e de 20
a 30 cm de diâmetro. Em todos os ramos, encontram-se medulas esbranquiçadas
e esponjosas. Folhas opostas, estipuladas, compostas, imparipenadas de 5 a 7
folíolos peciolados, ovais, lanceolados, acuminados e desigualmente serreados.
Flores dispostas em grandes corimbos terminais pediceladas e com as flores
laterais sésseis. Flores brancas, cheirosas, pequenas, regulares, hermafroditas,
cupuliformes. Cálice tetrâmero ou pentâmero, corola gamopétala rotácea de tubo
curto e limbo dividido em 4-5 lobos iguais, 4-5 estames livres. Ovário semi-ínfero.
Fruto drupa globosa.

Partes Usadas Flores secas ou folhas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura ou extrato fluido.

Emprego Sudorífero, diurético. Intoxicações do fígado e angina pectoris. Nas febres
eruptivas, usar as flores secas. É também resolutiva. Infuso e decocto a 2%, de 2 a
3 xícaras ao dia; extrato fluido, de 1 a 4 ml ao dia.

Constituição Química Nitrato de potássio, óleo essencial, alcaloides, tanino,
mucilagem, vitamina C, pigmentos flavônicos e antociânicos, ácido cianídrico e um
glicosídeo ciabnogênico chamado saburigina. Nas bagas do S. nigra, encontramos
vitaminas A, B e C, além de ácido málico, tartárico, valeriânico, tânico, óleo essencial
glicose e saponina. Alcaloide (sabunigrina).

SABUGUEIRO
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Descrição Originária da Europa, Ásia ou África e muito cultivada em Minas
Gerais, seu uso condimentar é generalizado. Erva bianual de raiz simples ou
ramificada, branca ou amarelada, cujo talo pode atingir 1 m de altura. O caule
é todo marcado com listras verdes e muito ramificado. As folhas se dividem em
vários segmentos, sendo que, na base, aparece uma bainha bem desenvolvida
que abraça o caule. As flores são da cor creme e formam umbelas compostas de
ramos desiguais. O fruto é arredondado e pode atingir 2 mm de comprimento e,
quando maduro, divide-se em dois frutos arqueados com 5 estrias. É uma planta
de cor verde-escura e brilhante, com cheiro característico. Sua multiplicação é
feita por semente e a semeadura é a lanço. Colocar a semente na água 3 horas
antes da semeadura. Prefere temperaturas mais amenas, não tolerando umidade
excessiva. Exposição parcial ao sol.

Partes Usadas Raízes ou toda a planta.

Formas Farmacêuticas Decocto, vinho ou cataplasma.

EmpregoAs raízes são usadas no tratamento de inflamações uterinas, como tônico
uterino, regulador das menstruações, na dose de 20 gramas por litro. Toda a planta
tem propriedades diuréticas, aperitivas, aromáticas, carminativas, vasodilatadoras
e vulnerárias. Infuso e decocto a 5%, de 2 a 3 xícaras ao dia; extrato fluido, de 2 a
10 ml ao dia.

Constituição Química Óleos essenciais, apiol (miristicina), tetra-metoxi-alil-benzeno,
aldeídos, cetonas, álcoois terpênicos. Flavonoides derivados principalmente da
apigenina. Furanocumarinas (apenas traços). Óleo fixo (ácido petroselínico). Outros
compostos: vitaminas A, B1, B2, B12, C, D e K, e falcarinolona.

Interações Medicamentosas e Associações A vitamina K antagoniza o efeito
anticoagulante da varfarina. Pode aumentar o risco de fotossensibilidade com o
uso concomitante de drogas que a aumentem.

Contraindicação Na gravidez, o fruto e a raiz devem ser evitados devido ao efeito
emenagogo; e o óleo essencial, por causa do efeito abortivo e estimulante do útero
(apiol). Inflamações renais, devido à irritação epitelial causada pelo óleo essencial;
e edemas provocados por doenças cardíacas e renais, por causa da excreção
inadequada de sais urinários. Hipersensibilidade alérgica à salsa ou ao apiol.

Toxicidade A raiz da salsa não deve ser usada por mulheres grávidas, pois é
abortiva. Pode produzir, quando consumida em excesso: sangramento de mucosas,
arritmias cardíacas, gordura do fígado, sangramento do intestino, fotodermatite e
fotossensibilidade, hemoglobinúria, irritação dos rins, congestão vascular e perda
de peso. É seguro usá-la como tempero, óleo, extrato e óleo-resina.

SALSA
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Descrição Erva que pode atingir 30 a 70 cm de altura, de caule muito ramificado, tomentoso e
pubescente. Folhas grandes de margem crenada e ápice obtuso, oblongas, pecioladas, verde-
esbranquiçadas e mais claras na face inferior. Nervuras muito salientes na face superior. Flores violáceas,
sendo muito raras em Minas Gerais. Cálice e corola bilabiados. Fruto núcula. Reproduz-se por sementes
ou ponteiras.

Partes Usadas Folhas ou sumidades floridas.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, loção, vinho, pó ou xarope.

Emprego Calmante, expectorante, antiinflamatório, contra hipertensão arterial, nos resfriados, dor de
cabeça, tosse, vômito e disenteria, problemas hepáticos, picadas de insetos, bronquites, afecções
gástricas e afonia. Na menopausa e nas depressões. Infuso e decocto a 5%, de 2 a 3 xícaras ao dia;
extrato fluido, de 2 a 10 ml ao dia. Como vulnerário, usar o infuso de 15 a 30 g de folhas em 1 litro de
água. Pó 1 a 4 g, 3 vezes ao dia.

Constituição Química Óleo essencial (borneol, cineol, cânfora e tuiona); triterpenos. Ácido rosmarínico,
ácidos ursólico, e oleanólico e seus glicosídeos (α e β-amirina e betulina), Flavonoides e saponinas,
taninos, substância amarga (picrosalvina), ácido clorogênico e labiático, resinas, mucilagens.

Interações Medicamentosas e Associações Pode ser combinada com outras plantas de acordo com
o efeito desejado. Não usar com sais de ferro, pois pode perder suas propriedades. Alto conteúdo de
tanino pode provocar a precipitação de alcaloides.

Contraindicação O extrato alcoólico e o óleo essencial são contraindicados na gravidez, na lactação e
para crianças, devido ao efeito emenagogo e abortivo da tuiona. A tuiona pode causar convulsões
quando ingerida em grandes quantidades.

Toxicidade Como a planta é emenagoga, não deve ser usada por
mulheres grávidas. Pode provocar ainda náuseas, vômitos e
estomatites. A superdosagem do óleo essencial pode provocar
cãibras epileptiformes e convulsões, sintomas de intoxicação e
bradicardia intensa.

S Á LVIA
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Descrição Planta anual, andina, ereta, com ramos herbáceos, subescandentes e
muito ramificada, com folhas de formas variadas. Flores amarelas, dispostas em
pequenos cachos, 5 estames de anteras unidas. Ovário súpero de 2 a 4 carpelos,
formando um fruto do tipo baga, geralmente globoso, de casca fina e vermelha.
O cálice fica persistente na base. O fruto contém muitas sementes pequenas e
claras. É muito cultivado em todo o mundo; no Brasil ocorre como subespontâneo
o tomate-cereja com características e propriedades semelhantes. Desenvolve-se
muito bem em terrenos areno-argilosos, bem drenados com fraca acidez.

Partes Usadas Folhas ou frutos.

Formas Farmacêuticas Maceração (folhas), salada ou sumo (frutos).

Emprego As folhas colocadas sobre as queimaduras da pele atuam como
cicatrizantes. É inibidor da absorção de colesterol. Tem propriedades antioxidante
e antiinflamatória, nos casos de hiperplasia benigna da próstata. É também uma
boa fonte de magnésio.

Constituição Química Tomatina, glicoalcaloide esteroidal e suas geninas
(tomatidina e solanidina). As folhas contêm também rutina, ácido clorogênico e
uma furanocumarina de ação fotossensibilizante. Nos frutos foi registrada a presença
de esteroides, ácido pecumárico, málico e ascórbico; vitaminas do complexo B
e licopeno (substância que dá cor vermelha ao fruto e é responsável pela ação
antioxidante e antiinflamatória).

Contraindicação Usando-se grandes quantidades de tomate, deve evitar-
se a exposição demorada ao sol, por causa de queimaduras, devido à ação
fotossensibilizante das furanocumarinas.

ToxicidadeA ingestão de 100 g de folhas ou do tomate verde pode causar intoxicação
caracterizada por vômitos, diarreia, cólicas, tontura e baixa frequência cardíaca,
podendo chegar à morte por falha respiratória.

TOMATINHO
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Descrição Erva vivaz, com 10 a 30 cm de altura, densamente ramificada, caule
tortuoso, lenhoso, com ramos acinzentados, eretos e compactos. As folhas são
pequenas, opostas, sésseis, lineares ou lanceoladas, tomentosas, esbranquiçadas
na face inferior, de bordos reflexos por cima, brancas ou róseas, em falsos capítulos
ovoides ou globosos, surgindo em junho e julho. Corola bilabiada com 4 estames
e fruto aquênio de cor escura e glabro. Multiplica-se por estolhos em solo bem
drenado moderadamente seco, leve e quente. Precisa de sol pleno.

Parte Usada Sumidade florida.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura, extrato fluido ou xarope.

Emprego Estimulante, antiespasmódico, cicatrizante e emenagogo, vermífugo.

Constituição Química Óleo essencial, álcoois, hidrocarbonetos, resina, tanino, 
saponosídeos.

Toxicidade Deve ser evitado em grandes quantidades por mulheres grávidas por 
ser emenagogo, mas é seguro como tempero.

TOMILHO



FI
TO

TE
R

A
PI

A

A
PO

ST
IL

A

119

Descrição Arbusto de folhas simples, alternas, oblongo-lanceoladas. Flores solitárias, grandes, tubulosas,
afuniladas, brancas, com 5 estames aderentes. Cálice dilatado na parte mediana, glabro, mais estreito nas
extremidades e mais curto que o tubo da corola, que é plicado, estreito e cilíndrico. O limbo é muito
desenvolvido e curtamente denteado. Os estames se inserem no tubo da corola e são do mesmo tamanho.
Fruto cápsula lisa, oval ou arredondada, com numerosas sementes pequenas e luzidias.

Partes Usadas Folhas ou flores.

Formas Farmacêuticas Infuso, decocto, tintura, extrato fluido, cigarro, colírio ou emplasto.

Emprego Sucedânea da beladona e do meimendro. A folha, sob a forma de cigarro, é usada na asma. Sob a
forma de emplasto é usada na consolidação da fratura óssea. Sob a forma de colírio, como midriático. Sob a
forma de decocto, como antiespasmódico.

Constituição Química Alcaloides tropânicos predominando a escopolamina (cerca de 50%),
apresentando ainda a hiosciamina e a atropina. Quando as folhas do vegetal são submetidas à secagem e
extração, a l-hiosciamina se transforma em atropina (dl-hiosciamina).

Toxicidade Sintomas de intoxicação pelo vegetal se iniciam pelo aparecimento de náuseas e vômitos,
seguidos de diminuição das secreções (salivar, lacrimal, sudorípara, das mucosas nasais, faringiana,
bronquial e estomacal). No indivíduo intoxicado, a pele fica seca e avermelhada. O rubor facial é bem notado. A
dilatação de pupila (midríase) também é sinal frequentemente observado. Taquicardia, confusão mental,
agitação psicomotora e alucinações podem ocorrer. Em casos mais graves, podemos observar depressão
neurológica, distúrbios cardiovasculares e respiratórios, podendo ocorrer óbito. Toda a planta é tóxica.

TROMBETEIRA
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DescriçãoArbusto que pode atingir até 1,5 m de altura, com caule semiescandente. Folhas simples
opostas, estipuladas, ovais, sendo a base cordiforme, a margem denteada e os dentes
triangulares. Flores verdes em inflorescência tipo cacho de espigas. Flores dioicas, com 4 sépalas
e 4 estames, ovário súpero e estigma em forma de pincel. Fruto aquênio.

Parte Usada Toda a planta.

Forma FarmacêuticaDecocto.

Emprego Moléstias cutâneas como psoríase, urticária, picadas de inseto e como adstringente e
hemostático.

Constituição Química As folhas possuem uma substância histamínica e ácido fórmico. A planta
inteira contém taninos, mucilagem, vitamina A, C, B2, B5. Minerais (S, Si, K, Fe, Ca, Na), clorofila,
ácidos graxos, fitosterol (β-sitosterol), carotenoides, flavonoides (glicosídeo da quercetina) e
secretina. Acetilcolina e serotonina.

Interações Medicamentosas e Associações Pode ser usada juntamente com dente- de-leão,
cavalinha e bardana que têm as mesmas propriedades. O uso concomitante com o diclofenaco
pode potencializar sua ação. Com anti-hipertensivos pode ter efeito somatório, devido à ação
diurética e hipotensiva. A urtiga contém serotonina, que possui atividade coagulante, e vitamina K,
que é antagonista da varfarina. Com agentes hipoglicemiantes orais e/ou insulina pode causar
hipoglicemia.

Contraindicação Seu uso é contraindicado no caso de edemas, de problemas cardíacos e
renais, devido à excreção inadequada de sais urinários. Seu uso interno excessivo é
contraindicado na gravidez, devido ao efeito emenagogo, abortivo e estimulante do útero do
seu componente serotonina.

Toxicidade As folhas verdes ou secas não processadas podem causar irritações
oculares e dérmicas (eritema, bolhas e vesículas muito pruriginosas), quando
usadas externamente. As sementes não devem ser ingeridas. Foi relatado edema
de glote em pessoas sensíveis, após a ingestão de um doce de leite com urtiga,
usado como depurativo. Pode provocar natriurese, oligúria, sedação e urticária.

URTIGA
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Descrição Árvore lenhosa, ramificada, que pode alcançar de 5 a 6 m. Folhas
persistentes, pecioladas, alternas, cordiformes, inteiras, de uma cor verde-escura
e nervuras muito salientes. Suas flores são grandes, pedunculadas, glandulosas,
de cor rosa, contendo numerosos estames e reunidas em cachos terminais. Seus
frutos são capsulares, espinescentes, contendo muitas sementes ovoides de cor
alaranjada. O corante vermelho (anato) extraído das sementes é o único corante
vermelho natural existente, e está sendo exportado para muitos países. O nome
urucum vem do Tupi u-Ku que significa vermelho. Os indígenas utilizavam seu
pigmento para pintar cerâmicas, a própria pele, supostamente como ornamento,
e para evitar picadas de insetos ou queimaduras de sol.

Partes Usadas Flhas ou sementes.

Formas Farmacêuticas Decocto, infuso ou pó.

Emprego Gripes e tosses. Emoliente. No sarampo encubado, como febrífugo.
Antídoto contra o veneno da mandioca. As folhas secas, em decocção, durante
2 minutos, na dose de 30 g/l em gargarejo, são usadas na inflamação da boca e
garganta. Decocto e infuso: de 10 a 15 g de semente ou raízes em 1 litro; tomar de
1 a 3 xícaras ao dia. A dose diária para um homem é de, no máximo, 0,065 mg/Kg
de peso corpóreo expresso em bixina. Repelente de insetos e filtro solar (bixina).
A raiz é utilizada em casos de afecções renais, asma e coqueluche.

ConstituiçãoQuímicaAs folhas contêm óleo composto de mono, di e sesquiterpenos.
A semente contém: pigmentos; carotenoides: bixina e orelina, βcaroteno e vitaminas
A e C, óleo fixo, saponinas, flavonoides (apigenina e luteonina), óleo essencial,
ácidos graxos saturados e insaturados, ácidos fenólicos, açúcares e celulose.

InteraçõesMedicamentosas e Associações Com agentes hipoglicemiantes orais
e insulina, a bixina tem efeito hiperglicemiante e seu alto consumo pode perturbar
o controle de glicose.

Contraindicação Alto consumo na diabete, na gravidez e na lactação, pacientes
com disfunção hepática.

Toxicidade Anafilaxia (alergia ao corante).

URUCUM
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